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CONGRESSO 
!'residência 

Sessões conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 

20.• sessão 

t.• sessão legislativa ord.Illâria 

3.•- legislatura 

Ern ·12 de Outubro de 1965, às 14,:30 horas, 
no l'al;'lcio da Câmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 
lJ vêt.J <parcjal) presidencial ao Projeto de Lei n." 4. 302, de 1954, 

na Cám.arl• dos Ueputados e 129, de 1955, no senado Federal, que revigora 
at~ 1958 o pr~zo de validade do crédito es_pecial de Cr$ 150.000.000,00, 
aberto pelo Decrete' n. o 31.481, de 18 de setembro de 1952, ·para atender 

.às despesas com o contrato celebrado entre o Departamento Nacional de 
Estradas de Ferro e a Societé Genérale. de Constmctions Electrht1Ies et 
Mechaniqui!'s Aisth<~m e a Emprêsa Construtora Ernesto Woebcke S. A.: 
tend.J Relatório sob n. u 33, de 1955, da Comissão Mista designada. de 
acõrdo com o art. 46 do Regimento Comum. ~ 

2) Veto (to ta}) pre.sidenc!al ao Projeto de Lei n.0 4. 228. de 1954, na 
Câmara ·d<)s Deputados e n. v 38, de 1955, no Senado Fedenll, que den:oga 
o art 3. 0 da Lei n." 194, de- 29 ·de Agôsto de 1949, o qual assegura a. lll:S· 
crlr:ão de prov:sionados no quadro da Ordem dos Advogados do Brasrl; 
t~nd.r.) Relatório n." 30, de 1955, da ·comissão Mista designada de acórdo 
com '> art. 415 d? Reftimento Comum. ,..,... 

Dta 14~10-1955, â.c; 14,30 horas: 

U Convoca9ão feita em 19-9·1955 

Veto parcial ao Projeto de Lei cn.'" 1.0:l1, ae 1950, ntt Cftmara dos 
JYeputados_ e n." 218. de. 1954, no senado Federah que dispõe s.ôbre o 
Plano Gera! de Aproveitamento Eco nõmico do Vale do São FrancLSco. 

NACIONAL 
2> C~nvocação feita em 21-9-1955: 

Veto totaJ ao f'rojeto de Lei 1n. 1.583, de 1952, na Câmara dos Depu~ 
tados, e n. ~ 2J3, de 1954, no Senado .f'edel':H 1 que dlSIJM '5-ôbre a revtsâ · 
obngatona dos prr;ventos dos servidores mattvo:; cJv1s da uruao, oem conl ... 
dos servJdoref! das autarqums e entidades oaraestatals. 

Dia 18~10~Hi55 as 14,30 horas: 

convocação JCita em 21~9-1955: 

Veta total ao Projeto de Lei 1n."'-312, de 1950, na Cãrnara dos Depu . 
tados, e n." 327, Ge 1952, no ·Senado r·ederaJJ que autunza o Go•·ern. 
Federa! a encampar a Estrada oe- f'eno .Nazare, no .Estado da Baílta, e o. .. 
outras ~rovidêr..Cla's. 

Dia 20-10-1955, às 14,30 horas: 

convocação rett(J. em 2t-9-1955: 

1) Veto parcial atJ Projéto de Lei fn. 0 1.741, u~ 1:1::1:.:!, na L:amara ao:·. 
Deputados ,e n." 16, de !953, no Senado Federa!! que regula o exerciCil; 
da enterma.g:eru protisslonaJ. -

2) Veto totaJ ao ProJeto de Lei In." 1. 982, de 1952, na Câmara do~ 
Deputados. e n." ~95, de 1952, no Senado Feoerau cfue restabelece o StS 
tem.\ ortogràftco do Pequeno Vocabulàrio da Llngua Pol'tuguesa e revag<l 
o Decteto-lei n." .2.286, de 5 de Dezembro de.l945, 

Com·ocaç.ão dt; ssssão conjunta para apreciação de 1'veto'' 

o Presidente do Senado Federal, nos tênnos do art. 1'0, ~ 3. "• ela 
Comt.:t.uiçâu f'eu(~l aJ L. do art. 45 do RegimenUl Comum, convoca. as dua 
Casu.; do Congresso Nacional para, em sessão conjllnta a realizar·-se nc. 
dia 3 de Noj embro próximo. às 21 horas, no edificio da Câmara óos l.>epu­
tado3, conl~ecert-:m de veto preside!lcial ao Projeto de Lei (n." 3.131, de 
t953, na C:âmar< uo.c- Deputados, e n. 0 246, de 1954, no senado Federa]) 
qu~ reajusta os proYentos dos tesoureiros e ajudantes de tesoureiros lha-. 
tivos do Departamento dQS Correios e Telégrafos. 

Senado Federal, em 7 de Outubro de 1955 

NEREU RAMOS • 

Yice-Presidente do Senado Federal, 
no exercício da Presidência 

SENADO FEDERAL 
Attillo V!vacqua. 
Benedito Valadares 

Tarclso Mlranda. 
AIO Clulnlarâes. 
Becretár!O - Arolde> Moreira. 

.. ' Serviço Púbi!C'O Civil Relac,:ão das Comissões 
Ç_omissões Permanentes Da.ntel Krleger. 

GUt>erto Martriho. ' Reunlõe.o - ~-!O!r ... â8 '16 
horaa. ~ ~,.,.tJt.oo.· ... _, 

'.Prisco doe Santos - Presidente. 

Kerglnaldo Cavalcanti - Vloe·.Pr•• Diretora ' 
Nereu Ramos - Presidente. 
Gomes ae ouvetra - 1·" secretâJ'lo:­
Frettas Cavatcan't1 - 2." secreta.rlo. 
Carlos Lt.ndenberg - 3.G secretál'IO 
Ezechlas à.a Rocha - 4.1l secretánO 
M.ayns.rQ GQmes - 1.• SUplente. 
Prisco do.s Santos - 2.o Suplente 
Secreearto - t..Ulz Nabuco, Dlretor 

Cl<>ral •d& Secretas~<\. 

, Jarnas Marannão. . 
KerginaJ.do cava.iCa.Dti..--­
LOUl'lVaJ Fontes. 
Ruy Pa.unetra. 
<• • SubsU.tWdO pelO Sr. Nova.&a 

Fi.lho. 
secretá.rto - João Alfredo Ra v asco 

de A..n<lraãe. 
Reuniões 1'êrças·felras, às lO 

no.ra.s. 
Economia 

De Cons!ituioão e Justioa FernandO! Távora - Presldenltl. 
• . • Juracy MagalhQ<>.s - VICe-Pteoi-

CUnba Melo - Presidente. ' I dente. 
Argen!lro F!guelre<lo - Vloe-.Pres.t-, .Jú!lo Le!t.e. 

ilente. Sá TlnOOO. 
.. Armando Cll.mata.. Llnla Te!nlm 

-sldento. 
E:duuagão i! Cultura 

Lourival l/llnles - Piésldento. 
Jarbas ~ - :Vlce-.PreGI-

dente~ 

VIvaldo Lllna. 
Ary VIanna. 
Armlllldo CàmM,.. 
·Reitor . MedeirOS ,. 
Neves da Roella. 

Silvio CUlTO. 
Apolonlo Bal<O. 
Bernardes :Filho. 
Guilherme MaJaQulas. 
Armando Cl!.mo:r&. 

Secretário - Julio~ Ribeiro cloe 
1 

Santos. .. 
/ 

i 

Secretário - .Franc!.!co Seare.s Ar­
ruda.. -

Reun!Gea - Tê .. a.s-1""as. ~ lf ' 
JaortiD.. " • 

u ransiJortes, t.:omumcagoes 
....- 'e Obras Públicas 

Novaes Fllhó - Presidente. 
Plllnto MUUer -,. Vlce-i'resldente, 
Neve.s da Rllcha. -
ArJ. VIanA. . 

' . 
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CotmhrA BUPOO 
Secretatlo'- to'rancLSco Soares' AI· 

1'\l" a 
K.t>UHiôes - Qulnt.as-tetra.s, a& lt 

horas. 

Finanças 
Alvaro Admpuo - !:"'residente t•••.--, 
l,;~<u ver~Ut'l.IO - vu .. 'tl-~r~:SlUt:liLt 
..,__W~Tto ,t>tJ.'S~LHW.lnl . 

v\ctO\'lU(l t<'ti!\J~ I* • * * *• 
Pars1taJ Bdrroso ( • • • .. 
Ma.t.hta.s Ulympio. 
.Jurac~ Magalilaes. 
Lmo ae MatJ!S. 
.Jullo ue1t.e 
D1narte Mar1z'. t•~ 

Vonungo:: Velasco. 
Othon Maaer. 
Novae.s fi'ld'lo. 
awo fi'ernarjctes .­
!'tlUlto MuUer. 1**) 
Onotre Uomes .. 
Mourão V1eua 
,., SubstltutdC pelo ,Sr. João Ar 

n:aa. 
I •• 1 suust1tu1do . pelo ar. HeltOi 

J.,t('{]€'lf0S 
, .... , SubstitUldo pelo Sr. Faustc 

Cat:>ral. 
, •••• , substitutdo. pelo Sr. WaJ· 

dyr Bouhyd. 
1 • • • • • 1 SubSUtutdo pelo Sr. AI 

tredo Dualibe. 

pAIU ~S SUPLtNClAS 
My Vtanna. 

· LUClO Blttencourt~ 
Daniel R.rteger. 
Bernaraes Filho. 
Kergma1cto Cavalcanti. 
Anna na o Ca.mara. _ , 
Secretário - Renato Chermont. 
Reuntôes - QUarta,s .. teuas, as l0,30 

roras. 

De_ Redação 
1 - Jullo Leite - presidente. 
~ - Sebast-ião Archer - VLce-Presf­

dente. ,., 
· 3 - AlO G-Uimarães. <••) 

4 - Joao Villasbôas. , .... ) 
6 -Saulo Ramos. ,,. .... ) 

t• 1 · Substitmcto• mterinamente peJe 
Senador Remy Archer. 

1 • •, Substitui do mterinamente pelo 
Senador costa Pereira. 

t • • •) Su.bStJtUJdo ·rnterinamente·_pelo 
Senador Coimbra Bueno. 

1 "40 • • •, SUbStituicto Interinamente 
pelo se-nador Mourão Vielra. 

secretáno CecUia de Rezende 
Marlins. 

Reuniões - Têrças-feiras. às 1!1 
horas. 

Legislação Social 
l..Jma l'e\:4f!lra - l?re5\àente. 
Otnon Mãt:iér - V1ce-Pre.staente, 
GUilherme Ma.laqUlas. -
.João Arruda. 

. l..lno de rvh.~. (•) 
Ruy Carneiro. 
Sebasttâo · Arcber. 
(•J Substttuldo pelo Sr. Reetnaldc.. 

Fernancie ... 
secretarJo - Pedro de Carvalhc 

Müller 
Reunlii<• -· Qulntas-fe!ra.s, às IB 

boras. 

Relações Exteriores' 
Georgltlo AveUno - Prestaente. 
Bernarctes Filho - Vice-Presictento. 
Gilberto Martn.bo. 
LourtvaJ f'Qnt.es. 
Ruy l?almetra. 
Moura Andrade. 
Mathlas Olympto~ 
João VtllasbOas. 
Benedicto Vallada.r-es. 
Secretárto - J B castejon Branco 
Reuniões - Quart;aa·fetras. 

Saúde PÚblica 
: 1 - Sylvto curvo - Pres1denlr'cl. 
·~ 2 - X!~~~ Llm~ V1ce-Pres1-

OIARIO DO CONCRÉSSC) NACIONAL (Seclío 11)' 

EXPEDIENTE 
O.EPARTAMENTO DE IMPRENSA Nt,CIONAL 

' 
•• P.TOA •aFtA\. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

eH••• ttO •e:fiVrÇO 08 I"VIILICAÇ6a• 

MURILO FE8REIRA ALVES 
cw•~• o"' s&ç:lo o• ,..o ... ç:J.o 

HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO PO CONGRESSO NACIONAL 
aaç.A.o u 

lmpre1ao n•• Oflclnal do Depertamento de II'Tiprenaa Nacl•nal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

AIIII.ATUlAI 

JlEPUTICOES I PAI\TJCULAJU:S I FUIICI(IIURIOS 

Capital e lat.erior \ tapital t ~nt.erior 
lltJIIIII.NI ........ ,... ort ~e.oo l•.,••lr• ..... .... .. .. Cr$ suo 
"'• •• . • • .. . .. • .. .... crt t6,oo Aae .. .... .. .. .. .. .. .. er~ 76.w 

IJ:torlor a>;torior 

A.ao •• ••••• •••••••• ~ •• Cr$ lU,OC /..Jte .... ••• •• •• • • • •• • • • Cr$ t08.00 

- bcet.ua.du 11 para o extorior. qtte seria temPu a~uaia, 11 
antnaturu pod.ec-.. -áo \Omar, em qualquer época. por aets muea 
ow •m aoo. 

- A fim de possibilitar 1 remessa tle valores acompankados de 
enlarecba.ttntos qllanto à ••• aplicação. solicitamos dêem preferêR.cia 
·à remesn por meio el-e ohe~e o• vale postal. emit.ldoa a lavor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa lhci"unal. 

- Os npleWeo1.oa 11 e4iç6es d.oa órgios oficiais 11rlo fornecidos 
••• aaaill&Dtea ~àuiente Jlltdiallto aolicitaçfi.o. "-

- o custO do nüm.ero atrasado serli acresotdo de Cr$ O.lO e, por 
e.Z'ercfcfo deconoido. cobrar .. se .. io ~aia C:r$ 0,50. 

3 - Guilherme Mataqula8. 
4 - Leonidas Melo. l•l 
5 - PedrO LUàOVIC(I, 1••) 

("'I Substltutuo mterinarnente pelo 
Senador Mendonça Clark. 

t,.,.t SubstttuiCJo mcert.nametne pelo 
senador COSta Pereira. 

Secrett.rio - Cecilia de ReHnde 
Martins. 

Reuniões - Quintas-tetra.s. à.s 15 
noras. 

ColombO de Souza. 
ouvetra Bnoo. 
Peretra f''llho. 
R.aunundo Brito: 
Secrer..ano: M.artUa Pinto Amando. 

Comissão de Inquérito ' para 
apurara fatos relativos à li 
beração da Química .Bayer 
limitada. · 

Secretá.rto 
ruda. 

Reuni ea 
noras. 

Outubro de 1955 

.Francisco So~ Ar• 

Quartas-ferras, às 11 

·De Mudança da Capital 
; 

Cotmora sueno - Pres1dent.e. 

Paulo Fernanoe.s - V1ce~Preslden• 
~. ' 

Attlllo VlvaC(jua - Relator. 
Albtorto Pa.-;cmauru . 
Llno de Ma tos 
secretano - Arotdo Morelr& • 
ReUniões . - QmntaS~terras. 

De Estudo da aplicacão do em­
préstimo contraidÓ pelo Bra· 
sil no Expor! and lmport 
Bank. 

Mathtas Olympio - Presidente. 1 
Maynarct u-omes - VlCe~Pr~laen•\ 

~. . 

Mendonça Clark,- .._..,Relator. 
uame1 Krteger · 
PaUJo fi'ernandf'S. 

-Becretano - Mleclo dos Santas A.f'i-t 
draae. -' 

De Revisão do' Código 
de Processo CIVIl 

Joã,o VtHasbõos - Pres10ente. 
ueúrg1no A veuno - v 1ce- pre.sldenLI. 
At.LUJO VlVa.·QU& - .l;telator • .~ 
Alberto Pasquaunl. 
H.e\tur Meaeü·Qs. 
aeumôes - ~qumtas-felras. 

De Reforma Agrária 
Ruv Pa.lmetra - PrestdeDte. 
Paulo ~"'ernanOe.$ - Vtce-t're.Sl\.t.-."""1 

te. 

Comissão de Reforma 
Constitucional. 

CAUTONOMlA DO U!STRIT\) 
F'E.UERA.Lt 

cunha Mello - prestdente. .. 
uesar Vtrgueiro - Vtce-Presidente~­
Attlllo VJVacqua - ttelatof. · 
UtlDerto Mat1nno. 

· Kergma1do cavatJa-ntL· 

Ata das Comiss~es 
Segurança Nacilin'l_l 

. Senador Cunha Mello 
dente. 

Prest· COlVÍISSAO DE SERVIÇO PúBLICO 
CIVIL Onofre Gomes - Prestctente 

Caiado de Castro - Vice·Presi~ 
:1ente Senador Alvaro Adolfo - Vlce-Pre-. 1.a REUNIAO EM 7 DE OUTUBRO 

Ar1 Viana-
Llno de MAttos I•) 
Magalhães Barat.a , .. ) 
Sylvto curvo 1 • • •) 
Tarcisio de Miranda 

t !) Substtt.utdo pelo Sr. Antônio 
. de Barros 

( .. ) SubstJt.uldo pelo Sr. Waldyr 
Bouh.id 

<u•} Substitutdo pelo Sr •. Mario 
Motta 

Secretário - Rmnilda Duarte 
ReuniõeS - QuJntas-leJr.., às 16 

noras. 

Comissão Mista de Reforma 
Eléitoral 

Sena.<Ior Cunha Mello 
dente.· 

Presl-

Senador Rill palmeira - VIce-J?re· 
sldente~ 

DeP.utado mysses GuJmJUã .. -
Etelator. 

denadoti!s: 
Atttllo Vivacqua. 
Lucto Btttencourb 
Flllnto MUDer. 
AlO Gutmarâea 
· DepUttUlOS: 

Ernam satirq 

sideme. ,.) OE 1955. 

· Senadores GuÚherme Malaqulas E 
Argem1ro FJ.gueueao - Relatores., 

senaoor Ezecnta.s da . aocna .. , .. ' 
, Senador Ketginalào CavaJe-ant1 . 
Senador Pedro Ludovtco, , •• • • 
( • • SubSt1tU1cto pelo Sr. Ruy C ar· 

netro. 
I,.,.J Substttutdo pelo Sr. AttlUc 

Vivac:qua. 
f ... ) SubstJtuJdo pelo_ Sr. Sá 11· 

oooo. 
'Secretário - R.omlldo Gurgel. 
:Reumões - Quintas~terras. -AS 16 

horas 

Comissões Especiais 
De' Revisão da Consolidação 

das Leis do Trabalho 
Uma retxell'a - Prestdente. 
Ju.Uo Lelte - V\oe·PresJdent~. 
PauJo Fernandes - .Relator. 
Ruy Carneiro, 
Othan Màder. 
Kergmaldo Cavalcant1. 
Lucto Blttenoourt - Relator. 
Henor Medelros. 
Júlto Lette. 
Seereta.rjo - J, B. Castejon 

Branco. 

As quil1ze horas do dJa sete de OU• 
tubro do ar.o de mil novecentos e 
cmquenta ·e cmco, em, sala do Se­
nado, reune-se a c-crmssâo de. Ser­
viço Público Civil, sob a pres1d~ncia. 
do Sr.· Ke1·ginaido Cava1cart.i, pre­
sentes os srs. VlVald·o Lima. Neves 
da Rocha e Ari Viana, 

E' lio.a e sem alteração aprovada. 
a ata da reunião anter10r. · 

O ir. Presidente distribui: 
- Ao' Sr. Arí Viana o Projeto de 

Lei da Câmara n. 169, de 1955, que 
altera o Qun.dro da Secretaria do 
Tribunal Regional Ele1to"ral ,do Dis­
tritO F'ederal e dá outras providêr,. .. 
cias; 

- Ao Sr.' 1\feves da Rocha o Pro­
jetO de Lei Cia Câmara n. 266, de 
1954, que cria Juntas o.e coneiliação 
e Julgamento nas 1.a e 2.a Regiões 
da Justiça do Trabalho; 

- Ao sr. ICerginaldo cavalcarti o 
Projeto de Lei da Câmara n. 1 de 
1954, que cria o Instituto Nacional 
de Cinema e dá outras providên­
das; e 
· - Ao sr. Vivaldo Lima .o Projeto 
de 'Lei da Câmara n. 102, de 1955. 
que federaliza a Faculdade de Direi­
to ó.e Nit~ról, o Instituto Eietrot~ni .. 
co de Itajubá e a Faculdade de Ciên­
cias Políticas e Econômicas de Pe.., 
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I 
'·lotas, r..o Estado do ·Rio Grande d.;. 

jilul. 
legacias, por se tratar de órgãos in­
timamente ligados àquele tribunal. 

não sofrerão solução de continuidade 
em seu andamento, uma Vez que de­
verão ser encaminhados, dentro de 30 
dias, a contar da data da publicação 
da lei, ao 1.0 Conselho de· contribuin­
tes, que passará a julgar, como úni­
ca instância, as questões relacionadas 
com aquêles impostos, porventura 
ainda. não resolvidas. P<>r outn lad'J, 
os trahalhos a cargo do Serviço, se~ 
ções e Turmas de Lucros Extraordi­
nários, da. Divil;Ml do Impôsto de 
Renda. e Delegacias, continuarão a ter 
curso normal através dos demais ór­
gãos das mesmas repartições. 

mero de processos que ainda subsis­
tem da aplicação dos dois tributos 
extintos nã-o mais justifica a manu­
tenção de nenhum dos ôrgãos que 
com êle.s se relacionam, inclusive da 
própria Junta de Ajuste dé Lucros -
cujos funcionários são todos da Câ­
mara de Reajustamento Econômico 
e tem sua situação regularizada pela, 
-Lei n.o 711, de 25·5-1949, que lhes 
assegurou estabilidade no serviÇo pú .. 
blico, e pelo Decl'eto n.o 37.347, _de 
17 de maio do corrente ano, que dlS· 
põe sôbre a execuçã.o daquele diplo­
ma legal. 

1 Pão lidos, aprovados e . assinados 
% pa.recer~s favoráveis do St. Ari 

··.Viana aos Projetos de Lei da C~ma~ 
ra ns .. 186, de 1954, que faculta, .Jara 
efeito de aposentadoria, a contagem 

. do tempo de serviço de qualquer ati-
vidade profissional exercida, e 169, 
de 1955 que altera o Quadro da Secre­
taria do Tribunal Regional Eleitora! 
do Distrito Federal e dá outras provi­
dências • . . , ,, . 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. 
Prt!sidente encerra a l'eunião às de­
zesseis horas. E eu, Jul!eta Ribe~ro 

. dos Santos, Secretário, lavrei a pre-
sente ata que, nep01s de aprovada 

. será assinada pelo Sr. Ptesl~'.mie. · 

Inscrição de oradores para a 
112.' Sessão, e in 13·1 0-55 

1.0 - Senador Guilherme Malaquias. 
2Y - senador Coimbra Bueno. 
3-0 - Senador Gomes de Oliveira. 
4.0 - Senador Parsifal BarrOso, 

ATA DA 111.• SESSÃO DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA OR· 
DINARIA, DA 3.• LEGISLA­
TURA. EM 11 DE OUTUBRO 
DE 1!Í55. 

PRESID1!:NCIA DO SR GOMES DE 
OLIVEIRA 

As 14 horas e 3(} nunutos acham-se 
presentes os Srs. Senadores: . _ 

Mourão Vieira. - Cunha Melo. ~ 
.Mathias Olympio. - onojre Gomes. 
- Parsifal Barroso. - Fernandes Tá­
vora. - Dinarte Mariz. - João Ar­
ruda. - Ezechias da Rocha. - Frei· 
tas Cavalcanti. - Maynard Gomes. 
- Lourival Pontes. - Neves da Ro· 
c1Ja. - Juracy Magalhaes. - Carlos 
Lindenberg. - Arí Viana. - Sá Ti­
noco. - Tarcisio Miranda. - Guilher­
me Malaquias. - Caiado de Castro. 
- Gilberto -Marinho. - Benedito Va­
ladares. - Lima Guimarães. - Cesar 
Vergueiro- - Domingos velasco. -
Costa Pereira. - OthoP. Mader. -
Gomes de Oliveira. - Nereu Ramos. 
- Daniel Krieger. (30) 

o· SR. PRESIDENTE:· 

A lista de presença acusa o com­
parecimento de- 30 Srs: Senadores. 
Havendo número legal, está aberta a 
sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O SR. 4-' s-ECRETARIO: 

3. Manifestando-me de· inteiro 
aCôrdo com o ·parecer acima refe!i'.lo, 
tenho a honra de transmitir a vos.sa 
Excelência cópia do mesmo, assim 
como da emenda sugerida, acompa­
nhada da respectiva jutsificação. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a V. Ex. a. os protestos da mi­
f'~a alta estima e distinta conside­
ração. 

EMENDA AO PROJETO DE LEI DA 
CAMARA N.o 178, DE 195ft", DO 
SENADO FEDERAL 

(N." 2.55'3-:-F-19f>2, na Câmara} 
Art. 4.0 Substituir pelo seguinte: 

"Fica igualmente· extinta a Junta 
de Ajuste de·· Lucros (J .A.L.), que 
se compõe, na forma da legislaçã-O eh1 
vigor, dos memPros da . Câmara de 
Reajustamento Ecónômioo, as s 1m 
como o SerVlço, Seções e Turmas de 
Lucros Extraordinários, criados pelo 
Decreto-lei n.O 6. 457, de 2 de maio de 
1944, na Divisão do Impôsto de Renda 
e Delegacias. 

§ 1.0 Os processos que, à da.ta da 
puOlicação desta lei, se encontrarem 
em andamento na Jnnta de Ajuste 
de Lucros serão encaminhados, den­
tro do prazo de 30 (trinta) dias, ao 
1.0 con.selho de Contribuintes,· ao 
qual passa a competir o julgamento, 
como única instância,. das questões 
relaci-onadas com os extintos impos­
tos sõhre lucros extraordinários (De­
creto-lei n.o 6.224, de 24-1-44) e·adi· 
cional de renda lDecreto-lei n.0 9.159, 
de 10-4-46J; . 

§ 2.0 Os trabalhos afet-os ao ser· 
v1ço, Seções e Turmas de Lucros Ex­
traordinários, da Divisão do Impôsto 
de .Renda e Delegacias, passarão, a 
contar da data da publicação desta 
lei, a ser executados pelos demais ór­
gãos das mesmas repartições, até sua 
total ext-inção.'' 

Justificativa 
A extinção da Câmara de Reaius­

tamento Econõnlico é medida de eco­
nomia que se impõe, atentando-se so­
bretudo, para o fatQ de q~e ela jã. 
cumpriu integralmente os fms para 
que foi criada. 

Aquele tribunal acha-se, entretan-
to, intimamente ligada. a Junta d!' 
Ajuste de Lucros, órgão julgador. 
como instância única, das· questões 
resultantes da aplicação do impôst.o 
de lucro~ extraordinários (Decreto-lei 
n.~ 6.224, de 24-1-44) e .de seu ->U· 
cessar. o impôsto adicional de renda 
(Decreto-lei n.'-' D .159, de 10-4-46). 

E isto porque. ao criar .a Junta de 
Ajuste de Lucros Extraordinários (J. 

Servindo de ?-0 , proc~de à leitura A. L. E. l, posteriormente convertida 
da ata da sessao antenor, que posta em Junta de Aiuste de Lucros (J.A. 
em discus.';üo, é sem .debate aprovada.\ L.), esta~1eceu o llicreW-\ei núme­

ro 6.22_4, acima citado, _no parágrafo 
O SR. 3.0 SECRETAl\10: únic<> de seu artigo 9."; que ela seria 

Servzhdo de }.0, lê o seguinte. 

Expediente 
Aviso..<:: 

- Dil Sr. Ministro da Fazenda, 
'eguintes têrmos: 

Ministério da Fazenda. 
Aviso n. o 663. 

cqnstituida. dos membros da Câmara 
de Reaj_ustamepto Econômico. 

o certo, porém., é Que, no mom~n­
to, se acha consideràvelmente redu­
zidQ ·o· núme.!'o de proces.<Jos relacio­
nados. auer com o 1mpôsto sôbre lu-

nos cros eXtraoordinários. auer com o im­
pôsto adicional de rellda. que vigo­
rou. aliás, sàmente até ao exercício 
de 1947. 

Cabe esclarecer que os servidores 
da Junta de Ajust-e de Lucros são to~ 
dos da ·Câmara de Reajustamento 
Econômico, a respeito dos quais já 
dispôs a Lei n.o 71, de 25·5-49, e o 
Decreto n.o 37.347, de 17-5-55. Quan­
to aos funcionários da Divisão do Im­
pôsto . de Renda e Delegacias, em 
exercício nos órgãos extintos, nada há 
que determinar, uma vez que. já fa­
ilem parte da lotação daquelas repar­
tições. onde continua.riío a servir. 

PROCESSO N.' 175.539-55 ' 
Há muiW Que se. cogita da extin-. 

cão da Câmara de Reajustamento 
Econômico, que -práticamente está 
com sua missão terminada, como 
órgão encarregado que foi da apli­
cação dos beneficios instituidos a fa­
vor dos agricult.ores, inicialmente pelo 
Decreto n.0 23.533, de 1.0 de dezem­
bro de 1933, e, mais tarde, pelo De~ 
ereto-lei n .0 1. 888, de 15 de dezem-
bro de 1939. · 

2. Já em 1953, a Diretoria Geral 
teve oportunidade de manifestar-se 
favorâvelmente à aprovação do Pro­
jeto de Lei do Senado n.0 10, de 
i952. de acôrdo com substitutivo ofe­
recido por esta Secção em que era 
proposta, não só a extinção da Câ­
mara âe Reajustamento Econômico, 
como do Serviço e Seções de Lucros 
Extraordinários da Divisão do Im­
pôsto de Renda e Delegacias, da~do­
se nova organização à Junta de AJUS­
te de Lucros, instância coletiva d.C 
.iulgameDto intimamente ligada à 
mesma Câmara. 

7. Em face do exposto, permite-se 
esta. Seçã-o juntar emenda com a. 
respectiva justificativa, ao Projeto 
de Lei da Câmara (n." 2.553-F~952~ 
ora súbmetido pelo Senado Federal 
à consideração do Ministério da Fa­
zenda, emenda essa destinada a _ex­
tinção, além da Câmara de ReaJUS .. 
tamento Econômico, da Junta de 
A iuste de Lucros e do Srervico e : 3-

ções de Lucros Extraordinários da 
Divisão do Imposto de Renda e [)e .. 

legacias. 
8. Os processos em andamento na 

referida Junta serão encaminhados 
na forma da emenda ao 1.° Conselho 
de Contrihuintes, que passa. a ser 
instância única das questões deriva­
das da aplicaçã.o do imposto de lu• 
cros · extraordinários e dO imposto 
adicional de ,renda. E os trabalhos, 
aue erfiYil atribuídos ao Serviço, ~e­
ção e Turmas de Lucros Extraordi­
nários da Divisão do Imposto de 
Renda' e Delegacias, ficarão a cargo 
dos demais órgãos das mesmas re­
Pl'll.'tições. até sua total extinção. 

9. 1!: de se notar, outrossim, que, 
no~ t.êrrht·S do srti~o 19, da ~ei ~1ú .. 
m~ro 154. de 25 de novembro de 
1947 a Divisão do Imposto de Renda. 
e sllM Delegacias Regionais e se .. 
('.i.onais cond.ltuem uma úrtica rep.J.r­
tiçã0 para fins de lotação,competindo 
ao seu diretor a movimentação do 
pessoal. 

10. Desse modo, _nenhum problema 
se anresenta com referência aos fun .. 
cionários daquela Divisão, que exer­
cem funções nos órgãos subordina• 
dos a. serem extintos. pois continua .. 
rão' n c:ervir na mesma repartição, 
distrihuidos, apenas, por outros ser• 
viços. t 

A consid-eração do Senhor Diretor 
Geral. .P 1 

S. o. 17-8-55. - Guilherme De­
veza. Chefe da secão. 

A Cmni~~<io c1'3 Financas. 
Do Sr. Ministro da Viação e Obras 

Públicas nos seguintes têrmos: 

3. Ao manifestar-se, naquela oca­
sião, sôbre a conveniência da extin­
çãn de que cogitava o -Projeto do Se­
nado Federal, a própria Câmara de 
Reajustamento Econômico esclarecia 
em informacão datada de 26 de 
agôsto ãe 1953, que, como órgão au­
tônomo, já não tinha mais processos 
a julgar. Dela dependia, porém, . a 
Junta de Ajuste de Lucros, que :.mcl!­
dera Junta de Ajuste dos Lucros EX­
traordinãrios, criada pe)o Decreto-lei 
n" 2.224, de 24 de janeiro de 1944, o 
a~al estabeleceu no parágrafo único MINISTÊ:RIO DA VTAÇAO E OBRAS 
de seu artig-o 9.", modificado pelo De- • PúBLICAS 
ereto-lei nÜmero 6.754, e 31 de julho 
de 1944: Em~·s de outubro de 1955, 

"A Junta de AjuSte doS Lucros 
Extraordinários será constituidS;_ N.o 406-GM 
pela atual Câmara de ReaJusta- senhor Secretário: 
menta Econômico, acrescida de Tenho a honra de acusar o recebi• 
quatro membros nor.teados pelo mento do Ofício n.o 929, de 8 de 
Presidente -da República, sendo setembro próximo findo, com o qual 
dois escolhidos dentre os funcio- Vossa Excelência transmitiu a êste 
nários especlalizãdos do Ministé- Ministério o teôr do Requerimento 
rio da Fazenda e dois dos indi· n.0 397, de 1955, em que o Sr. senador 
cactos pela FederaçãO das Asso- Mourão Vieira solicita informações 
dações Comercinis do B·~·asil e sôbre a exploracão dos serviços por­
ConfedêraGÃ.o Nacional da In- tuários na cidade de Manáus, Estada 
di.ístria, Rlém de um repr~sentán- do Amazonas. 

Em 5-10-55. 
SenhC'>: 1.0 Secretário: 
1 Tenho a honra de acusar o re­

cebimemo do Ofício n.0 25, de 14 ae 
julho últimO, no qual V. Ex. a solicita 
l,"J.furmações sôbre o Projeto de Lei 
n. 0 178, de 1954, que extingut! a Câ­
mara de Reajustamento Econôm.i.co. 

Ass~m. não mais se justifica, tam­
bém, a manutenção da Junta de 
Ajuste de Lucros. que existe, presen­
temente, em. função apenas de redu­
zido número de· lançamentcs prove-· 
niente.s de dois impostos há muito de­
~::~.parecido.s do sistema tributário da 
União. 

te da Fazenda". 
4. Releva entretanto considerar 2. Em resposta. encaminho a Vossa 

'"lne 0 imposto adicional cte renda, ins Excelência, por cópia, os esclareci• 
tituido pelo Decreto-lei n.o g. 159, dP. mentos que a re.speito foram prestados 
10 de abril de 1946, em substituição oelJ Departamento Nacional de Por­
ao imposto de lucros extraordinários tos. Rios e Canais, através do seu 
esteve em vigor só até a.o exercício Oficio n.o G. 957, de 28 do mês tran .. 
de 1947. Dai o ProjEto do Senado. sato. 

2. Sôbre o as.<Junto foi ouvida a 
Seção de Organização dêst.e Ministé­
rio, que .se pronunciou favoràvelmente 
àquela medida, tendo el.aboraUo 
emenda a ser introduzida à nova 1ei, 
pela qual se extinguem. também, a 
Junta de Ajuste de Lucros e o Se:· 
viço, Seções e Turmas de Lucros Ex­
traordinários, criados pelo Decreto-lei 
n.o 6.457. de 2 de maio de 1944, na 
Divisão -do Impôsto de Renda e O~· 

-, 

E .se verificada está a necessid~de 
de extino;ruir-se a Junta de Ajuste ..:e 
Lucro..~. do mesmo modo, e pelo mes­
mo motivo, devem ser extintos o Ser­
viço, Se,..ões e Turmas de Lucros Ex· 
traordiná.rio.<;, criados pelo Decreto­
lei n.o 6.457. de 2 de· maio de 1944. na 
Divisão do Impôsto de Renda e De­
l-E-gacias. 

F.' d.P "e nctar que os orocessos em 
poder da Junta de Aj,ust-e de Lu•;ros 

Acima referido. a.s..sim como o Subs-· Aproveito a oportuntdade para re .. 
titutivo oferecido por esta Secção re- novar a vossa EXcelência os protestos 
rtuzirem oara três os membros da de elevada estima e distinta constde .. 
.Junta de Ajuste de Lucros. em fare ração. - Octavio. Marcondes Ferrai!!. 
da gradativa· diminuição dos preces- O - 967 - 28-9-55. 
~os oue 'diziarll respeito àqueles im- Diretor Geral do Departamento Na .. 
po~tos. . cíonal de Portos. Rios e Canais. 

5. Isto era, porém. em 1953. Exmo. Sr. Ministro da VIação e 
6. E. á~ora. de acôrdn rom as fn· Ohrfl<; Pt~bllcal'1. 

rnrrnflrõPc: rolhidas pe!'-<:Ofllmente 11n Tnformarões sôbre o põrto de Ma .. 
Divisão do Imposto de Renda, o nú- '::!us - AM. 
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Senhor Ministro. 
Tenho a honra de restituir o ortclo 

protocolado nessa secretaria de ~­
tado .sob o n.Q 35.051-55, no qual· .J 
Senad-O , Federal solicita intormaçoe~ 
sõbre o Requerimento nY 397-55, do 
St. senador Mourão VIeira, a respettu 
do porto de Ma_náus, nos seguin~es 
têrmos: 

1) Quais os térmos, na Integra, ao 
contrato original pelo qual a ,Uniã•l 
concedeu à "The Manaus ·Haroour 
Lmuted'' a exploração • dos serv1ços 
portuarios na cidade de Manaus, Es­
tado do Amazona.,; 

2) Quais ·a.s modificações - se at 
houve - posteriormente lntroduzidac 
no mesmo contrato, referentes a. 

O) pronogação da vigtr.cia ·do con-
trato; _ 

bJ majoração oU criação de taxa:!; 
C) anulação_ ou alteração de cláu­

lilUins; 
• 3) Quais as obrigações contratuau­

que a empresa concessionârla "Tht: 
Jvfanau.s Hãrbour, Ltd." deixou «it 
cumprir, e o que alegou como cau.sa 
da sua inobservância, na hipótese dr. 
tal ocorrência .. _ 

2. Informando, pela permissão pare 
anexar ao presente um exemplar da 
.,.Coletânea de Leis, Decretos e .outros 
atos" sôbre o porto ·em causa, edi­
tado em 1926, o qual aténde aos dota 
primeiros ·quesitos do Requerimento 
cabendo-me salientar que, como com­
plemento a es.se.s atbs, foi baixadfJ 
decreto n." 19.148, de 26 de março de 
1930, nos seguintes têrmos:-

"Artigo único. Ficam aprovadas ·a~ 
taxas constantes das tabelas que com 
êste baixam .assinadas pelo Mini.<;trc 
de Estado do.s Negócios da Viação t 
OUra.s Públicas, para os servias exe­
cutados ' no porto de Manáus pf:'l~ 
"Manaus Harbour Limited" em subs 
tltuição as taxas atualmente cobrad~ 
pela mesma companhia, com funda­
mf'nto ria cláusula V do Contrato au­
tonzado pelo Decreto n. 0 3. 725, de 1 
de agOsto de 19DO e na cláusula X do 
IDI:'smo contrato, .substituida pela clàu­
suJa Ilt do ~reto n.0 4.110, de 31 Qt 
jul~o de 1901". 

gânica do Distrito Federal, o Projeto 
de Lei n.0 165·A, q11e me foi envmdo 
em 28 de setembro p.p., a-o qual ne­
guei sanção paFcialrilente em dlv~r­
sos dispositivos, por julgá-los incon.5~ 
t.itucionais e contrários aos interesses 
do Distrito Federal. 

corifLante no esclarecido e.lpírito 
público dos dignos e ilustres senado· 
res da República. valho-me da upor­
tunidade para reafirmar a V. Ex.~ 

a. f.egurança de meu alto aprP.ço. -, 
Alirn Pedro, Prefeito do Distrito Fe­
deral. 

RAZOES DO VETO 
(Projeto de Lel n.u 165-A-55) 

Art. 2.0, inciso Il, alínea.s b, c e h 
Dispõeni as alíneas citadas: 

"Fica revalidada para o exer­
cício de 1956 a autorizaç~o para 
a-bertura de crédito especial cons­
tante da letra "e". item III, ar­
tigo 2.0 da Lei n.O 806, de 1954 
- CrS 450.COO.OOO,OO. 

Pura pagamento de diferença 
de ve-ncimentos, constantes do 
Proce.--so G.P. 738-54, OfíCIO nü­
:mero 417-51, Proc. 1.031.999-55, 
Pfoc. n,0 1.011.577-52, Processo 
n.0 1.018.084-54 Ofícios númercs 
451, 459, 467, 480:.52 e 512. 513-53 
- CrS 13.000.000,00. 

. Ni letra q ·do item VI do ar­
tigo 2. 0 da Lei n.0 806 de lS.H, 
onde se diz: "relacitmamentoz:. err, 
1953'' leia-se: "relacionl:lmCntos 

·.publicados no "Diârio Oficial", ~m 
1953". 

Vetei os men~ionados dispositivos 
por· .julgã-los contrários no principie 
:on~titucional da. igualdade de todos 
perante a lei, uma ·vez que a sua apli­
cação redundaria em tratamer.to de­
sigual a funcionários que e.stão na 
mrsma situação sem ·obed~cer a cn­
~ério que justifique essa preferência. 

Jlsse tmtamento dEsigua-l do fun­
cionalismo gera situaçõES ·.njustas, 
·xntrárias aoo interês:::es do Distrito· 
Federal. ~ 

O único e 'verdadeiro c-ritério no 
p'agàmento de. atrs.saG:.::s é o da obe­
diência à ordem cronobgica da a-pu­
ratão dos citados créditos. 

3. Em virtude· de tal determinação Art . . 2.o, inciso IV, rt!inea g. 
-e. oem assim nos têrm_os da legisÜI.- Dispôe ·essa alínea:. · 
çãf portue.ria baixada err 1934, a cn- ,;Para atender ao vo.;;nmenttJ de 
b!"ança de taxas, em todos· os portos aulas aos professôrcs do Anexe 
é hoje baseada em tarifas aprovada~ do !TE l'eferentes 2.<0 :.o. perícdo 
peJO MinlStro da Viação e Obras Pü- ·a 3o de janeiro de !952, conforme 
blirns. estando em vigor, no porto de discriminação constnnte cio pro.o 
que se trata, a tarifa aprovada pela o 3 000 07' -3 c s 
Porta na n.{> 508, de 30 de maio do ce~so n. · · · --o - r · • · ' 
corrente ano; publicada no Dia'ric \ 934 ·890•00"· , - . , . 'l'êm aqui perfeita aplicação as 
OtlCial d.e 13 de 1unho u1t1mo e re- mesmas razões em que me basei para 
produzida no f_olheto ~nexo. . negar sanção às ~alíneas b, c e h. 

:: No que diz r_e.spelto. ao tercetro do inciso II, do ar.t.. 2 o, às qua-is, 
qu .sito do ~equerJmentn em apr~o datn venia, ·me reporto. · 
cu1~~re-me mformar a V. E)...a que, a ... 

1 

Art. 2.\ inctso IV. alíneas t, u e v. 
re açoes entre êste Depa~tatnento ,.e n "'Estabelecem ~s me~cionadas al1-
.. Manaus Harbour Ltd.' t~m sidc. m·as: . 
sempre as melhores possíveis, nada "Para admissão r~~mo extranu-
ha\•endo a regis_t_rar quanto à inobser,.. merário mensalista dos profc~sô-
vância de obrigações contratuais ou res da campanhra de Educ~ção 
deter~inações do Govêrno, as quais de Adultos com mais d~ 2 (dois) 
tem .Sido sempre acatadas e cumpri- anos de serviço na c:1mpa'nha -
das .pela Companhia, com a devida crs 8.000.000.00". 
PI'esteza · "Para admissi~• como extranu-

Aproveito a oportunidade para . re- merârià mensalista dos candida-
novar a v. Ex.a os protestos de minha tos- aprovados no último .cünr:urso 
elevada estima e distinta considem- prara a-lmoxarifes da PDF' - Cr$ 
çào. -Gilberto Canedo de Mag'alh~s 2.000 .. 000,()0". · 
- Diretor Geral. 

Anexos: 1 exelÍlplar da Portaria n.c 
508 e 1 exemplar da Coletânea .das 
Leis. Decretos. outros atos oficiais t: 
informes referentes ao .Porto de Ma­
naus. 

Ofício ·do Sr. Prefeito do Distri.to 
Federal, do seguinte teõr: · 

Veto n. 6, de -1955 
PREFEITURA DO DISTRITO 

FEDERAL '-

,G.P. !.695A. 

Em 6 de outubro de H~55. 

Se:phor Presidente: . 
TE'Ilho' a honra de encaminhar o. 

V. Ex. a, nos têrmo.s do · § 3.0 , e para 
os fins do § 4,o do art. 14 da Lei or-

• "Para admiss.ão como extranu­
merf.rio_- mensalis:a. dos professô­
res ·de jogos e. rc-creaçã-:> que fi­
zenil!" estágios na Secretarir>. Ge­
ral de Educação e Cultura nos 
anos cJe 1954 e 1955 - Cr$ ••.... 
2, G('{l. COO 00". 

Não se tratando, r..c "'aSO, de pro­
j:.>~o de lei orçame-:l~.á~·ia, de carâtf.'T 
ro~ mal, mas de lei ordinãria. poderá 
ser reconhecido, por bis dispOsições, 
às pes.~oas ali referidas. o • direito, 
implícito, ·de serem admitidos na dit;:., 
si ~uação de extranumeráríos da J?re­
tl'ítw·a. 

Or?', na forma do item VT!, § 1.0 , 

&rt. 25 da Lei Orgânica do Distrito 
Federal, que se inSpira no item V, 
do art. 87 da. Constituição, compete 

ao Prefeito especialmente, prJver os çõ~s inteiramente distintas, de acôr .. 
ú:-gos pú.bhCtJS '~f! Prefeitura. do com o -D~r-eto-lei n." 9.558, de 

A pre-va\e~.;e;.·; pois_ o est&bclecidv 1946, e a. Lei n. 0 704 (artigo 23) de 
ne .. i:a.:: alínea.s, t::[~::.ria. ~ Cár..taru do 1952. 
D;strito Federal realizando-aquéle pro- Em consonância com êsses diplo· 
vi•nento, em total desobediên:ia àque- mas legais, que regulam todos os !atos 
las regras, transformando o Chefe do da vida funcional dos servidores ex­
Executivo Municipal en1 mero .orma· tranumerários da Pre eitura. em bar· 
liZ!ador de atos do Pod€1. Legi-'taüvo, monia, aliás, com o que acontece na 
dt: exclU.SlVa competência d3q_tJe'<> esfera federal, não podem os mesmos 

Por o·,nro lado. não ccnvém !LO in- servidores ter atribuições iguais ao 
ter~s.se público a oiol~~~rla <,'1:nissão pessoal do referido Quadro Permane• 
de profP.~·sôres, que não ::;e encontram t~:, nem pode ser atribuída às suas · 
I:gndos por qualque1· vincuio à Pre- funções denominação idêntica à dos 
f f ~; ur•l cargos públicos, competindo ao Pre .. 

Ela n(!o neces.ci~a dt"i':."'S profis~i<:>- feito, por outro lado, em total ~posi· 
nai.::-, que viriam .?..·mnem::n· .ti::.aa Jl].tl.is ção com o que ocorre em re !'leão aos 
"'eus enormes quadres de pe.3soal. dito.•; ·cargos, criar -as funcões fios 

p. medida viria, ao mesmo tempo, quadros -de extranumerários. fixar· 
cuntrariar frontalmente a: orientaç8.o lhes as tarefas e o mon~ante do sa• 
mflexivelment.e seguida pe!a at.ual Ad- · Iário. 
m1nistração Municipal no que tange Atendendo a êsse.'i fatos, one vêm: 
&·~ provimento dos cargos e fnnções perillitindo a- manutenção de certo 
pliblicas, orientação informada no equi ibrio na remuneracão do pessoal 
amis fiel respeito ao sistema do me- da 'Prefeitura, conforme a natureza. 
rito. do trabalho realizado. e as re~pon;:;a .. 

Seria paradoxal, de fato. que n Ad- bilidades de cada um. disptJse:am 
mh.istraçã(l fizesSe rea~iza1· concursos recentemente os Decertos- ns. 12.950. 
[X:tra o referi de pru\'i,r,ent\J, em obe- 12.985, 12.986 e 12.987 que refo:ma ... 
diéncia a, mandam~nto da própria rarri as Tabelas de Extranumerários 
CoPs't!tuição Federal; promovesse a ·da Secertaria Geral ·de Via<;ão e 
excneração dos interino:~ Jl1:1bilttados, Obras do Gabinte ·do· Prefeito e das 
rpguns com muitos anos no €xercício Secretarias Gerais de Admlnistra<;ão 
doE cmgos, e consent.iss~ na admissão e Agricultura, Indústria e Comércio, 
f·~11 ·oca.ssa .. para o.s quadros da Pre- que: 
!eitu~·::~ sem qualque! prú\'Q de capa­
cidade de pessoa-3• int ~iramente des-
!Lt • e·sãrias e· estranha 'i aos mesmos. 
, Vetei. por 1~so, os refE.·ridQs dispo­

sitivos do projeto, por inconstitU<:!IO-
nab e contrários llJ!r iriterêsses do 
Distntó ?c:.ieral. 

Helativramente à alínea, u, negUfl 
sar;ção,.(!inda, ~'essa disposição, por 
contrária aos interê.sses à o- Distrito 
Fedt·ral. 
o~ referidos ca!'ctidatos a J>:ovados 

no úlHmo concursO para o ;Jrovimento 
O.f•S mencionados c<ego.s aguardam no­
m<;Hrão para os vagas que ocorrel'em. 
of-:'es a Prt.:fe:wr:t não precisa, no 
nH:mento_ tá{l rii.t' justmc:::mdo, assim, 
a admissão dos mesmos em massa, 
~r-mo el!tran<;.!nerários. 

A preyalecer o critério, a Prefeitura 
ficaria impossibilitada, para~ o futuro, 
de realizar concursos para o provi­
mento dps cargos de seu Quadro Per_­
manente de pessoal, sem correr o ris­
co de, para aproveitar os melhores 
cfassificados, e promover, assim, a ne­
cem,ária seleção dos candidatos. ter 
que admitir todos os que, porvent.:ua, 
fossem julgados habilitados nas pro-
vas. 

Art. 0 2. 0 , inciso V, alínea i e 1. 
Estabe ecem as referidas alfneas. 

"Para pagamento de atrazados 
constantes ·dos processos ns. 
1. 022.065-52, Ofícios 495-52 e ns. 
1 .020.550, 1.013.161, 1.013.786, 
1.013.162, 1.003.344, 1.002 58E. 
l.OOi .514 e 1.001.673-54, Ofído:,; 
ns. 565, 554, 552, 556, 543, 543, 
548 e 543, respectivamente ..... 
CrS 10.212. 735,30". 

"Para pagamento de diferenc-a 
de vencimento dévida a servido­
res municipais. conforme relacio~ 
namento.s nos seguintes oficios: 
480, 480, 481, 480, 480, .566, 442, 
485 352, 434, 502, 434. 480, 434,. 
489, 482, 483, 483, 483, 501. 498. 
507, 483, 483, 576. 483. 480. 381. 480 
481. 510, 480. 521, 4SO, 483 ...... 
CrS 425. 278,80". 

Data venia, invoco aqui as mes­
mas razões que me leYaram a Ufl.;?:ar 
sanção às alíneas b, c e h, do in-.:i 4 

so II. acima expostas. 
Art. 0 2. 0 inciso V, alínea j, 
Diz ·o mencionado dispositivo: 

Para atender, a part-ir de 1.0 

de outubro, a equiparação de pro~ 
ventos de Caixas aos Fieis~ •.••. 
CrS 351. 900,00". . . 

Embora com atribuicões assemelha­
das, os primeiros está .oprovidos em 
funções da Tabela de Extranumerários 
da Secretaria Geral ·de Finanças, e 
os segundos são titulares de cargos 
do Quadro Permanente da Prefeiturn. 
encontr~nrlo-se, portanto, em situa-

"Os quadros do nes!':oal extra..: 
nbmerário são auxiliares do' pes ... 
soal efetivo. devendo a êst-e úl­
timo, semnre. nos diversos set-a• 
res de atividade. sei comet-idas 
as atribuições de_ maior re"uons:t· 
btlidade. o, eventual exercício rle 
atribuições- assemeihacJ:1s 'P{llo 
extranumerário e pelo titu Rr de 
cargo efetivo não poderá.. assim:, 
servir de bas_e para qualquer rei .. 
vindicação por parte daquele". 

<? ·dispositivo ora em cogit.-'lção, 
pms, do projeto, viria romper uma 
cadeia de normas e preceitos unifor ... 
memente adotados' por tôda a le:-Iis .. 
lação em ·vigõr, sôbre o De~f'oal -ex" 
tranumerário, constituindo-as em 
precedente capaz de dar onortunida .. 
de a reivindica<;ão pof parte de cercá 
de 3Q.OO(l servidores munirioais im-· 
portando em ôllus financeiro Únpre~ 
visível, para a Pre eitura. que já dis.:. 
pende quase 70% (setenta oor cento), 
de sua receita com nes.."iof'IL 

Art. 2. 0 , inciso vr: âlinea 1. ' 
Pr€screve o dispositivo: 

"Par·a paganÍentã de grat.ifica• 
ção aos atuais encarregados e 
responsáveis em comissão pelos 
serviços médicos, cirúrgicos e au ... 
xiliares (laboratórios de. Raios X: 
etc.), gratificação corresponden­
te a que· foi atribuída pela Lei 
n. o 820. de 1955. ao.s ocupanteS 
de cargos de chefia em comissão 
CrS 1.600.000,00". . I 

Trata-se, evidentemente, de di<;po•' · 
.sição de fa\·or que visa a beneficiar 
funcionários responsáveis; eventllal .. 
mente, em virtude da própria hierar .. 
quia dos cargos · que ocunam, p~ o 
bom andamento dos trabalhos reaJi .. 
zados em pequenos gabinetes médicos, 
ou laboratório.s, inte~rantes de e::;ta ... 
belecimentos de assistência, ou outras 
unidades administrativas assemelha .. 
das, para· a direção . dos cnmis a lei 
prevê cargos de· chefia, providos em 
comissão. · tr 

A gratificação a- Q1te alude a Lei 
820, e a que· ~e reporta o nrojeto. tem 
por finalidade criar atrativo para o 
exercício dêstes últimos cargos, re• 
munerados em montante inferior, em, 
geral,- ao dos vencimentos do pessoal 
mais categorizado da Prefeitura. Ela. 
só beneficia aos funcionários provi .. · 
dos nos mes-mo~ cargos, e que opta .. 
rem. Pelos vencimentos de seus car .. 
gos efetivos. ~ 

Não pode confundida, assim, corri 
a que se pretendeu criar pelo proje .. 
to, a qual viria · abranger número, 
enorme de .servidores, incapaz de !'>el" 
calculado, no momento, .subyertend~ 
completamente os objetivos do bene~ 
fício a que c01·responderia, .-
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A ém de contrário, assim, ao.s in- tro Municipal, nomeadD pela Lei ar- o terreno s2m apurar êsse déblt-o. 
tu·es.sses do Distrito Feder<~. I, pel·) n." 568, cte 16 de janeiro de !951, 
aumento de despêsa que também mo- e tcd0.s os servidores da Prefeitu-
ttvaria', a dispositivo em apreciação, ra, yue eC'mprovadamente, estejam 
do proj~to, é inconstitucional. A ;;ra- ·exercendo a função de médJ~o·• 

servij,or, dispr.nsado hã. cerca de 20 
anos, a que tetorrtaria, em sua quase 
totalidade, pe1L decurso do ·tempo, nas 
condições de _aposentadoria. 

Pur reJJutá~lo contrário aos interês· 
ses do ÔLStr:t(. Federal, ví-me levado 
a negar-lhP s-~-~.nção. 

Por unütil e trabalhc~u aquem :{pu-­
ra;;ão d.o débJt(' excedente é ela con­
traria aos ir.terésse.s do Distrito Fe­
deral. 

tit1cc.ção que visou. a esctabe ecer Buscava, n.o-..sim, nesse passo, o pro-
corresponderia, pela amplitu~e de jeto, além êa reclassificação isolada 
sua incidéncii\, e marcado destmo. a de um fun.:ionário, à total revelia cto 
verdadeiro aumento de vencimentvs, disposto :JP.. Lei Federal n." 2.452, de 
vedado ao de.sabrigo da iniCiativa do 7 d= abrll de ~955, que deu nova reda­
Pre eito. como estipulam os- ar.ts · 14 çáo ao artigu 40 da Lei Orgânica do 
(~L0 ) da Lei Orgânica e 67 l§2,Ll) Distrito Fe.cteral a nomeação, também, 
da nossa Lei Magna. sem qualque-r seleção, de muitas de-

AI'l." 2.o, inciso VIII, alinea b. zen~s de profl ... <:sion·ais médicos que, ti-

Arti<;IJ 15 - Vetado .integralmente 
''Ftc::t fixado a 36 (trinta- e seiS f 

o núm<'m de Distritos Educacw~ 
nais da Secretaria Geral de Edu­
ca<;áo e Cuitura (SGEC-DEP);,, 

O artigo )5 de Projeto de Lei 165-A 
visa au:nentar de 30 para 36 o nú­
mero dos Distritos Educacicnais· do De­
partame-nb de Educação Primária, e 
que reput;:, 1'l"Uficientes ao atendimen­
to das final:dades que objetivam. isto 
ê, de super;iJtEnder, técnica e adml­
nístrativa;nente, por grupamentos de 
unidades c.3<'Clares. o ensino primário 
no Distrito Fed€ral. 

Quanto à pnte fin3.l oue id2n~1f (':\­
J tert'~'no n ser aoado, taffibem e con­
crária nos ~tlterêsses dfJ OistriLo Fe­
deral. dado (lli>~ pode juntamente es:-e 
terreno ;;er r c-cessário à Prefeitura ou 
nl:iQ Se 'l':h.pDI as nece~sid:adp.<: :ro· 
V1ontPpio, tr<'t1vc pelo qual c pretéq­
vel que conste a obrig-ação cta doaçio. 
"~m ezpc~i~IC"l,~ãc do imóvel. 

Estabelece a- alínea: tulares de cargo~ .ou funções os mais 
''Para atender, no plano de as- diversos, alguns de caráter inte:-ir.o, 

sisténcia social aos servidores tla estivessem a exercer, à data, a f•m­
Policia de Vigilância, e à cons- ção de médico. 
trução da sede da AssociaçãO. d~~- :e verdade que providências seme­
ses servidores: Cr~ 2.0CO.OOO,JU · lhantes já beneficiaram,- há r,empos, 

Vióa êsse dispositiVO beneficiar ser- s2rvidores na ni.esma situação: mas, a 
vidores e suas famílias pertencenles se admitir a repetição dês.c;e êrro, di­
a um único departamento da Pre- ficilmente se conseguirá que a no­
feitura. . · ~eação para o~ cargos de makn· res-

l<.S-sa discdn1inação é contrã.na ao~ ponsabilidade, c mais elevada remu­
interêsses do Distrit{) Federal, da~o neraç.ão da Prefeitura, deixe de cons­
oue a flSSistêHCia aos servid~n·es pu- tituir o priviltgic de algumas ooucas 
b'.icos deve ser prestada indistinta- uessoas. influentes ou favorecidas pel::~ 
ment~ a todOS, sem privilégios Q.Ue <:>ort~. e CC'lT!:'.o:ponda, como deve, a um 
quebrem o prmcípio .d~ igua_Idade que prêmio ao e.~fôrço e à dedicação dos 
deve nortear a Admllllstraçao na or- mais c:tpfl.ze-s, em at'endimento, inclu­
ganiznçM dos seus serviços de carater sive. l!s mais legítimas exigências, em 
socla\. cfictt-ntes serviços públicos, da popu-

Artigo 6.'-', Inciso li. !ação Mr!ora. · 
P1·escteve c dispositivo: 

O_s 306 atuais estabelecimehto.s d~> 
ens:no el-zm~n~ar grupados em 3D dis­
tritos ~ret~w·Mlcos, não reclamam no 
inomeritl), o desdobramento das u~ida­
des-comando, o que sómente (edlln­
daria em acréscimo de despesa e sem 
que, em contrapartida, se pudes.c;e co­
lhe:- os fn1tos d€' uma melhora do p<f­
drão do ensine. Por contrariedade aos 
intE:rê..<::..Ses •jo Distrito Federal e Por 
l~c:m.<>tituc•o:·.tllidade, dada ~ ausên­
Cll d~ iniciativa, decidi vetar. 

Artigo 18 ._ Vetado integralmente. 
Neguei, também, sanção ao artigo 16, 

e todos os seut: pará~rafos. da Reso­
lUçã? Jegislat.l\'2 em foco,. que visava 
a cr1ação de um "Serviço de Preven­
:;ão àe AcidPntf''\ 

"Os sen-'idores da antiga Mate~- S~ oS m:ofissionains servidorés, que o 
nidade de São Cristovão em nu- proJeto YlSOU graclosament-e comtem­
mero de 24 (\'inte e quatro) que piar com a nomeação de um carg·D 
tenham mais de 2 (dois) '"anos de efetivo, Padrão "0", vêm exercçnriO, 
efetivo exercício na mesma, serão no momento, a função de médico, o 

fazem contntrinndo frontalmente o 
apraveltadot pela Prefeito, na disposto 'no artigo 257 do Estatuto, e 
nova Maternidade de São Crts- muito já se beneficiaram da situacão 
tavão. da Prefeitura do Distrito ilegol em que se encontram. reRli­
Federal. n~ ·suas especialidades, zando \'alioso treinamento profisSional 
dentro de 120 (cento e vinte) dias em excepcionais condições, remunera-
a eontJr da data da ·publicação damente. · 
desta Lei ·•. I:mportaria s. medida, por outro lado, 

.f:: outro dispositivo de favor, que te- na criaGão de muitas dezenas de car­
ria como re:mlto do, sern qualquer mo- <JO pllblicos. cujo número não pode ser 
tivo válido, e com o abandono de precisado sem os exigidos levantamen­
qualquer critério seletivo, o aumento tos, a contrnriat· o disposto no ~ 1. ", 
do número de ser·vidores municr;:>ats, do Artigo H da Lei Orgânica. inspira­
já atingindo o número de 70.000, não do na regra de ~ 2.", do artigo 67 da· 
considerando as autarquias, o rribu- Constituh;ão, desde que n§.o houve, 
nal de Conttl se a Câmara dos Ve- parn essa criação. a indiSpensável ini-
readore.s, ciativa do Prefeito 

Cumpre opor tenaz resistência às Vetei, por isso meSmo, o -referido 
hmtativas, que a cada passo se refi~- a1~tigo 10 eo projeto, por vício de in­
tem, cte n.dmJ&Sões em massa na Pre- constitucionalidade e p-or não atender 
feitura, contemplando pessoas sem as oos interê.c;scs do Distrit<l Federal. 
necessárias habitações, com o sacrifi- Artigo 12 - Vetado integralmente. 
elo da t>ficlência. dos serviçQS públicos Di.:z. 0 dispositivo: 
e o esQ"ot!'lment<: dDs recursos finan-
ceiros do Di.~.trito Federal. "Fica r€Slabelecido o Serviço de 

Pesca e Piscicultura do Distrito 
Federal, o qual foi extint<l em 
1936. 

Artigo 9.~. §~ r.n e 2.". 
D·ispõem os aludidos dispOsitivos: 

§ I. n ·- Serão aproveitados to; 
dos os antigos servidores dêsse 
serviço po1 se tratar de pessnal 
técnico especializado, inclusive con­
tratados. 

~ 2." - O Prefeito baixará, no 
prazo de 30 dias, regulamento pa­

Resultnriani, da providência, ativi­
dades com ilimitado campo de ação 
que _a Prefeitura não esta habilitada ; 
rea~Iza:. '10 momento, inclusive por 
carenCia de recursos financeiros. 
. Ant~s de se langar a novas inicia­

tiva: e _alarglir a esfera de suas reali­
zaçoes mc:_umbt: ao Govêrno Municipal 
dar SO\U!;:ao. ao.:. angustiosDs problemas 
de educaçõn. de saúde: de transportes 
e tantos outros, que hoje assoberbam 
a popuJaçào enr:oca. 

Neg\l~i p~r isso mesmo, a proposi­
ção leg-Jslatlva.. contrâria aos interê.s­
ses dessa população. 

A;·~.igo·l9 - Vetadas as palavras *e 
deVlCbs PO\' fôr~a do estabelecimento 
no artig<;J 3 " dr. Decreto n." 3. 397, de 
9 de ma1o de 1930':. 

Algumas dHS colltribuÚ;ões constan­
tes ~1'-..sse rlerreto executivo não estão 
prevrstas em le-i. · 

~c_-eitar ncst& lei que essas con~ri­
~mçoes f'ião devida.<; seria 0 mesmo q_u~ 
~ransformnr e!n lei aquêle diploma 
meramente exf'cutivo, o qual contém 
certo tipo de contribuições de tra ba­
lhos_ apuraçã<l, o que viria onerar os 
serviços . do Departament<> do Pessoal. 

Ser~a ISSo C<mtrário aos interêsse.s da 
Prefeitura e portanto do Distrito Fe­
deral, motivo pelo qual .vetei !tS el-
t9.das pala·rras. · 

"Para as vagas resultantes do 
aumento do quadro, determinado 
no artigo anterior, serão nomeados 
JS b-eneficiados pelo item "b" do 
artigo 6./) da Lei' n." 621. de 29 
je r.e~embro de 1951, que tenham 
atendido ao disposto no artigo 7." 
da mesma lei''. 

"AF-. vagas que restarem, após a 
nplicat;~o do dispost.Q n{) artigo 
anterior, Pem como as que vierem 
a ocorrer, serão- preenchidas il!)f 

!Jrf':X1St{l.~ de despachantes, de 
acõrdo cNn a ordem de nomea­
ção·. 

ra execução do presente artio-o e 
enviará Mensagem à Câmara" so- as 
licitando crédito necessário para 

. Vetei a;nda no ~ 1." da artigo 19 
f}!'l.lavras seguintes: 

"Se houver excedente da divi­
da da Prefeitura do Distrito Fe­
deral para com o Montepio dos 
Empregadút. Murticipais resultante 
da m(!tua quitação referida no 
P!~sente artigo", 

Por cont-rarlar os interêsses munt­
--:_ [lUis, igualmente, _vetei êsses dispàsl­
t.tvos. 

Vis~n.do altnar as disposições legni~ 
·em vtgo~. pa~a. a _nomeação de despa­
r:h:n~tes municipais, tinham ésses pa­
rágrafos, como principal escopo elimi­
nar a exigência do concurso, estabele­
ddo ~ara fF-:Sa. nomeação, exigência 
'lU e. ate;n de ~tender a um imperativo 
rle J~t1ça .<<('Clal beneficia diretamen­
~e a PO[Jlllaçãc do Distrito Federal. 
'"'"la se1eçJ'io que proporciona, dof'i que 
i<>vr>m c;;e!'Ví-la. 

Artigo 10 - Vetado integralmente 
Reza o ort.igo 10 do Projeto: 

~ cumprimento do mesmo". 
Com a c!·!ação do Serviço Nacional 

de Caça e Pesca, do Ministério õa 
Agricultura, dispondo de larga vzrba 
orçamentária e dotado de todos DS 
meios indispensáveis à- execução da 
política de conservaçã{) das esoécie-s. 
não se justificaria a manutenção de 
um serviço especializado de Pe.sca e 
Piscicultura na Prefeitura. 

As- razõ~s qur. levaram, em 1936, à 
extinção desr:a dependência municipal, 
ainda ]loje persistem. 

Por outro lado. haveria que se con­
siderar, caf:;O se positivasse a conveni­
ência em rt•.<;t-abelecer o serviço, o sim­
ples revigc:·~-tnumto, nos moldes da or­
ganização, delxaría de consultar às 
prescriçóes da- moderna técnica, o· que 
sómente Ge obviaria mediante circuns­
tanciados estudos, encaminhados ao 
legislativo por via de mensagem es-
pecial. . _ 

mais as sep.uintes: 
."corr!!spc:ndente aos lotes núme­
ros 1. 232. 1. 232-A, 1. 258, 1. 258-A, 
1.264: 1.264-A. 1.270 e 1.270-A, da 
Avemda Presidente Vargas, bem 
como o.c; situados na Avenida Tomé 
de Sou~a n"s, 183 e 185 ou área 
aproxim!'lcla na Quadra 14-A d{) 
Proj~to d~ alinhamento n." 5. 2{16". 

. O veto da primeira parte dêsse pa­
!'~grafo é consequência do vet<> ante­
ner. 
, Desde que não se vai levantar a 

jjvida da Prf:feitura para com o Mon­
tepio, mas ll-implesmente fazer um en­
contro de conta.s quaisquer que sejam 
as dívidas reciprocas, não importa 
apurar se há débito e>:cedente. 

V~tei os mp·úurajos 2.'' e 3." domes­
mo artigo 19 por corttrãhos aos 1nte .. 
rê.:oses ·do Distrito Fede:·al. 

De fat0 a rr,atéria do ~ 2 .-" é admi .. 
"1iSt!'ati\·a de economia inter·na do 
.Vloatepio nti0 devrndD const.nr de leJ. 

Q:wnto ao § 3." viria t.razer um 
ônus exccdt'r.tf a Prefeitura incrmve­
:ücnt·~ no mement-o presente em oue 
"t 1ne:sma se acha em dHicnldades h­
nanceir:JS. 

Art. 20 - Ve~ado integralmente. 
Dis;:Jõe '1 art1go 20 do -projeto sóbre 

n. admissão, tamhftm, como extranu­
merários derttif'it.as. de profissional<-. nue 
PStar;·ü1''tt~n. p~ra a!Jrendiz:ldD._ em s€'r­
viços d::t Sr-crctaria Geral de Educa .. 
sãn e cultura 
· Visou Q;;_:o nc.va redação a outm ar· 
tJgo da !.ei 8:.'&. alargando o núme­
~o de beneN~:Rrio..c; do mesmo. 

Não io~To:r. 110 entanto, nlcan~~r () 
oropó:ütn. r:-mn a redação com que se 
:rp::·esenta, ~_-,tando eivado dos mesmcs 
llÍCios ant.es apontados quando da 
:-tpn::ljação :le di1'lpositivos do artig-o ~-" 
do projeto. pelD que, iguaimerite, lhes 
neguei snnção. 

Art. 21 - Fetado integralmente. 
O M·:mtei-o dos Empregados Muni­

:i!Jais ~ tJma autarquia. o que ~ •. -.,.~t .. 
vale dizet· aUP P uma pessoa de di:ei­
to público com economia própr;a. 

Assim sendo, o normal i>. que AJ 
SUfl~ cles~w::::ns ~ejam atendldas com 
n. sua r-:-ceita próprio, não se just.Jfi .. 
cando qne t:, Pre-feitura entrose o seu 
orçamen~o eom o do Mrtnte.pio. 

P·1r ê.~se OJC'tivo e que na Lei 820. 
de 25-7~5ti nâ0 56 concedeu desde logo 
(artigo 149) o abôno aos servidores 
de;;;sa f\Utar~'U)a 1lmltl'mdo-se a lei a 
aut~)ftizar <>SS:1. concessão, desde CIIHJ 
·Jbtldos os : ecursos necf-&c;;ãriog (pará .. 
1rafo único d\'< citado artigo\. 

~sses recursos evidentemente só '10-
dem ter a mesma base que os recur .. 
sos nece.<:sàrios no aumento dos pen­
sionistas do Montepio, 'ist<> é, a revi .. 
.'3ão das quotas de contribuição para 
o referido imtituto (artigo 150 da Lei 
82()). <:> 

Essa revisão tem Q'-le se basear em 
cálculos atuariais, que justifiquem o 
a~mento das quotas, se necessário, e 
somente na medida do necessário. 

Assim serão obtidos os recursos nor .. 
mai'\ para atende-r & êsse abono cuja 
c<;~n..:essã~ já foi autorizada, mas que 
~mda nao foi dado expressam~Me. 
JUStamente por não !Yê saber se o Mon­
tepio pode suportar essa despesa, 

De mais a mais, contO' o abono 11.0 
funcionalismo da Prefeitura já tro•J" 
xe U!fl . a~mento de arrecad:u;ão de­
con I:Ibmçoes ao Mont-epi-o, tem Jl>e 
fato de ser levado em conta no cál· 
cu~o _atuarial do aumento das contn-
bUiçoes. 1 

Todos êsses argumentos mostram 
que . o dispositivo vetado é contrárül 
aos mterêsses do Distrito Federal, mo­
tivo pelo qual deixei de sancioná-lo. 

Art. 22- Vetado integralmente, 
A restrição, que é trazida pelo artt .. 

g? 22 do Pr-ojeto d-e Lei 165~A, 1.0 • !-.. 
gtme de concorrência púb1ica para a 
realização total ou pf).rc!al da..c; obras 
do "Metropolitano", ônibus elétricos. 
e· tú.nels, assim como as destinadas .\ 
c-ompra do material- para o mesmo 
fim, traduz-se em indlscutlv-els prejui-. 
zo aos interésses do Distrito Federal, «Pl.can1 classificados no cargo 

i&alado. Padrão 1'0", do Quadro 
de Médicos da Prefeitura, o I~­
petor 1\IédicD, Padrã<l 1'N". do Ten.-: 

O prevalf'r!mento do dispositivo vi­
ria apenas ensejar a volta do pessoal Pod~ a Prefeitura, como o farã, d.o-

Não se justificaria uma ex<:eçãD cir-. 
cunscrevendo o regime a determinados 
cas-o.'l, que o projeto especifíca. 
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. A fix:::;ã:> de um Pr~zo_cu;t.n pnd€-1 Por outro lado, o pretmdidJ esta_ 
rul.- ..... ...:.~J"J. .... ~ • ...1. ...... k.,..,_..y ""'-' "'"'""···· .Jfõ!et.!u2U,O Oo till'eito à Pl"O!UOÇ.J-;;3, 
dos mte .... :~sauos, lav.::::::.:.;;nda a atgu.Jt.s p:::.ra a::;_u§lcs . ervidores, retr0:1g.noo 
que, e~f'ni.W11ll:euc<', ja 1:8. • .:..•• L.a;._~l- .l lf!~S. ll".a uJ.r op-~rtunictac.e a ínt.er­
vo1-.1~o e.s.li..dus p<" .... Hi•lJ.nares, sem ta- :·ninávc:s re.vindi::-a~ões p-or parte ctcs 
lar a.!~O.a nu (;,Jncela:uel:.-u U[(S ).;:J;;. m:>.sm·cs, im.·.us:•.re uatjuelts que jà -;e 
81 :::.1.11t.."-Ul;:; ... ..,nl 4'-'c lSSJ ·~.:! IJ~U:::l'J:i enconÚ':un n-J QU~H\ro Permanente 
t 1 au.U.Lcl. p3.l"d. t\''-•iLliii,;S concoaenc..::~ •QUt podcr:a~11 se sentir pr2JUdicadcs;. 
es!.i<w~c.~us. a.r,w~nt:J o tumulto jã existente na 

si"tún~k-~ do FE.ss :ai da Pref.zitura. 
o::,;·ig:o.na, t::unCém, a criaçào de no· 
vos c:~rgo2, qu2 r::lssibilitasesm a reif'­
rida pr::.moção, com o aumento de 
des't)esa, imprev:sivel, e infração do 
d'spr.sto no pará5nlto 1.", à;J art. 14 
ta Lei Org~nica, re}jroduzind.:. 1·egra 
consdtucional (~ 2.", do art. 61), pehl 
aee3ncia da iniciJ.tiva do Pref•çito, 
para a.· medida, 

o interase do Dlstrit-J Feder:l. 
s.cy~lS-•··-1'-.1 ::;e t-J;;;ouJ•J,l<-.:iSe, p .. 1a 'l 
1·ea.u.a·,;o.O Lo..; u ... .:...tS u.e LUl~c.J vu.,o 
cu11.o ns n.-ú<.;J;,.olL<uo.::>, a Iu ... :;..ma u­

bero<>.ue na l..o:Xt-H.;J.ü úLS pfaZDS c ddS 
Ql aç:1e.,; que S'<! 1.Zt::l'Cúl a<.:ou.,ew::.veJS. 

For to~....s e;::ses n1-tivos, v1-me for­
çauu a '"".;.r u a's~-'os.t .. \·o. 

Vela no J;arrlgfaJo ú,mco ào Art. 2-± 
as ~-"a'a·v; u:.: ··s..; .. npre por m~erméd1·:.J 
da a~:::~.úii Cut..UI:baQ-'. · 

o ari.l~o 24 G, • .s~ve que a Pref.zitura. 
p::Ol JlL~~ül'-'-'"'"' U..! U,.,if \..;vulJS3L.;) ~JO­

lllEUUll v· ..... o ._·len:.~o, pt0~•uen.:.ara, se 
JUlgar t:vn.en·len~e, a venua u.e d!;•J,;::; 
dJ. vornpunnJa uo Nl2tr-op0l.tauo, pre­
Vista nu anigo 130 tia Lel 8~0, dê ~::!. 
de· JUJ!1J o.e 1&5b. 

A rc:te:.·1d.a Comissão é atribuída 
co ... .-t:.encJa,_ no fl . .u~glaL.~ un .. ci..l ao 
ar~~.,v, ;...ul-... _. e.u lHJ<.o~C ua f-rê~•.:-.vura, 
cou,r.:..thl ec-m enti~ade ictunea, no 
,pa1s ou ~no c~trs.ng.~Ho. a a.:>eoiSLt:U;::la 
tt;.;lHCd. ~nu .. SiJe.flSo.Vt!! a CélllSU'UÇ2.0 iltJ 

MetiJpouLar.o. 
DispO:>, amda: o· parágrafo que os 

atos -pl.ál:.lCaoos pela LO ... lJ~ao ~crau 
rbei·e,ltw.aus peia 1-1·21e1LU1a na pi'L-: 
me.ra assemb1e1a ue aciumstas, apos 
a consutmçto aet.mtlva a.a G:>mpa­
nma. 

O dlspositi\io, se sancionado, vü·1a 
elldu por cvmpLet'J qu.uq_ue1· tuCene­
rencia ao PreteJtu, ja yue os mLelran­
tes ua Com:ssá:O tenam lloercn .. ae para 
contratar, consequenc.a que mere-.:t:· 
ria a aprovaçu-o ua Ass.::m.ólém ue­
rat. O repre.sent&nte da Prereitura 
agll'ia a11enas no s2ntiao de aler..::n­
Qar os aws prat.eauvs pe.ta com1ssao, 
0 que sucedera tatalmente por dispot 
a Prete1tura do contrôle da Compa· 
nhia do Metropo.itano, soctedade anó­
n.wa de ecouumia m1sta. / 

Par·çcendo-me indispensável o per­
fe,w comando do Pre1e1to em· assuur.o 
de tão granue uuporLancla, VL-Ú:le lor­
çado a vetar .a expressão "semprt por 
intenneaw <ia re1enda Corrussào'' 
obngand·~. assim, a r2sponsabilid.aue 
direta e imediata do Ghete do Exe­
cutivo. 

Estariam, assim, melhor acautelados 
os mterêsses do Distrito F·ecteral, que 
exigein o veto parcial. 

Art. 26 - Vetado intégralmente. 

Os mesmos propósitos de c-ontem­
pl<~.çao d•c situaçb{'S pessoais teve o 
art. 26 do proJeto, que, determinando 
a alteração da redaçáo do art. 6.u. 
do Decreto n." 9.427, de\20 de n-o­
vembro de 1948, pretende atribuir ;_Jro­
mot;ões ou acesso, n partir dessa data, 
aos antigos servldor('s da extinta em­
pré.sa City Improvements, .Company 
Lutntea, ·aproveitados- na Prefeitura 

Várias leis jà. -beneficiaram ésscs 
serVIdores, a mai·or parte dos quais 
já se encontra integrando, por trans­
ferência, o quadro permanente de fun­
ciçnárlos lnunicipais,· em absoluta 
igmdd~de de, condições com o.s meS­
mos. 

PeQuena parcela, só, não aceitou 
essa transferência, que lhe foi possi­
bilitada pelo art. 5." do citado De­
creto, e S'ê acha, também, em situa­
ção semelhante à dos funcionários da 
Prefeitura, inte,grantes do chamado 
Quadro Suplementar Especial. 

Beneficiar sOmente aos antigos ser­
Vidores da ref'êrida Emprêsa, dando­
lhes vantagens superiores às que pre~ 
vaJe.cem para êsses úitimos funcíomí­
rios, consiztiria em clamorosa injus~ 
tlça. 

A SltUa~ii'-l d~sse pessoal dr. Cit.y. 
hGJe integrante do aludido. Quadro 
Suplementar Especial, é de ~er re.gu· 
lar~zada, assim, através da reestrutu­
ração gera· dos carg._ s e funções da 
Pref·~üturn, a ser realizada, em pra:c;o 
certo, conforme manda a Le1 FederaJ 
n:• 2.432, de 7 de abril de 1!155. 

?or inronst.i.tuc:onal, pois, e contrá­
rlJ aos inter~s~es do. Distrito F·-ederal, 
vetel o refendo art1go 26 do Pl\;Je· 
to. 

Art. 33 - V2tado inte,]'ralmente. 
Pelos mesmcs fundamentos \'etel o 

seU art. 33, e p:uágrafo único, que 
ordenava a conces~ão de gratificação 
adicionfll correspondente a 30% <trin­
ta p·-r cento) dos vencim2ntos, ou sa­
lários, aos servidores lotados nos s·êr­
viços de tu'í!erculose e hospitais de 
isolamEnto, sem prejuízo de outras 
vantagens. 

A atribuição de b-eneficios d2ssa or­
dem C€ve ob;;;decer a U:m plano cm· 
ctadosamente elab::rado, que contem­
ple todos os, servidores que realizem 
tarefas· com risco de vida, ou prejm. 
zo à saúde, regorosam<ente calculados 
os re-cur~·os financ2iros exigidos .,3ara 
a sua exe.cução, a fim de ficar verifi­
cada a _própria exequilidade,. e nãc 
através de iniciativas i.et:i:ada.s, à re· 
velia de qualquer estUdJ ou h'!vanta­
mento preliminares, abrangenc!o, ape­
rias, com injustiça, grupos de servido­
res. 

Envolveria, por outro lado, a medi­
da, desPesa em mo:ptante el-evado, in­
capaz de ser calculado no reduzido 
tempo de que dispõs o Executivo pata 
se pronunciar sôbre o proq,ieto, des­
nesa para a qual nâo foram prevJ.'l­
tos os ne02ssários recursos financei· 
ros.•_e que a Prefeitura não poderia su­
portar. 

O último a.bono concedido aos seus 
servidores elevou seus encarg-os com 
pessoal a cêrca de 400.000.000.00 
(quatrocentos milhões de cruveirosi 
por mês, o que representa cêrca de 
70% de sua receita, sendo-lhe iinpos­
c:ivel agravar êsses encargos sém risco 
de passar. em br-eve, a arrecada:: i .1-
uostos. para pa•gar, exclusivamente. 
funcionários. 

Dispondo sôbre a execuçã·n da Lei 
692, de 1952, que institui o ServiçD 
Reembolsável, cria o § 3.", do art. '34, 
do Proieto, o cargo, em cOmissão, de 
Chef<e do mesmo. Servi~o. a ser })1'0Vi­
dn nor Agrônomo ou Veterinário, como 
maÍlda. 

Vetei estas palavras: ('a ser provi­
do por Agrônomo ou Veterinário". 

Não se justifica, de fato, a discri­
minação. que não convém aos interês· 
sas do Distrito Fedéral, Cesde que ft 
atividade reservada ao referido Servi­
ço é de assiRtência econômica aos ser­
vidOI:es da Prefeitura_, nenhuma reJa­
cão direta tendo com o exercício ela 
profissão de ·Agrônomo ou V>:!teriná­
rio. 
· Reconsidereo, pois, neste passo, o 

meu primitivoO pronunciamento à Câ­
mara do Distrito Federal, sôbre o ns-, 
sunto. 

A Comissâo de Constituição e 
Justiça. 

PROJETO A QUE SE REFERE O VETO 

PROJETO DE LEI N.O 165-A - 1955 

Redação Final 

11 urortza a abertura dos créditos adicionuzs que menciona, cria 
o.~ Servi(:O.'> que _ctetermma e dá ·Outras providéncias, 

CAPíTULO I 

Art. L" F:cs o Pt:efeito do Distrito Federal autorizadO. a abrir créditos 
e.specm1s no valor de crs_ 409.283.224?40 .1quatrocento.s e nove milhões. du­
z-en:o~ e olterJta e três m1l, duzentos e vmte e quatro cruzeiros e quarenta 
centavos) para atender M despesas abaixo relacionadas: 
aJ Para pagamento do abono especial tempo1·áno ao peS­

suaJ ou~ quuaros ;:Jermanentt suplementar, extranume-
rár\fJ e aoosentado - Lei n: 820. de 22·7-1955, art. 147 303.676.000,00 

bJ Para pagamento do abüno especíal temporário ao pes­
SOtlJ ae OJbras ctas Secret.ar1as G-erais de Saúde e As­
ststéncia e de Viação e Obras, em vias de passagem 
pal'a ext· rmumetário - Lei n.o 820, de 22 de julho de 
1955, art 147 . . . . . . .. . . . . .... . .. . . . . . .. .. . . . .. . .. .. . . 30.954.000,00 

cl Para \}agamento de abono especial temporário ao pes-
soal do t..Wpartainento de Estradas de Rodagem 
Le1 n:• S2u, "de 22 de julho de 1955, art. 147 ........ 17.200.000,00 

d> AuxHto a.J Montepio ctos Empregados Murilcipais para 
pagamentc do abOno especial temporário - Lei n.o 
820, de 2~· de .iulho de 1955, art. 149 e 150 ... , ... ... 52.000.000,00 

e) Para pagamento do abono especial temporário aos ser­
Vláores d.f:. Secretaria da Câmara do Distrito Fed-eral 
- Lei n.·· 820, de 22 cte julho de 1955, art. 147 .. . .. . 4.314.000,00 

{) AUX!ho a Administraçâo dos Estádios Municipais para 
pagamento do abono especial temporário aos seus 
servidore-s - Lei n." 820, dê 22 de julho d-e 1955, art. 
149 . .. . . .. . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . I. 139 224.40 
Parágrair, único. Os créditos constantes do presente artigo serão com­

pensados no~ têrmos das normas aprovadas pelo item III, do § 3.0 do art. 
11, do Decretc:-lei n." 2.41"3, de 17 de julho de 1940. 

CAPtTULO H 

TÍTULO .I 

Art. '2.° Fica o Prefeito autot·izado a abrir os créditos especiais no valor 
de Crs 961.839.287,00 tnOvecentos·e SEssenta e um milhões, oitocentos e 
trinta e nove mil, duzentos e oitenta e sete cruzeiros>, para atender ao 
abaixo relacionado: 

I - Prejetto 

ci) Congresso Interamericano de Cirurgia a se realizar em 
outubro de 1955, nesta capital e em São Paulo ..... 

b) Auxílio a Comissão Orgamzadora do Congresso Inter-
nacional dP- Geografia ...............................• 

c) Au.xtlto ()ara o término das obras no Pavilhão de Cli­
nicas d~ Instituto de ;PUericul~ura da Un;versidade 
do Brasu ...... , .............................•......... 

d) P. uxilio para a construção da Sede do Museu· de Arte 
Modernn do Rio de Janeiro •......................• 

e> Para as at?Spesas com a realização de espetáculos ofi ... 
c~:..::; 1o Teatro Municipal, . inclusive pagamento de 
eventuais artistas nacionais,. coristas e instrumentistas 

j) Para a t'enJização do Salão Municipal de Belas Artes 
no corrente exercicio ..............•.•............... 

g) Auxilio p!:l.ra ereção· de um busto em 'memória ao Ex­
Senador Cesário .de Melo ................•..........• 

h) Admini~traçáo dos Estâ.dios Municipais <para paga-
mento dos arquitetos> ...... , ...........•..... , ..• , .•• 

I l - Secretaria Geral de Adininistraçáo 
a> Para pagamento de gratifiGaC:ão por serviços extraor-

dinãrios ao pessoal lotado no Departamento do po,..s_ 
soai .•..... , .•..................•....•.•••...........• 

b) Fica revalidada para o exercicio de 1956 a autorização 
para abertura de crédito especial constante 'Cia letta 
"e", item !Il, art. 2.0 da Lei n." 806, de 1954 .....•. 

c) Para pagamento de diferença de . vencimentoo, cons­
tantes do Processo G.P. n." 738·54, Ofício n.0 -4!7-51, 
Proc. n.0 1.031.999-55, Proc. n.o 1.011.577-52, Pro· 
cesso n.0 1.018.084-54, Ofícios ns. 451, 459, 467, 480-52 

'e 512, 513-53 ·, ...... , •.............•...•......•..... \. 
d) Para aquisição de um Pulmão de Aço para o Hospital 

do Servidor •.................. , ..• , , •.....••.•..•.....• 
e) Para aquisição de um eletrGcardiógrafo destinado ao 

SerViço de Biometria Médica ......................... . 
/) Para pngamento à Fundação Getúlio Vargas, no cor­

rente exercício, da contr~buição prevista em acôrdo ce-
lebrado a 5 de janeiro último, com a· Prefeitura do Dis-
trito Federal ............ , , .• , ................•......•. 

g> Para pagamento de gratificação a funcionarias que 
trabalham em Raios X na Biometria Médica da Secre-
taria Geral de Administração. beneficiados pela Lei 

500.000,00 

I. 000.000 .o o 

I. 000.000,00 

5.000.000,00 

2.500.000,00 

50.000,0? 

4{).000.00 

3. 500.000,00 

300.000,00 

450.000,00 

13.000.000,00 

!. 000' ooo,oo . 
100.000,00 

567 .ooo,oo 

n.o 194, de 1948 relativo a exercícios anteriOres .. . . . . 50.000,00 
• ]L) Na letra q d9 it-em VI do art. 2.0 -da Lei n.o 806, de· 1954, onde se 

dtz: "relacionamentos em 1953", leia-s-e: "relacionamentos publicados no 
Diário Oficial em 1953." 

Ill - Secretaria Geral de Agricultura,' Indtl ... ~ria e Comércio 
a) 'Para ma.nutençjio e demais serviços necessários ao 

Jardim Zoológico, inclusive mão de obras ... ~ ...... . 
b> Para construção de um grupo de 10 casas na Fazend•t 

~l!odêlo, em Guaratiba, para o pessoal residente, obrai; 
e instalações necessárias, inclusive mão de obn. . ... 

cl Paya reconstrução do Mercado de Madureir~ ........• 
d> Para intcw de construção de um mercado em Anchieta 
e> Para construção de um mercado de emergência. em 

própl"io municipal, na Rua Leopoldina Rêgo, entre as 
Ruaa Alberto Neporr·.uccmo e Felisbelo Freire 

2.400.000,00 

1. ooo. ooo.oc 
:.L 000.000,00 ' 
3. 000. 000,00 

1. 5{)'). OOO,Oü 
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f> Para construção de Mercados Regionais em Jacarepa ... 
guá fOr$ 3.000.000,00}; em Çascactura cCr$ .... · ..... 
3.000.000.GQ) e na Pavuna c Cr$ 3.000.000,00); em 

·Piedade 1Cr$ 3.000.000.001; 'na Muda da Tijuca 1CrS 
3.íl00.000,00): em .Bonsucesso c Cr$ 3.000.000,00): em' 
Braz de Pina tCr$ 3.000.000.00) ,. inclusive aquisição de 
terreno~ pm compra ou desapropriação . ;, ..........• 

Q) Para a construção de um Mercado em CamPo Grande, 
inclusiv~, para aquisição de ir.lóVel por compra ou de~ 
sapropr1açao . . ..... , .. , .......... , ............. , ..... . 

lt) Para atender as despesas com a elaboração do Ante-
ProJeto do Mercado Central do Distrito Federal ..... . 

IV - Secfetaria Geral· de Educação e Cultura 

a)· Para coru:trução das segumtes escolas: 
11 ua Favela da Penha tCr$ 3 üOO.OOO,OQ); 'de 8 classeS no 
Jacarêzinho tCr$ 3.000.000,00J; 2! da Escola N. S. de 
Loreto, em terreno doado pelo Mimstério c..a Aeronâ.u­
tica, no Itacolomi, na Ilha do Governador, de 6 clas.~es 
tCr$ 4.000.0J)O,OOI; 31 em ter!"eno doado à Prefeitura, 
substituindo a que estã localizada dentro da Colônia 
Juliano Moreira t Cr$ 5. 000. 000,00) ; 4 • da Escola Izabel· 
Mendes, CQm capacidade para 3. 000 alunos t Cr$ .....• 
3.000.000,00!; 5l com 10 classes, em Osvaldo Cruz, m­
clusive aquisição de imóvelS, por compra ou desapro .. 
priação tCr$ 4.000.00(),00); 6) de 10 classes. em Tomaz 
Coelho I Cr$ 5.000.000,001; 71 Jardim de Infância na 
Escola Honduras, na Praça Barão de Taquara, em Ja­
carepagua tCr$ 2.000.000,001: 81 construção de um re .. 
feitório da Escola Honduras tCr$ l.CK~.000.001; 9) 
Escola no Conjunto Residencial do I.A.P.C. em Padre 
Migue1 lC:-$ 1:ooo.OOO,OO>, inclusive para aquisição de 
imóvel: 101 .Escola no Grotão do Cajâ, em Olaria, m­
clu .. c::ive aquisição do . terreno por compra ou desapro .. 
priaçãc 1Cr$ 4.000.000,00>; llJ Escola em Manguinhos 
no próprio municipal 1ocializado na confluência das 
ruas Leopoldo Bulhões, Sizenando Nabuco e Dtôgo de 
VasconcElcm (Cr$ 2.000.000,00); 12> para conStrução de 
uma escola municipal, inclusive aquisição de imóveiS 
por compra ou desapropriação situados na Avenida 
N. S. de Copacabana ns. 644, 646 e 648 e rua Fi· 

~ · gueiredo de Magalhães ns. 67 e 71 <Cr$ 5. 000. 000,00) .. 
b) Pura o.Departamento de Prédios e Aparelhamentos Es­

colares proceder as seguintes obras: 1l construção ~do 
pavilhão para Jardim de Infância na "Escola soares 
Pereira'' t7, 0 D. E. l, .1Cr$ 800.000,001: 21 para cober­
tura do pátio e construçã<l de auditório e biblioteca da 
."Escola Rodrigues A,lves" I Cr$ 8()0.000,001; 3> pe..ra 
construção do refeitório e instalação de uma cisterna 
e oomba dâgua na "Escola José de Alencar" ICr$ 
800.000,00); 4J para construção de uma sala de aula 
e refeitório na "Escola Júlia Lopes de Almeida" ICr$ 
400.000,00>; 5) pal'a revisão da instalaçã<l elétrica e 
pir.'·tra interna da "Escola Deodoro" 1Cr$ 300.000,00); 
61 par~ pintura da "Escola Macllado de Assis" 1Cr$ 
200.000;UOI; 7> par'a a construção da "Escola August<> 
Vasconcelos", em terreno da Prefeitura lCr$ ...• 
2.{JQO.OOU,00); 8). Para construção de um Parque na 
Esc.:>la Goiás (Cr$ 150.000,00) ...... · ............... .. 

.t) Para aqul.Sição de móveis, equipamentos, aparelhos e 
instalações para o ginásio de Educação Física, em final 
de construção ·e demais dependências do Colégio Mu-
nicipal Paulo de Frontin ........................... .. 

d> Para prÚsseguimento e conclusão da construção dos no­
vos prédios !parte já. executada) da Escola Industrial 
Orsina da Fonseca .................•............•..... 

e) Para cumprfínento de· contrato a ser celebrado entre 
o Bonsucesso Futebol Clube e a Prefeitura do Distrito 
Federal, de acôrdo com a Lei n.o 658, de 16 de novem-
bro de 1951 ........................•..........•.....•• 

j) Para conclusão das obras da "Escola Princesa lzaOel, 
em Santa Cruz .......................... : ........... . 

(1) Para atender ao Pagamento de aule.s aos professôres 
do Anexo do I. T; E, referentes ao Lo periodo a 30 de 
janeiro de 1953, conforme discriminação cçmst~nte dO 
Processo n.o 3.000.072·53 .......•. , •... : . .............• 

hl Para pãg.amento de desapropriações destinadas ~ am· 
pliação do "Colégio Municipal Paulo de Frontm" .... 

i) Para -a constru~ão da Escola Izabel Mendes, no Me1er 
i> Para iesapropnâção e construção de um Grupo Esco .. 

lar com· 10 classes em Lins de Vasconcelos ........•• 
k> Para desaproPriaçãO do imóvel, onde funciona o Mu .. 

seu Lucilio de Albuquerque ......................... . 
l) Para a construção de um Jardim de Infância em. Cam· 

do Grande •..••...•..........•....•.•...............•• 
ml Para a construção da Escola Normal em Campo 
1 Grande, inclusive para a aqUisição do imóvel por coro .. 

pra ou desapropriação .......................••.•.• ·,. • 
1n Para instalação, refor!lla, acréscmlO, conserto e equl~ 

pamentos, inclusive elevadores, dos seguintes prédiOS 
escolares: 1> Escola Técnica Visconde de Mauá 1Cr$ 
1.500.000,00); 2> Escola Industrial Princesa Isabel 
(Cr$ S.IJOO.OOO,OO); 3> Colégio Municipal PrefeitO· 
Mendes de Morais tCr$ 2.000.000,00); 4> Ginásio MU• 
nicípal Visconde d€' Cairú tCr$ 6.000.000,00): 5) Es~ola. 
Industrial Ferreira Viana !Cr$ 2.000.000,00); 6) Gm~ .. 
sio Municipal João Alfredo (Cr$ 1.000.000,00); .71 Gl"' 
nã:sio Municipal Professor José Acioli (Cr$ 800.000,00); 
BJ Colégio Municipal Professor Daltro Santos •••••• 
<Cr$ 4 OGO 000,00) ; ............................ . 

Q) Pa.ra mtcto, prossegUimento, terminação de obras <in­
clusive desapropriação) previstos no plano geral de 
construÇã-o e adaptação de próprios municipais, para 

21.000' 000,00 

' 3. 000' 000,00 

I. 000.000,00 

42 '000' 000,00 

5.450.000,00 

2.000.000,00 

2.000.000,00 

8.000.000,00 

I. 000.000,00 

934.890,00 

10.000.000,00 
5.000.000,00 

4.000.000,00 

800.000,00 

2.000.000,00 

5.000.000,00 

25.300.000,00 

pl 

q) 

r> 

S) 

t) 

U) 

V) 

X) 

criação de escolas-hospitais. preventórios, c-olôniRs de 
férias, em regime de internato ................. , .... . 
Para as obras de constrw;~ão da Escola Indust-rial &lusa 
Aguiar , ........................ · ..................... . 
Para adaptação ou con.-:tt·ução de- prédJo para tuncw­
namento de uma Escolà Normal n9. wn!l da l...eopol­
dina, prelerentemente transformando o Gntasw ClOV1-' 
Monteiro em Escola Normal com gina.sw, colt'g-io e 
cut·sn rle form:u;ãfl rte rrofes~õres pnwánn~ .... 
Para construção da sf·de do 28.0 D. E .. inclusív'e Ga­
binete Mt!dlco Dentano nos terrenos da .Esl'nla JonNfllas 
Serrano: l-28, na Est. Dr. Alvaro Andrade B n., Bam•CJ 
do Consolado. em Guarntiba ................... . 
Para aqUiSIÇf.ü dO imovei - pri'dlO e tcrrfnO - Sito R 
R.ta Viscondé Santa lsanel n.<~ 5b, onde tunclop_q o s.u 
Dtstnto Sanllârw do ueParta~:iiento ne H1g1ene da .Se-
cretaria Gerf'IJ de Saúde e Assistência' .· ........ . 
Para admi.ssflo como PxtrRnumerario mensalista dos 
professores da Campa11h1. de Educn.ção de Adl.1ltos cont 
mats de 2 C dais) anos de s~n·tço na CmntJ:mlla ..... . 
l'<H'h actnussão como cxtranumeni.r:os mensalista dos 
candidatos apro\'ados no último contlll'Sfl para allno­
xar.lte da P. D. F. 
Para admissão e:"lmo f'·<tnmumerarh '1~'2tlsnl!sta. fir;s 
professores de jogos e recreao;ão qE8 fizerain f'S.tã~ios 
na Secretaria Gcl·al de Educação e Cultora nos anos 
de 1954 e 195:) ................••••......... · ........... . 
Para admis~ào de t~n•cal'l.3.dores para o serviço cte nm-
pesa das escolas primárias . ' ' ...... ' ......... ' ....... a 

V - Secret;arta Geral de Finanças 

a) Para atender às desoesas no corrent-e exercício, deco!'., 
rentes da aplicação ·c!O.!'. ar·1~os 74 e 78 da Lei 820' de 
1955 . ' ..... ' ' .. '.... . ' ... ' .................. . 

b) !="•ara atenaer àS despesas m: corrente exerc!CIO oecor­
rentes cta·'àplicação de. a"t.lg\ 79 cta Lel 820 de 195[) . , .. 

c) para pagamento ao Escrito•·io,. Tecmco cesar catantlede 
J,tda., pelos servtços dE P.mts<:âo de gUlas para cobran­
~;a ·das taxas de água pot n\Orõmetro e das taxas esra­
~elrcidas pelos DecrPto.~ q 4!ll· de 1942 e 13.004 de 1943 
e conclusão do cadastro t.écn.co flnanceir(' d{Js contrt­
buintes. c{Jnforme faturas ns; 50 e 60 de 1953 e 02, 07. 
16 '20, 21 e 3'2 de 1954 ....................... . 

d) para as aes'pesas de caráter urgente, med:ante adJat:lta­
mentos. com obras de rewrm;.~., adapta~ão e mstalaçóeG 
do ediftcio sito à Rua Vl.'l::on.:e RiJ Bnmco n' 22 • pró­
prio municipal 1 para Jocauzr~çãc. de repartições da Se-
cretaria Geral de [<'inança.s . , . , , .... , ............... . 

:) para despesas. inclusive cm.n o pagamento de pessoal, 
decorrentes de pesqm:-.as, levantamento de dados, pJa.; 
nejament-o e execução \10S t-rabalhos de CaJastro de 
Contribuintes e aquis1ç:'!o r.le material e equlp~mento 

destinado ao mesmo fim ....... ; .......... : . ......... . 
/) Fara regularização conUibil das despesas det:ntaaas à 

. conta de ''Agentes Pagadores" a segu:r d:scriminadas: 
Valor da comissão de 2,5% 1Sôbre o saldo devedor aa' 
conta "Banco da Prefeitura do Distrito FeaeraJ S A .,, 
conforme contrato de 19-12-53, cobrado p-elo refertdo 
Bane{) de acõrdo com a cláusula IV do contrato citado 
Aviso protocolado sob o n." 4 200.057-55 ............. . 

Valor colocado à dlSposJçio do Sr. Dr. JUIZ de Dlreoto 
da 1.a. Vara da Fazenda Pública fCartóno do 2. 0 OflCJOJ 
destinado a ocorrer à purgação de mora na ação de 
de.spf'jo movida por Odilon Andrade e outros contra a 
Prefeitura do Distrito Federal. motivada pelo atraso de 
aluguéis do 8 ° andar do EdifíciÇI Santa Catarina, situa­
do na rua Debret. 79 e ocupado pela Procuradona Ge~ 
ral, .conforme aviso protocolado sob o n." 4.200.369-55 

Valor colocado à di.spo.::ição do Sr. Dr. Juíz de Díre1to 
da 4.a. Vara da Fazenda pública !Cartório dO 2." OfiCIO) 

. destinado a ocorrer à purgação de mora na ação de 
despejo movida pov Jarme. Batis.ta contra· a Preféitura. 
motivada pelo atraso dcs aluguéis do imóvel da Rua 
Quatro de Novembro n.f' 132, ocupado pelo 11." 0.0., 
conforme aviso prot-ooolado sob o n.O 4.200.368-55 .... 

Valor dos juros de 10% a. a.· cobrados. p€'1o Banco do 
Brasil s. A. pelo descoríto das promissórias emitida-s 
pela Prefeitura, de acôrdo com o contrato de empréstt~ 
mo por á.ntecipação de. receita celebrado em 11-2-55, 
conforme aviso protocolado sob o .n.o 4.200.366-55 ... , 

Valor colocado à dillpos1ção do Sr. Dr. Juiz de Direito 
da 3.a. Vara da Fazenda Pública !Cartório do 2.o Oficio) 
destina-do· a ooo,rrer à purgação da mora· na ação de 
despejo movida por Mrmoel lldefonso Jansen Müller c 

·outros, contra-a. Prefeitura rriotivada. pelo atraso dos 
aluguéis do prédio n.O 36 da Rua Joana Angélica, 
ocupada pela Secretaria Geral de Saúde e Assistência, 
conforme aviso ·protocolado sob o n.0 4.200.391-55 .... 

Valor colocado à disposição do Sr, Dr, Juiz de Direito 
da 3.a Vara de Fazenda· Pública !Cartório do 2.0 Ofício) 
destinado a ocorrer à purgação de mora na ação de 
despejo movida ·por Othon· Lynch Bezerra de Mello 
Júnior contra a Prefeitura, motivada pelo atraso dos 
aluguéis do 3."andar do pl'édio situãdo na Avenida Nilo 
Peçanha n.0 12, ocupado pela Secretaria Geral de Via­
ção e. Obras conforme a\"l.so protocoladO sob o número 
4.200.387-55 : ....................................... . 
Valor colocado à disposição do Sr, Dr. Juiz de Direito 
da 3. avara da Fazenda Pública <Cartório do 2.o OU­
elo) para. atender à purgação de mora. na ação de 
despejo movida por Paulo Frederfco de Albuquerque,· 
motivnda pelo atraso dos aluguéis do prédio da Avenida 

10 ooo. ooo.e.o 
5. 000 00<!,0,0 

12 coa ooo ao 

3 ~o~ ooo.oo 

650 {){10,00 

8. oco. ooo.oa 

2. OUO. UOGJ!O 

2. 000.000,00 

2. 0{)0 uou,uo 

7 853 050,00 

6 hl .600,00 

980 002,00 

5 000 000,00 

t5' 000 000,00 

' 421 638,10 

40.320,00 

47.428,00 

10' 611' 128,60 

. 38.000,00 

177.000,~ 
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Almirante Barroso 81, grupos I a XI, ocupado.s pelo 
Departamento cte ASSISt-ência Socml, contorme processo 
protocowoo sob n" 200.033-55 .......................• 

Para regUJanzação contabll ao pagamento etetuado ao 
Banco ao Brasil ::5. A., cte sôbre-t~xa camt:nal ,ágioJ 
para 1mponaçt.o de váJvuJas e peps especJa . .s aa es-

1 tação de nai:x.o recalque, na captação de aguus do 
Rio uuandu , ................................... . 
Para rrguJanzação contabll do pagameCJto etetuaao ao 
Banco do Brasu S. A· .. de sôbre-taxa 1ág1os' de cãmtHO 
para Importação de subestações eJetricas transtorma­
doras necessárias as obras da adutora do R1o uuanau 

Valor coli~caao a disposição ao Sr. Dr. Juiz de Direao 
aa l.!j, Vara Fazenda Pública tCart.ório do 2.'' OfiCIO I, 
dest.íl11ldo a ocorrer à purgação de mora na a~·ao de 
de."p.eio movida. p-or Antometa Marques L.OpP.s da S:Jva, 
contra a Pre~eitura, motivada pelo atrazo de amguP.lll 
tae uezembro ae t954 e Aonl de 1955•, do apartamen­
to 203 do bloco "0'' do Edifício civit.as a. rua MexiCO, 
ocupaao pf'lo Dispe1~sáno n.0 1 do Servl(;.o dP. Doenças 
VPnéreas do· Departamento de Bigiene da Secretaria 
Geral ae Salide e Assl.Stêncla ............ , .......... . 

gl Para pagamento à Cia de Carris, Luz e Força do Rio dt 
Janeiro, aa Jocaçao cto predw s1to a rua· can;alho Mon· 

te1ru, ocuf.}ado peta seae du ::! MS, r~lauva aos meses de 
março à dezembro dêft€ ano , ....................... . 

ltJ Para oagamento de publlcaçõe~S e editais em jormus 
desta capltal, feitas em exercícios anteriores, abaixo re­
lacl(lnaaas; 

JORNAL DO COM!CRCIO: 

Fatura s-n°, de 16-1f-951 - Publicação de edital no dia 
1-í-51 _ Despacho de 10-i0-952 - Processo número 
4 001-907-51 .................... : .................... . 

Fatura S·n,. ae 12-1-1951 _ Publtcação de edltal no dta. 
29-12-50 - Despacho de 10-10-952 - Prqce~so número 
1.004 582-51 ....................... ····· ...........• 

A NOTíCIA: 
F·atura s-n.' de 31-10-1950 - Publicação de edital no dia 

4- í0-50 - Despacl1o de 10-10-1952 - Processo niJmero 
4 .. 005.510-50 ···················:····················· 

DlAR•lO DE NOTtC1AS: ' 
F·atura s-n.' Q{! 31-10-19:'>0 - Publicação de edltal no dia 

1-l0·!9:l0 - Depacho de 10-10-1952 -· Proce~8o número 
4. 005.536-50 ............. · .................. ' ........ . 

lJIARIU ESPUH.TIVO: 
Fatum o" 19, de 30-9-1950 - Publicação de edit.al no dia 

6-9·1950 - DesPacho de 10-10-1952 - Processo numero 
4 005.448-50 ............................... '. · .......• 

A l'RIBUNA: 
Fatura n ., ln5, ae 31-12-1950 :.:... Publicação de ectitr..J no Clta 

29-12-195(} Despacho de 10-10-1952 - Processo 
numero 4.005,980-51 · ................. : ........ :······ 

Fatura n" 15o-A, de 31-12-1950 ..:. Publlcaçao de edrtal no 
dia 30-12-50 - Despacho de 10-10-952 - Processo 
n." 4.005 981-51 ...................................... . 

FOLHA CARIOCA: 
Fatura P-13Ub-5I. de 31-10-1951 - Publicação de edital 

no dta 6-10-9ál - Despacho de 10-10-952 - Processo 
n 1 4 _ 007 870-51 .................................... · · · 

Batura P-l.:i06-::.l, de 31-10-951 - puollcação de edital no, 
dia 12-10-951 - Despacho de 10-10-952 - ·Processo 
n.' 4.007 869-51 ............................. . 

Fatura P-1, 141-51, de 29-9-951 - Pu.bllcaç&o de edttal nO! 
dJas lá e 29-9-951 - Despacho de 10-10-952 - Processo 
O'' 4.007664-51 ............................... _., ..... . 

Fatura P-1.140-51, de 29-9-951 - PUohcaçã"o de edttal no 
CUa 1-9-951 Despacho. de 10-10-952 - Processo 
n.<~ 4.0()7 663-51 ................ : ..................... . 

Fatura P-2.140-::~0, de 30-12-950 .:.... Publicação de edttal nos 
dtas 29 e 30-12-195() ·- Despach<> de 10-10-952 - Pro-
ce.::Eo n' 4.005.905-51 .............................. .. 

Fatura P-1.341-50, de 31-7-950 - Publicação de edital no 
dia 31-7-950 - De-spacho de 10-10-952 - Processo 
nY 4.005 388-50 .................. : ................... . 

Fatura P-1. 738-áO, de 16-10-950 - Pu'ollcaçâo de edttal no 
dra z..!.I0-950. - Despacho de 10-10-952 - Processo 
n." 4. 005. 362·50 .................................... .. 

Fatura p.J. 737 50, de 16-10-950 -= Publicação de edital no 
dia 2-10-950 - Despacho de 10-10-952 - Processo 
n.o 4.005.361-50 ...................................... . 

MONITOR DÜ IMPOSTO DE CONSUMO: 
}!'atura s-n °, de 22-9.950 - publicaÇão de edital na edição 

de S€tembro de 1950 - Despacho de 10-10-952 - Pro-
cesso n.~ 4.005.184-50 ......•........................• 

Fatura s-n.o de 22-9~950 - publicação de editai na edição 
de Setembro de 1950 - Despacho de 10-10-952 - Pro-
cesso n.0 4 005.187-50 ............................... . 

Fatura S-n.C:'. de 22-9-950 - PUblicação de edital na edição 
de setembro de 1950 - Despacho de 10-10-952 - Pro": 
cesso nu 4.005 .. 186-50 ...........•...•..............•. 

Fatura sn.", de 22-9-950 - publicação de edit.aJ na edjçâo 
de setembro de' 1950 - Despacho de 10-10-952 - Pro-
cesso n.0 4 005.185-50 .............................•.• 

Fatura s-n.U, de 26-1Q::.g5Q .:....:;.·_pubhcação de ·ed!tal na ·edlçã.o 
de outubro de 1950 - Despacho de 10-1"0-952 - Pro-
cesso n.o '4.005-.438-50 •..•.•.....••...•..............• 

?atura !-n.0 , de 26-10-950 - Publicação de edital na edição 
de outubro de 1950 - Despacho de 10·10-952 - Pro-
cesso n. D 4. OQ5. 439-50 •..•.•.•••••• , ••••••••••• , •••••••. 

45.649,60 

7B.OOO,OO 

lJ 339 9{0,00 

37 080,00 

30 472. 184,90 

10 .166,00 

2.000,00 

1.000,00 

1. 200,00 

2.000,00 

1.000,00 

800,00 

1.0()1),00 

1.200,00 

1.200,00 

2.400,00 

1.200,00 

2. 400,00 

1.200,00 

1.200,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

l.OOO,ot 

DIARIO POPULAR: 
Fatura n.u 76::~, de .30-6-!Já1 - Publicação de edital no dia 

15-6-1951 - Despacho de 10.10-952 - processo número 

4.007.476-51 ········································ 
Fatura n,0 78, de 30-9-950 - l?ut:lllCação ae edlta.l no ma. 

3-10-950 - Despacho de 10-10-952 - ProceBSO oumero 
<l.005.316-50 .....................•................... 

Fatura n." 31, de 31-8-1:150 - pu'ohcaçáo de ec11ta1 no dla. 
22-8-950 - Despacho de 10-10.952 - Proc,~s.so número 
4 005 ,31il-50 ........................................ . 

Fatura n." 77, de 30-9-950 - pui.Jilcação de edital no dia 
3-10-950 - Despacho de 10-10-952 - Processo número 
4.005.317-50 ................................... : .....• 

O RADICAL: 
Fatura 'n ~ 38.09:.!, de 31-10-951 - Publicação de· edital no 

_dia 6-10-951 ·- Despacho de 10-10-952 - Processo nú-
mero 4.007 859-51 ..... : ............................. . 

Fatura n." 34.466, de 30-9-950 - Publicaçao de edital nos 
dias 2 e 14.9.950 - Despacho de 10-10-952 - Processo 
n.u 4 005.314-50 .....................................• 

A MANHA: 
Fatura n.~ 13.749, de 31-10-951 - Publicação de edital nos 

dias 7 e 12-10-951 - Despacho de 10-10-952 - Processo 
n.u 4.008.019-51 ........... ~ .......................... . 

Fatura nY 11.3of, ae 31.12-950 - Publlcaça,o oe edital no 
dia 29-10-950 - Despacho de 10-10-952 - Processo nú-
mero 4.006.058-51 ...................................• 

Fatura n.0 13.6l4,.de 30.9-951 - Put:Hlcaçâo de edital no 
dta 15-9-951 - Despacho de 10-10-952 - Processo nú-
mero 4. 007 858-51 ....................... ; ............ . 

Fatura n.u 10 964, cte 31-10-950 - PUt:lilcação de edttaJ no 
dia 1-10-950 -. Despacho de 10-10-952 - Processo nú-
mero 4 . OOá . 494-50 ...................................• 

Fatura n.0 Hl.965, de 31-10-950 :- Publlcação de edital no 
dia 1-10-950 - Despacho de 10-10-952 - Processo nú-
mero 4 005.495-50 ................................... , • 

Fatura n. 0 10.563; de 31-8-950 - Publicação de edital no 
dia 13-8-950 - Despacho de 10-10-952 - ProceS~So nú-
mero 4. OOá. 409-50 ................................... . 

Fatura n. 0 10 564,'de 31-8-950 - Publlcaçâ{) de edital no 
dia 19.8-950·- Despa~ho de 10-10-952 - Processo nú-
mero 4 005. 410-5() ................................... . 

Fatura· n. 0 10.766, de 30-9~950 - Publicação de ea1tal no 
dia 2-9-950 - Despacho de 10-10-952 - Processo nú-
mero. 4.005.412-50 ...................................• 

Fatura n.o _ 10.004, de 30-6-95(), - Pubhcaçã-O de edjtaJ nos 
dias 13 e 25-6-950 - Despacho de 10-10-952 -

4

Proce.sso 
n_u 4 005.413-50 ..................................... . 

Fatura nY 10.596, de 31 de agôstr de 1950 - Publicação de 
edital no dia 29 de agõst" de> 1950 - -Despacho de 10 
de· outubro de 1952 - Processo n.'' 4.005.407-50 .. · .. 

Fatura n.O 10.767, de 30 de setembro de 1950 - Publicação 
de edital no día 14 de setembro de 1950 - Despacho de 
10 de outubro de 1952 - Procrsso n ° 4. 005.408-50 

Fatura n.'l 10,.306. de 31 de julho de 1950 - PublicaÇão 
de edital nos dias 12. e 19 de julho de 1950 - ·Des­
pacho de lO de outubro de 1952 - Processo núme-
ro 4.005.411-50 ......................................• 

Trtbuna do Comércio: 
Fatura n.0 1..,847, de 7 de agôsto de 1950 - Publicação de 

edital no dia 5 de agôsto de 1950 - Despacho de 10 
de outubro de 1952 - Processo n.0 4 005.118-50 .... 

Fatura n.~ 1.641, de 29 de abril de 1950 - Publlcação 
de edital no dia· 29 de abril de 1950 - . Despacho de 
10 de outubro de 1952 - ProceEso n.o 4.005.117-50 , . 

Fatura n." 1.986, de 30 de dezembro de 195:::1 - Publicação 
de editai no dia 30 de dezembro de 1950 ...;..· Despacho 
de 10 de outubro de 1952 - Processo n.u 4.005.834-51 

Dilirio do Rio: 
·Fatura n.<~ 7 .095, de 14 de setembro de 1950 - Publicação 

de edital no dia 14 de setembro de 1950 - Despacho 
de 10 de outubro de 1952 - Processo n.0 4. 005.175-50 

Fatura n:J 9.024, de 17 de dezembro de 1951 - Publicação 
de edital nos. dias 15 e 16 de dezemnro de 1951 -
Despacho de 10 de outubro de 1952 :__ Processo número 
4.008 213-51 .......................................... . 

Fatura n.0 7 .126, de 19 de outubro de ·1950. - Publicação 
de edital nos dias 3 e 6 • de outubro de 1950 -
Despacho de 10 de outubro de 1952 - Processo nú-
mero 4.005.399-50 .................................•• 

Correio da· Noite: 
Fatura n.0 29.534,· de 30 de setembro de !951 - Publica ... 

ção de edital ·no dia 3 de setembro de 1951 - Des­
pacho de lO de outubro de 1952 .- Processo núme .. 
ro 4.007.971-51 .....................................•• 

A Tri/Juna:. . 
Fatura n.0 21, de 2 de outubro de 1950 - Publicaçg,o de 

edital no· dia ·1 de outubro de 1950 - Despachô de 
10 de outubro de-1952 --ProcesSo n.U'4.005.301-50 .... 

Fatura n.o 20, de 2 de outubro de 1950 - Publicação de 
edital no dia 1 de outubro de ·1950 - Despãcho de 
10 de outubro de 1952 - Processo n.0 4.005.302-50 .... 

Vanguarda: . 
Fatura n.0 1.169, de 30 de outubro de 1951 - Publicação de 

edital no dia 6 de outubro de 1951 - Despacho de 10 
de outubro de 1952 - Processo n.o 4.007.849-51 .... 

o Dia: 
Fatura. sem ~nero, de 15 de outubro de 1951 - Publica­

ção de edital no dia 13 de outubro de 1951 - Despacho 
de 10 de outubro de 1952- Processo n.o 4.007.753-51 

Folha do tu o: · · · · 
Fatura n.0 861, de 25 de setembro de 1950 - Publicâção 

de edital no dia. 4 de setembro de 1950 - Despacho de 
.10 de outubro de 1952 - proc~so n.0 4.005.238-50 ... 

. , 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 . 

1.ooo,:o 

I. 000,00 

'2.000,00 

2.000,00 
'-. 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

I 
. 2.000,0& 

800,00 

800.00 

800,00 

1.000,0~ 

2.000,00 

. 2·. ooo,o&. ' 

1::wo,oo · 

630,00 

PBO,OO 

1.200,00 

1.000,0\l. 
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~atura n.0 851, de 20 de setembro de 1950 Publicação 
de edital no dia 1 de setembro de 1950 - Despacho de 
10 de outubro de 1952 - · Processo n. 0 4. 005.239-50 .• 

l"atura n.0 725, de 1 de setembro de 1950 - Publicação de 
edital no' dia 29 de agôsto de 1950' - Despacho de 10 
de outubro de 1952 - Processo n.0 4.005.130-50 ..... . 

fatura n.0 1.220, de 9 de dezembro de 1951 - Publicação 
de edital no dia 30 de dezembro de- 1950 - D~pacho 
de 10 de outubro•de 1952- Processo ll-0 4.006.037-51 . 

Fatura n.u 1 :229; de 9 de janeiro de 1951 - Publicação 
de . .atai no dia 2 de janeiro ·de 1951 - Despacho de 
10 de outubro de 1952 - Processo no 4.006.036-51 . 

Fatura n.0 1. 287, de S de fevereiro de 1951 - Publicação 
de edital no-dia 2 de janeiro de 1951 - Despacho de 10 
de outubro ·de· 1952 - Processo n.0 4. 006.023-51 .... 

Fatura nY 852, ·de· 20 de setembro de 1950 - Publicação 
de edital no ·dia 11 de setembro de 1950 - Despacho 
de 11 de setembro de 1950 - Despacho de 10 de 
outubro de ·1952 - Processo n.0 4.005.162-50 ....... . 

Fa"tw·a n.O 853, de ·20· de setembro de 1950 - Publicação de 
edital no dia 14 de setembro de 1950 - Despacha de 
28 de julho· de 1953 - Processo n ° 4. 005. 290~50 .... 

Fatura n.0 991, de 31' de outubro de 1950 - Publicação de 
edital no dia 2 ·de outubro de. 1950 - Despacho de 
10 de outubro de 1952 - Processo n.o 4.005.465~50 

Fatura n.0 989, ·de 23 de outubro de 1950 - Publicação de 
edital no dia 2 de outubro ·de 1950 - Despacho de 10 
de outubro· df> 1952 - Processo n.0 4.005.428~50 .. 

Fatura n.0 432, de 1 de julho de 1950 - Publicação de edi­
tal no dia 26 de junho de 1950 - Despacho de 10 de 
oUtubro de -1952 - Processa n.0 4. 005. 364~50 

Fatura n.0 554.· de 1 de agôsto de 1950 - Publicação de 
edital nos dias 12 e 31 de julho de 1950 - Despacho 
de 10 de outubro de 1952 - Processa n.0 4.005.363-50 

Fatura n. 0 862. de 25 de setembro de 1950 - Publicação de 
edital no dia 14 de setembi·o de 1950 - Despacho de 
10 de outubro de 1952- Processo·n.0 4.005.291·50 •• 

Correio da Noite: 
Fatura n.0 29.595, de· 31 de outubro de 1951 - Publicação 

de edital no dia 9 de outubro de 1951 - Despacho. de 
lO de outubro de 1952 - Processo n.0 4.007.912-51 .. 

Fatura n.0 29.535, de 30 de setembro de 1951 - Publicação 
de edital no dia 30 de setembro de 1951 - Despacho 
de lO de outubro de 1952 - Processo n.o 4. 007 Q73-51 

Fatura n.O 27.816, de 31 de dezembro de 1949 - Publica­
ção de edital no dia 16 de dezembro de 1949 - Des­
pacho de 10 de outubro de 1952 - Processo número 
4.003.678-50 ...................•...................... 

Fatura n.o 27.603, de 15 de outubro de 1949 - Publicação 
de edital no dia 15 de outubro de 1949 - Despacho 
de 10 de outubro de 1952 - Processo n.o 4.003.055~49 

Fatura n.0 27.387, de 31 de agôsto de 1949 - Publicação de 
edital no dia 27 de agôsto de 1949 - D::spacho de 10 de 
outubro de 1952 - Processo n.o 4.002.531-49 ......... . 

Fatura n.0 27.386, de 31 de agôsto de 1949 - PUblicação 
de edital no dia· 23 de agõsto de 1949 - Despacho 
de 10 de outubro de 1952 - Processo n.0 4.002.532-49 

Fatura n.0 27.295, de 16 de agôsto de 1949 - PUblicação 
de edital no dia 4 de agôsto de 1949 - Despacho de 
10 de outubro de ::.952 - Processo n.o 4.002.364-49 

Fatura n.0 27.256, de 31 de julho dê 1949 - Publicação de 
edital no dia 22 de julho de 1949 - Despacho-de 10 de 
outubro de 1952 - Processo n.o 4. 002. 295~49 ......... . 

Fatura n.O 27. 621, de 5 de novembro de 1949 - Publicação 
de edital no dia 4 de novembro de 1949 - Despacho de 
10 de outubro de 1952 - Processo n.0 4.003.056-49 .. 

Fatura n".o 27.698, de 30 de novembro de 1949 - Publicação 
de edital no dia 29 de novembro de 1949 - Despacho 
de 10 de outubro de 1952 - Processo n. 0 4.993.322~49 

Fatura n.0 27.697, de 30 de novembro de 1949 - Publicação 
de edital no dia 28 de novembro de 1949 - Despacho 
de 10 de outubro de 1952 - Processo n.0 4.003.323~49 

Fatura n,0 28.739, de 31 de outubro de 1950 - Publicação 
de edital no dia 2 de outubro de 1950 - Despacho de 
10 de outubro de· 1952 - Frocesso n.u 4.005.639~50 .. 

Fatura n.<~ 28.740, de 31 de outubro de 1950 - Publicação 
de edital no dia 2 de outubro de 1952 - Despacho de 
10 de outubro de 1952 - Processo n.o 4.005.638~50 .. 

Fatura n.0 27.157, de 11 de setembro de :949 - Publicação 
de edital no dia 6 de julho de 1949 - Despacho de 
10 de outubro de 19;)2 - Prócesso n.0 4.002.1~4-49 

Fatura nY 28.566, de 31 de agôsto de 1950 - Publicação 
de edital no dia 30 de. agôsto de 1950 - Despacho de 
10 de outubro de 1952 - Processo n.0 4.005.531-50 

Fatura n.0 28.56~ de 31 de agôsto de 1950 - Publicação 
de edital no Jia 21 de agõsto de :!950 - Despacho de 
lO de outub ) de 1952 - Processo n.0 4.005.330-50 .• 

Fatura n.0 28.59 . de 12 de setembro de 1950 - Publicação 
de edital ·no dia 2 de setembro de 1950 - Despacho 
de 10 de ou hro de 1952 - Processo n.0 4. 005.329-50 

Fatura n.o ~8.6!1' de 30 de setembro de 1950 - PublicaÇão 
de edital no J.ia 14 de setembro de 1950 - Despacho 
de ·lO de outu'oro de 1952 - Processo n.0 4.005.328-50 

Fatura n.0 28.564. de 31 de agõsto de 1950 - Publicação 
, de edital no dia 1 de agôsto de 1950 - Despacho de 

10 de outUbro de 1952 - Processo n.0 4.005.327~50 
Diário da Noite: . 

Yatura n.o 10.058, de 13 de novembro de 1950 Publicação 
de edital· no dia 2 de outubro de 1950 - Despacho 

•· -de 10 de outubro de 1952 "'- Processo n.0 4.005.522~50 
Fatura n.0 9.201, de 30 de setembro de 1950 - Publicação· 

de edital nos dias 2 e 14 de setembro de 1950 - Des­
pacho de 10 de out~~r~. -~~. ~9~2 - Processo núme-
fQ 4.00~.332-50 .................................... .. 

o 
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1.200,00 

1.200,00 
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1.200,00 

1.200.00 

1.200.00 

1.000,00 

1.000,00 

480,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.200,00 

1.200,00 

1.000,00 

·1.200,00 

1.200,00 

1.200,00 

1.200,00 

1.200,00 

2.400,00 

2.400.00 

Fatura D.0 12.209, de 31 de dezembro de 1050 - Publicação 
de edital nos dia.s 29 e 30 de dewmbro de 1950 -
Despacho de :o de outubro de .1952 - Processo núme-
ro 4.005.815-51 •..................................• 

Correio da Manhã: 
Fatura sem número, de 30 de setembro de 1954 - Publi­

cação de edital no dia 2 de setembro de 1954 - oes­
pacho de 29 de abril de 1955 - Processo número 
4.014.628-54. . .................... ·············· .....• 

Departamento de Imprensa Naciona.l: _ 
Fatura n.O 957, de 28 de julho de 1952 - Assinaturas do 

"Diàrio da Justiça'', Seção-I para o exerctcio de 19;:,:! 
- Despacho. de 29 de abril de 1955 - Processo Dllme-
ro 4.009.682~52 ..................................• 

... Publicações efetuada.'! em exercícios anterwres, peld'S ;or­
nais abaixo. discriminados, cujos relacinnumentos de 
despesa foram autorizados· pelo Exmo. Sr. Prf'feito. em 
13 de maio-de 1955, no processo n.0 4.015.720-55: 

4.009. 73J~52 A Manhã ..............•....................• 
4.011.747-53 A Manhã ....•..•.......•..................•• 
4:.012. 385~53 A Pátria ..••••••••••••..........•.•..•.••..• 
4.012.551·53 A -Pátria ................................... . 
4.012.685~53 A .Pátria ................................... . 
4.012.877-54 A .Pátna ....•............•.................• 
4.012.99'1~54 A .Patria ..• ;; •..................•.....•.•.•• 
4.014.624~54 A .Pátrla ...................................• 
4.014.624~54 A .Pãtria . , ................................. . 
4.010.444-53 A ·.voz Trabalhista S. A ................... .. 
4.013.48[)-54 Campeão ................................. . 
4.013.481~54 Campeão ................................. . 
4.009.503~52 Cori·eio da Manhã S. A .................... . 
4. 009. 742~52 Correio da Manhã s. A. • ............. : .... . 
4.009.893-52 Correio da Manl1a S. A .................... . 
4.011.632-53 Correio da Manhã S. A .•..•. , ........... . 
4.012.027-53 Correio da Manhã b. A .................... . 
4.012.216-53 Correio da Ma"nhâ S. A .................... . 
4.012.298~53 Correio da Manhã S. A . .. : ..... .......... .. 
4.012.5.21-53 Col'l'eio da Manhá S. A .................... . 
4.012.683-53 COl'reio da Manhã S. A .................... . 
4.013.064-54 Correio da Manhã S. A .................... . 
4.014.821~54 Correio da Manhã S. A .•..•.•••••.••.••..•• 
4.015.251-55 Correio da Manhã S. A .................... . 
4.009.561-52 Correio da Noite ......................... . 
4. 009. 562~52 Correio da Noite .........................• 
4.000.563-52 Correio- da Noite ........................ .. 
4.009.823-52 Correio da Noite ......................... . 
4. 009. 824~52 Correio da Noite ......................... . 
4.010.397-52 Correio da ·Noite ......................... . 
4.010.398-52 Correto da Noite ......................... . 
4.010.399-52 Correio da Noite ........................ .. 
4.010.647-53 CorreJO da Noite .................... , ....• 
4.01.3.399-54 ·correio da Noite .... , .................... . 
4.013.400-54 Correio da Noite ...... u •• , ••••••••••••••• 

4.013.401-54 CorreiO da Noite ..................... , ...• 
4.013 .. 4.02-54 ·Correio d-a Nmte ........................ .. 
4.013.403-54 Correio da Noite ........................ .. 
4.013.404~54. Correio da Noite ......................... . 
4. 013 .472~54 Correio da Noite .. , ...................... . 
4.013.473·.54 CorreiO da Nmte ......................... . 
4.013.474-54 Correio da Noite ......................... . 
4.013.475~54 CorreiO da Nmte ......................... . 
4.013.476-54 Correto da Noite ............. , .......... .. 
4.013.477~54 Correio da Nmte ............. , ...........• 
4.013.479".:54 Correto da Noite ........................ .. 

... 4.013.482-54 Correio da Noite , ........................ . 
4. 009. 499~52 Diário de Nottcias ................... , . , , .. . 
4.009.916~52 Diáno de Noticias ......................... . 
4. 012.395-53 Diáno de Notícias , ........................ . 
4.012.396-53 Diáno de Noticias ......................... . 
i.012.397-43 Diário de Noticias ............. , .......... .. 
4.012.398-53 Diário de Noticias ......................... . 
4.012.399-53 Diário de Noticias ................. , ....... . 
4.012.400·53 Diário de Noticias ................. , •......• 
4.012.499-53 Diãrio de Noticias . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . 
4.009.542~52 Diário do Povo ........ ~ .. 4 ............... . 

4. 009. 543~52 Diário do Povo ...• , ~i ...................... . 
4.009.719-52 Diário do Povo ........................... . 
4.011.630-53 Diáno do Povo .......................... .. 
4.012.043~53 Diário do Povo ........................... . 
4. 012.189-53 Diário do Povo ........................... . 
4.012.411~53 Diário do Povo ........................... , 
4.012.599-53 DiZ-rio do Povo .......................... .. 
4.012.614-53 Diário do Povo .. ! •••• , .... , •• , ............ . 

4.012.817-53 Diário do Povo ........................... . 
. Pap. G. P. 434-54 Diário do Povo.: ................... . 

4.010.778·53 Diário Trabalhista ......................... . 
4.011.545~53 Diário Trabalhista ........ , .................. , 
4. 012.056-53 Diário Trabalhista ................ , ........ . 
4 012.057·53 Diá.no Trabalhista ............ ~······ .. ·····• 
4. 012. 093·53 Diáiio TrabalhLSta , ...... , •• ~, , .............. . 
4.012.433-53 Dràno Trabalhista .............. ~ ........... .. 
4.012. 786~53 Diáno Trabalhista .......................... . 
4.012. 787~53 Diário Trabalhista .......................... . 
i. 012.834-54 Diário Trabalhista .......................... . 
4;.009.547·52 Editôra Trabalhista SIA ....... ~ ........... . 
4.009.881·52 Editõra Tral:ialhista S1A .................. . 
4.099.936·52 Editõra Trabalhista S/ A ................ , .. . 
i.009.937~52 Editõra Trabalhista SIA ................... . 
i.010.034~52 Editôra Trabalhista SI A ............. , ..... . 
4..011.918-53 Editôra última HOra SIA · ................ .. 
4.012.007~53 &Htôra última· Hora· SIA · ................. . 
i. 012 .008-53 :E:à.itôra última Hora 31 A ................. , 
4.012.009-53 Editôra última Hora SIA .••••• ,. .......... .. 
4.012.401-53 Editõra última Hora S?A ................. . 

2.400,00 

4.172.00 

192.00 

· 3 ooo.oa 
1 000,00 
1.000,00 
1.00U,OO 
1.000.00 
1. 000.00 
1.000.00 
1. ooo.oo 
l.OUU.OO 
1.000.00 
1.000.00 
1 500,00 
2.080.00 
3.12U,0() 
1. 7ô8,00 
3,l)l;0,00 

. :! .1UO.OU 
1. t:~OU,OO 
1.935.00 
2 .ooo,uo 
3 .!:160.00 
3.960.00 
2.UliU,OO 
3.876.00 
1. ".!00.00 
1.,:JO,Li0 
1.'.:!00,00 
1.2'){),00 
2.400,00 
1.~.!0.00 
1. ,I){J,OO 
2. 400,(}() 
l.hOU,OO 
1. 400,00 
1.200.00 
1. :wo.oo 
l.".!UQ,OO 
1.200.00 
1.~00,00 

1.,00.00 
1."00,00 
1.200,00 
1.:wo.oo 
2.ouo.oo 
1.~00,00 
l. 200,00 
1.200.00 
3.000,00 
2.000,00 
1.000.00 
1.000,00 
1. uoo,oo 
2.000,00 
2 .. U{)0,UU 
2.UI){J.U0 
I. 000.00 
2.000,00 
2 .ono,oo 
1.000.00 
2.000,00 
2 000,00 
1. 000,00 
1.000,00 
1.000.00 
2.000,00 
2.[)00,00 
7. ·wu.oo 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1. 000.00 
l.OOU,OO 
1 ooo.oo 
1. 000,00 
1.000.~0 
l.UOO,OO 
I. 000,00 
1.00{),00 
1.000.00 
1.000,00 
1.000.00 
2.880.00 
1. 200,00 
I. 200.00 
2.400,00 
1.:30Ql0()! 



2f.34 G::.:artn.-fei1 a 12 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1955 

4.012.19J~53 EC!Jtõra Ultima Hora S/ A ................. . 
4: UUl:l. ftH-·5:.! .l:!:mpre~a. J\ NJ;te ........................ o , 0 

'\_l:UU b'::l!J·b~ Empresa A Nüile .............. : ......•...•• 
4-.010.120-~2 Empresr1 A ~oHe ........... ., 0 ., ........... . 

4. Ul:!. U:iU-;:;:i t:m;.ncsa A Noae ....•••••••••.••.•..••.•..•• 
4 Ui:t..U.:i.t·OJ l!;ruprtsa A Noite ......................... .. 
4.•Ji.:.!.1tio-::>3 Empresa A Nmte .......................... . 
4 Ul:.L;;~;:o?-bJ Empresa A Na1te ......................... .. 
4.01::!.;,6:'.-b:i Enlpl'2Sa A NJlle ...... ,, .. -................ . 
4.01:.! lUl-b::S Empresa A Nmt.e .. ~ ...................... :. 
4.\Jl~ lU~·bJ t:rnprC.:oa A N•Jlte .......................... . 
4. 154 1:1!;16-bJ Erhp:·~a A Nnlte ............ : ............. .. 
4 Ul:l.I:ILII:I·M Empre::,a A NuHe .........................•• 
4 Ol:.l.!JU6~b4 E:npresa A Notte ......................... oo 
•l.01J 5!J:J.-:J4 Empresa· A HoHe ...•••....................• 
4 IJlb.ll:ll-:l:J .Emprésa A Notte .......................... . 
4. Ula 192-5b Elnp1'ésa A Noite .......................... . 
't OU!:!. t<l1-:J2 !o'ollm Ganota s A ........................ . 
4.UUl:l !:144-b<l Fôllla Can~ca S·A ....................... .. 
1.tll:.l.;7B-53 Folha C:MlOCa S'A ........................ . 
4.01:.! qJB-::.:1 Folna Cancr:-'1 S A ....................... .. 
4 .UI:.! ;;~H-b:i F'bllla- C:anoc:a S- A ............. · ........... . 
t.Ui:L6Y::!·b:1 Folha C:anoc:a StA ....•••..••.....•.....••• 
4 7~5 15:J-5;, Fôlha C~rwra S ·A ....................... .. 
4. '15~ l5il-:JJ Folha canoca S, A ......................... , 
4-0l:.!.Htl!-::14 l'~oiha Ganoca S A ........................ . 
J. U4U. 1~6-5<! F'óHm Cio RIO .............................. , 
Pap, G.!'. 734-á3 Fàli1a du RIO .......................... ~ .. 
1 .ull. 117-5:i Folha ao Rw ............................. .. 
4.Ul!LU62~-?4. Jorna1 IsraelJLa ..... -......................... . 
4.1JlU.1~4~:J~ JOrnal CiOS !:::-pDI'tJ; ......................... . 
4"Ulo" l9b~b4 JOnJaJ nvs Sp:>rt.s .......................... . 
-!-,UI< .ti5[H>::S JJrrJal aos Spon.s ......................... o 

· '\.Ull. tiblH):i JJrnat aos . .spons ....... : .................. . 
4.U.1LliH1-bJ Jormu uus Sports ....................... .. 
1.Ul:J..ltiU-:>J Jül'OlU UO.S Sports ................ , .... , ...• 
4.Ul:.l.lti~·:J::S Jornal dos Spor!S· .......... ,, ........ -..... -. 
4"Ul4 .ob:::~oa J::m1a1 aos Sports ................... ~-- .. o.• 

~.U12.ou::s~::.J Jomat aos Sports .......................... . 
4 Ul:.!..bU-'t Q::S .Jurua1 uos St.wrts ....... , ... , .... , . , . , , . , .. , , 
~ 1Jl.Z.l.H3-b5 JOrB?-1. QI)S cip-vrts .. ; ..................... .. 
4 :Ul<:.l:H4-bJ Jvrmll aos .Spurts ........... ~ ............. .. 
4.\Jli.HUl-M Jornat a.os Sporu:; ....... , .................. . 
1.Ut4.bU:!-:>4 Jorna1 aos Spons ......................... . 
"i Ul4.dU~-M Jornal dos Sports ......................... .. 
1.Ul4 HU4-o4 JOrtHil dos .SporU. ....•.. : •... .- ........... , .• 
4 Ul4_HUb-b-1 Jornal rtos Spo:·t.s ..................... -.....• 
4 Olt~ .~UU-bb Jornal dos Eport.s ......................... . 
1 Ulb.3U'í-b!l Jornal aos Spvrts ......................... .. 
~. Ul4 ti!J'i ·M 1,111 a u ·m'_)cJ atJca _ ........ ' .................. . 
4.U15,Jti4-5b Lnla l,)emocráuca ..... , . ~- ..... : . ..........• 
1.UU!J til't-b:.l Lux Jorn.at .•· .................... _ ............• 
1 UlU.3YtH:i:.l Lux Jornat ·-· ............................... . 
4.01i.Yilb-b::l Lux. Jornal ...•..........•................... _. 
4 Ul~.-116·5:1 Lux Jornal ................................ .. 
4 UUY 6YH-b2 0 Dla , .... , .... , . , . , ........ , ..... , ... , 

. 4.U09.Ml9·b::l O Ula , , ........... , , , . , .... , , ...... ,·, 
4.0Ui:I,YUl-52 o. Dla ................................. . 
-4.011.515-53 O Dm 
4.011.65!:!-53 o Dta .•... , ......................... . 
o\ Ol:t ll-64-::>3 O Dia .·,,, ,., .. , ... , . , . , , , ..... , , . , . , , • 
4 012.:H4·53 O Dia . , , . , , .. , ... , , ....... , ..........• 
4:.Ul::l.54b-53 o o"1a 
4c012.672-b3 _ O- Dia· :.::::::::::::::::::::::::::::::: 
4 012.tl71·54 O D1á ..... , .................... , .... o 

"-01':l.314-b4·o U1a ••.....•...•... .- .......••.••...• 
4ID4.814-54 O Dia·-······························ 
4.1J15.1YB-55 O .nu\ ..... , ; , ..... , , ... , . , .,. , .. , ... , .· .• 
'!-. UW 68!1-52 o Utobo · ............. : ...............• 
4.011.645-53 o- CHobo ......•... , ...................• 
4.01::! 234-53 O· Globo 
4.01:.!.235-53 O Gif)l'>O :::::::::::::::::·::::::::::::·: 
4 012.534-53 O~ Globo , ...... , , , , , ... , .. , .•......... 
4.012.662-53 o Gtooo ........... - . .-: ................ . 

~:~!-;.~~~~~: g: 8!::~ ::::::::::~:·~:::-::.:::::::;:·::: 
~.015.273-55 O· Globo ........ , , ... , .. , , •. 
4 OÚ. 736-53 O Mundo Gra_t1ea F.d1tôra S A ........... , 
4.009.595-5::! O PoouJar_ .... · .... · ........................ .. 
4.00Y.59ü-52 O PopUlar · ...... · ..................... · ..... .. 
4.009.!:!50-52 O Popular ......... ····..:.· ..................• • 

::g!~:~~:=;~ g- ~~.~~::~· :::::::::::·::::-::::::::::::·:::·:::: 
4 011.09:;1-53 O Popular ................................•• 
4.011.094-53 o Popular ........... · .....................•.• 

.4 012".447-53 o Popular ................................• o 

4_012.44~-53 O Popular .. .- .......... :! ..................• 
4.012.449-53 o Popular .-,, .. , ....... : ............. - ...•.• 
4. 012.450-53 O Popular ...............................•••.• 
4.012.451-53 O PopulRr-- ... :-.,, .. _ •. : ............... ·.: .. · .• 
4. \H:.!. 45'4-53 O. Popular . ; ......... ; .. ~ ................ · .. . 
4.012"559-53 O Popular· ..................•........•.....• 
4.012.560-53 O Popular ~ ....•......•.. : .................. . 
4 012.714-53 O Pópular •..••••.• , ••........ , .•..•.......• 
4.012.995-54 O Popular· ....... ~ ......................... . 

. 4.012.996-54 O PopUlar ..... ~ ,·~·· .....•.................• 
4.014.'794.-54 O Popt.il::::r .....•. · ..................•. , •.•• , 0 

4.014.795-54 O Popuiar .......•.•...............•....•.•• 
4.014. 796-54 O PoPular ..... , •..•••.•••....•......•••.••• 
4.014. 797-54 O Popular ,, , •• · •.••••••• , . , ... _. .....••••.• ••: 
4:.014. 798..;54 O Popular ..... · ...•..•.•.............. : . ••.• , 
4.009.537-52 o Radical ..••.•. , .••.••..•.....•..••••••••• 
4.009.711-52 O Radical ....• · ............................ . 
Fap. G.P. ·322-53 o Radical ., ... , 0 .................. .,o••. 

2.400,00 
3 600,00 
1. :.!U\\,00 
2.400,00 
1. 200,00 
1.:wo.ou 
l.:wo.oo 
1. 200,00 
1.<!00,00 
L20U,OU 
1.:!00,00 
1. 2UO,O:J 
1. 200,UU 
1 '200,00 
1 :wo,ou 
l.'l.OO,OU • 
1.200,00 
2 .400.0') 
]. 200,0.1 
1. 200,0U 
!. 225,0U 
1 200,UU 
1.200,(}1) 
1.000,1}-J 
1. 1!00,00 
1. 200,00 
2 .4-0U,UJ 
2 400.ll'l 
1. ::!00,00 
1 .5'-IO,UO 
1. 000,00 
1. ouo,ou 
1. UUO,OU 
1 000.00 
1.000,00 
1.000,00 
1.!)00 00 
1. 000,00 
l.OOO.OC 
1.0VU.IJU 

. l.GUU,UO 
l.OGV,:.tU 
1 oou·uo 
1 :uoo:Go 
1.000,00 
1. UOO,UO 
1. uoo,oo 
1. 000,00 
1. 000,00 
l.O:JO,!JO 
1. 000.00 

750 !lO 
1. 500,00 
3 .ooo,uu 
6.(){)(J,00 
2.0üO,tlO 
l'.GCO.G-U 
1.000.00 
l.OOOUO 

1 OQO,OO 
2.000,00 
1.000,1JQ 
1. 000,00 
2. OOO,Q,O 
1. 0~0.00 
l.ll'JO.GU 
I. 000 00 
2.000,00 
3. 60U,tl0 
2.400,00 
1. 200.00 
2. 400,00-
1.200.00 
1. 200,00 
2.400.00 
1.200,00. 
2.400.00 
I. 200,00 
1. 200,00 
2.400,00 
2.400,00 
1 '200,00' 
1. 200,00 
1.200,00 
l. 200,00 

900,00 
2. 400,00 
1.200,01J 
1. 200,00 
2.400,00 
1.2\lO,OO 
1.000,00 
1.200,00 
2.200,00 
1. 200.00 
1.200.UO 
2.000,00 
1.000,00 
1.000,00. 
1.000,00 
~.000,00 
~.400,00 
3.600,00 
1.200,00 

>4..011 688-53 O Radical ••.•.••••.....••.........•..••.••• 
-1:. Ul:t. UOti-03 o Rau"ca! • , ••..•...............•..•.......• 
4.0i2.24Y-5J O RadiCal o••······ .•.••.••..•..•••••••••••• o 
'J. U12. b'ill-bii O H.adtcal •......••....••.............•.••. o 

4.01:.:. Hi~-5J u Racilcal ..............•.......•..........• 
i:.Ol<l.!:!4'1·54 O RadtcaJ ............................ , . , .•• 
4.014.'799-b4 0 RaàtcaJ ............ , ... , ................ . 
i Ul5.llb-bb 0 Radical ... , . , .. , , .. , , . , , . , , ...... , .. , , , . , 
4.UU9.'71ti-54 .Rod.ngUEs & Cia. \Jornal do ComerCIO) .~ ..... 
4 UU!J. 11'1-t.:.l Rodngues & Cm. IJ0l'nal do ComerClOl 
4.01U.15l .. 52 Rodrlgues & Cta. cJorna1 Cio 'JomerclOJ .....• 
~.010 154-))2 Roangues & Clll. 1Jurna1 do Comerc!OJ 
-1: .'Ull. 6U~-5J Rodrigues & Cta. (Jornal do <..:omerclo) 
4 Oll.tiY7-53 Rodngues & cw.. <Jornal do Uomerciol 
4 .Ul:t. J07-5;;1 Rodngues & Cm. I Jornal ao Comercwl 
4 '012. 101:1·5::1: Roongues & C ta tJ ~1rnat do CotnerclO) 
4. 012· 679-53 Rodngues & Cta. {Jornal jo Uomercw) 
4.Ul2.6BU-53 RodngUes & Cta. IJJl'OaJ' do Comercio! 
4. 012.681-53 RodrigueS & Cta. 1Jorna; d.o ComerciO l 
-\.013. U40-54 Rodng-ues &. Çm. 1Jorna1 do Comercio f 
'l,Ol3.U41·54 RodngueE & Cta. tJornat-do UomerCIOI 
1.014 65J-54 Rudngues &. CJa. 1Jormu do ComercwJ 
!f Ul4.H73-:J4 Rodngue.s & era. 1Jorna1 ao -Vomerc1o1 
4.015.214-5b Rodngues & Cw.. 1Jornal do ComercwJ 
4.009.584-::.2 S/ A A NütiC!a ............................. . 
4.0\Hl. 70U·b:.l S-'A A NoUcJa ...... , ........ , .. , , ...... , .. , 
4Ull.l::l:l-b3 SIA A Noticia ·····························o 
4.01L51'•-53 StA A Noticia ............................. . 
4.011.65!!·5::! SIA A Noticia ............................. . 
4.Ul:t.U63-f>::i SIA A NoticJa ............•.... , ......•••..• 
4- 012.213-53 S;A A Notlcta _ ...................... , ........ . 
4.Ul:.l.614-5:i S;A A Notlcta .......................... , .•.• 
1.012 Hn-54- SIA A· Noticia .................... ··•·••••·o 
4.012.H7::!-b~ S1A A Nottcla ............................. . 
4.Ul4.81h-b4 StA A NoticJa ...... ,,,;,._,:············•••• 
4.Ulb. HHi-!::15 StA A Notlcla ................. , ... , ......•• 
4.Ul;:,.l9'i-5:> S;A A NüttCJa ...... · .....................••.• 
4.UO!J~526-5:.J StA D1áno Canoca ..... .' .................. .. 
!.!JU!LO<l7-0:t S/ A Dlano Canoca .....•...... ······•o••·•• 
4.0U!:I.a28-b2 StA Dlâno Carwcã ....................... .. 
4 OOY :)!!Y-52 81 A Olàl'lo Carioca , ... , . , , .. , ......... , , , .. 
4 OU!J.6U0-52 SIA Diái'io Canoca .......... , ......•.•....• 
4. UU9. H41:1-5:t SI A "Diário CarwCa , , ....... ,_, . , . , , , , , .... .. 

· 4 UO!J-1:149-b:.! SJA D1ário Canoca ....................... .. 
1~011.!::152-53 .SI A Diâ.rio Carwca ........................ . 
4 012.UtiU-5:i SIA Diário Carwca ............ , .. , . , ... , .. .. 
4.012.39U-b::l StA Dtario Carlf)ca ....... , ................ . 
4. U1<l. JYI-53 St A Diário Canoca .................. , .... , • 
4.012.591-53 .S1A' Dtano Carioca .....•........... , ...•. , 0 

4.012.592-53 · S;A Diàno Carioca ........................ 0 

4.75:t.35U-54 S;A DiArio CariOca ..................... ~··• 
4.75:.l.351-54 S;A Diárw Canoca ......................... . 
4.15::!. 354-M. St A Dtário Car10ca ........................ . 
<~..015.288-55 S/ A DIRl'lO Canoca .....•..... ,, .......... .. 
4.01b.28!;1-5b StA Olaria Canoca ........................ . 
4. 01n. 2!;10-55 S; A Diáno Carwca ....................... .. 
•:L0lb.55U-55 StA D1ano Canoca ........ , .............. .. 
4.015.551-55 StA Diário· Canoca ................ , ...... .. 
4 012.673-53 S/ A A • No_ticia .........••. , , • , , , , .. · .. , .. ,.,, 
4 U4.HI.697-52 S/ A Dláno da Nmte .......... , . :': .... , .... . 
4.00iL933-52 SrA Diário da Ncitc ........................ . 
4.010.:144-52 SIA Dláno da Noite ....................... . 
4.012.092-53 S/ A Diário- da Noite ............... .,_. ....... . 
'!.012.:.!59-5::! SIA Diário da Noite ...................... ·o 

4 012.58b'-53 SIA Dlá.rfo da N01ie ...................... .. 
'1.012.715-53 S!A Diário da Noite ................ , ...... .. 
4 012.940-54 S/A Diário da Noite ....................... o 

4.014 793-54 $lA Diãrio da Noite, ....................... 0 

4.01b.:.Jti7-55 S/ A Diár1o da N01te . , .......... , .. , .... ·••.• 
4.0U9.l:l05-52 S/ A Gazeta de NotiCias ...................... . 

. 4 009.806-52 S/ A Gazeta de Noticias .......... _ .......... .. 
4.009.807-52 SIA Gazeta de Noticms .................... . 
4.011.266-53 S!A Gazeta de NoLicias , ....... , ........... . 
4.011.549-53 S1A Gazeta de Noticias ................... .. 
4.012.244-53 Si A Gazeta de NotiCias ................... .. 
4.Q12.245-53 SrA Gazeta de Noticias .................... I 
4. 012.382-53 Si A Gazeta de Nottclas ................... .. 
4."012.88J-54 S;A GaZeta de Noticias ............. o ...... . 

4.012.998-54 S/ A Gazeta de NotiClas ............ , . ., 000 •• 

4.014.670-54 SIA Gazeta de Noticias .............. ., 0 ., •• 

4.014.671-54 S/ A Gazeta de Noticias .. , • ., 0 ,.,,.o.o ... •o• 
1.014.672-54 8/A Gar.eta de Noticias ..................... . 
4..014.67J-54 S/ A 'Gtlzeta de Notíéias .......... .. 
4..014.674-54 S/A Gazeta de Noticias ·~~ ............... .. 
4.014.675-54 SIA Gazeta. de Noticias ..................... . 
4. 009.696-52 S; A O Jornal ......... , •••• , • , •.... , , •.••..• 
4.009.932-52 S;A O Jornal ........... ; ............ : .... , 0 

4.012.443-5:-I S/ A O Jornal ............................. .. 
4.015 . .266-55 S;A O Jornal.··· ................ ,, ......... . 
4. (}()!J. 564-52 S; A Publicidad-e Jornal do Brasil .... , •.... , 
4. 009·. 5-65-52 S; A- Pub-licidade Jorna1 do Brasil . , •...•• , • , 
4:009. 763-5~ S; A Publicidade Jornal U.o Brasil , , , •• o o •••• 

4. 011.181-53 S; A Publiciâade Jornal do Brasa .......... I 
4. 011,730-53 S/ A PUblicidade Jornal do Brasil . , , , , , , , , o, 

4.(H2.026-53 S/ A Publicidade Jornal ·do Brasll .......... . 
4.01::!.297-53 S/ A Publicidade Jornal do Brasil .......... . 
4.012.373-53 S/A PUblicidade Jornal do Brasil ......... ,, 
4.. 012.576-53 S; A Publicidade Jornal do Brasil .......... . 
4.012.727-53 S!A Publicidade Jornal do Brasil ......... .. 
1.012.963-54 S!A Publicidade Jornal do Brasil , • , ,, , 0 , •o• 
4. 015 .103-'54 · S! A Publicidade Jornal do Brasil , , , , , o.,,., 
4. 015.284-55 S; A Publicidade Jornal do Brasil .. , ....... '· 
4.012.851-54 Tribuna do Comércio ... , ............... o ... . 

i .. oo~.-692-52 yanguarda S/ A ••••.•• •o o• ••• o,, •••• , ...... .. 

o 

7.200, 
~.600,0 
1. BOO, 
1.800,0 
3 6(]0, 
:r 60~.0 
LBOO, 
4 000,0 
1 000,0 
1.000, 
1 000,0 
l.OUO,O 
1.000,0 
1.000, 
2 000, 
1. Oo<J, 
1.000. 
1.000,0 
1. 200,0 
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1 000, 
1.000, 
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1.000,0 
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1.000,0 
1.000,0 
1 tJOü; 
1 000, 
1 000, 
1 000,0 
1.000,0 
1. 000,00 
1.000.00 

'l.OOO,aü 
1. OOO,VO 
1. 000,00 
1 000,00 
1 000,00 
1.000,00 
l.OOO,CO 
1. 000,00 
1 '000,()0 
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2 400,00 
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s·. OllO,OO 

. 1. coo,oo 
'1.000,00 
2.000,00 
1.000,00 
1. 000,00 
2.000,00 
1. 000,00 
1. 000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
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1.000,00 
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3. coo.oo 
1. OOO,ilO 
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2.000,00 
2. 000,00 
1. 000,00 
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2. 000,00 
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· 4.0~0.238-52 Vanguarda S/A ooooOoooÕÔooo•···•ooo•o••O••• 
4.UU,'l14-53 . V<tnguarcta SIA .. ooooooo.,, ...... o ......... . 
4.012.035-53 Vanguarda SIA ••• o .. •····· ................. . 

4.Ul2.19H-5a Vanguarda SIA ............................ . 
4.01~ 38'1-b:i Vanguarda S/ A ••••••••••• , •••••. o ......... . 

4.0J.CLtJijfl-53 Vanguarda SIA ......................... o ••• 

4.UJ~ 071-53 Vnnguarda S;A ...................... o ..... o 

4.012 ti4H-54 Vanguarda S1A ·••o• ....................... o 
4.Ul:J.ôiH:I-tJ4 Vanguarda SlA ............................ . 
4.014.640-54 Vanguardà StA .............. o •••••••••••• o. 

4.014.ti~0-54 Vanguarda S;A .......... o .. ••·········:···· 

4.0üL:mo-55 Vanguarda S1A ............................ . 
DUma canoca - Fatura n.0 2ft.858, de 31 de m.arço de 1953 

3.600.00 
2.400,00 
2.400,00 
1.200.00 
1.200,00 
1 '200,00 
2.400,00 
2. 400.00 
1. 200,00 
1. 200,1.)0 
1.200,00 
2.400,00 

PUblicação de edital no día 28 de março de :9.53 -
oo:spacho de 16 de junho de 1954 - processo numero 
5.000.430-53 ............. :............................. 1.000,00 

Pubucaçoes efetuadas em exercicws antenores, peJos jornaL! abaixo discri­
mltlados, cujos relacionamentos de ctespesas foram autorizadas p~:o 
E~o sr. Prefeito em 16 de junho de 1955, no processo n.0 4,.015.850-oa~ 

(:l.P. 711-53 
G.P. 712-53 
G.P. 729-53 
G.P. 'i3:l-53 
G.P, 722-53 
G.P. 723-53 
U.P. 7U~-53 
G.P. 700-53 
G .P. 125-~:1 
G.P. no-5J 
G.P. 7üH-53 
G.P. 70~-53 
G .P. 710-53 
G.P. 713-53 
G. P. 714-53 
G.P, 715-53 
G.P. 718-53 
G.P. 721-53 
G.P. 733-53 
G.P. 70<-53 
G.P. 70"-53 
G.P. 717-53 
G.P. U'D3-53 
G. P. 1.169-53 
G.P. 716-53 
G.P: 719-53 
G.P. 720-53 
G.P. 727-53 
G.P. 728-53 
G.P. 730-53 
G.P. 73l-53 

A Manhã ............. ,, .... ··o•···········• 
A Manhã ................ · ...............••• 
CorreiO da Manhã SI A ........ o .... o ..... . 

D1ário da Noite .............•...• o ••••••••• 

Diário de Noticias SI A ................... . 
Diário de Notícias S; A ................... . 
Diário do POVO ....... ; , ......... , , .•. , .. , • 
Piano do Povo· ................• o. o. o •• o. o. 
Fôlha Cm·ioca S!A ....••.... ~ .. o ••••••••• o 

Fôlha Canoca S7A ••••.•.••. o •.• ; o o •• o •• o. 
Jornal do.s Sports .... , ..••... o ••• , ••••••••• 

Jornal dos Sports o •••.••••.•. · •• o o •• o. o o •• o. 
Jornal dos Sport.o; ............... ,', ...... o •• 

O Dia ·····························•·o•••oo• 
O Dia ····················o·•••o•··oo•o•oo•• 
O Dia ·······•••o•o••••o•o·•······•o·······• 
O Globo o••o•••o······•o•···•o •• , 0,, 0 •o·•o• 
O Globo ,,. •·••o o••O o ....... o .............. . 
o Jornal •.. .- ••.•••• o •• o ••••• o •• o •••••• o o o. 
O Popular • o •••• o. o ••••••••••••••••• , •••••• 
o Radical •o··•o·•·o············•ooo.•o••o• 
o Radical •....... o •••••••••••••••••••••••• 

O Rad1cal ...........................•.. , .• 
ROC!ngue.s & Cta. (Jornal do Comérciol ... o 

S!A A Noticia ....... : . ..................•• 
SI A A Noticia ......................•.....• 
SI A. A Nottcía , ..... , .......• o.~ o., ••••••• , 
SI A Diário Carioca. . ..................... .. 
S; A Diário Carioca ...............•.••...• o 

SI A Publicidade Jornal do Brasil .. , . o o. o •. 
S!A Publicidade Jornal do ~rasil ..•.. o ••• 

i) para pagamento de atra.zados Constantes dos processos 
ns. 1.022.065-52, ofício 49-5-52 e núm::ros L020.550, 
1.013.161, 1.013.786, 1.013.162, 1.003.344, 1.002.585 

j) 

1.0{}1,514, e 1.001.67'3-54, oficios números 5B5 - 554 -
552 - 556 - 543 - 543 - 548 e 543, respectivamente 
para atender, a partir de 1.0 de outubro, a eqmparação 
de proventos de Caixas aos Fieis ........ _ .........•.• ,_ 

k) para aesaproprmçã(. dos prédlQS à rua FranciSco áa 
Gr-aça ns: 53 e ;;:s-A, para alarg·amento da rua doS 
JnnquiihQs, no 7.0 D. O ............................. · 

l~ para pagamento de díferença de vencimentos devtaa a 
serrldores municipais, conforme relacionamentos nos. 
seguintes ofícios: 480 - 4!!0 - 481 - 480 - 480 -

566 - 442 - 495 - 480 - 352 - 434 - 502 - 434 -
480 - 434 - 489 - 482 - 483 - 483 _· 483 - 501 -
498 - 507 - 483 - 483 - 576 - 483 - 480 - 381 -
--481-510-~-g1-~-·········· 
para pagamento da_desapr(lpriaçã.o do Morro da t..iller-

Cr$ 
2 oou,oo 
1.000,00 
1. 040,CC 
1.2Gfi,IJU 
2.000,00 
2. uw.oo 
1.000.00 
2.000,00 
1.2.00,00 
1. 200,00 
1.000.00 
1. ooo,oo 
1. 000,00 
1. 000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1. 200,00 
2.400.00 
1. 000,00 
L200,00 
4. 200,00 
2.400,00 
3.000.00 
6.000.00 
1. 200,00 
1. 200.00 
1.200,00 
1.000,00 
1.000,00 
2.000.00 
1. 000.00 

653 448.00 

10.212.735,30 

351. 9{)0,00 

1.500.000,00 

425. 278,!0 

dadeVI11~ ~~~~~~~1R~1 ~~~~L d~E10SÁ0ÔgE ·E' 'ÃS'SiSTttN~i!56 .OOO,OO 
a) Pna a constrnçáo, instalação e equipamento de um 

puvilháo cte peS<!Ui.sas sôbre tuberculose, anexo ao Pa-

c• 

vllhão "Afonso Peha Júnior" nos terrenos do .aospítal 
Sanatóric. -São Sebi:Stiâo .......................... , . , • 
Para construção de 30 !trinta) casas para os internados 
no Hospital Colôni:t de Curupa1tl tCr$ 5. 000. 000,00) e 
para construção de um pavilhão para os_ doentes das 
faculdades mentais. mternados no Hospital Colônia de 
Curupaiti tCr$ 5.000.000,00) .. o ........ ·: ........... . 

Para aquü;içâo do segumte matena1: ll "Rim artificial" 
par~;~ o Serviço d~ Urulogia do Ho~pital Pedro ;Ernest.o 
t~·s l.OúO.OOO,OOl: 21 aparêlho de Anestesia em Ci­
l'llrgta PuJm<:msr iE,spíropulsatorl - uma mesa para 
Cirurgia Torãcica para o Hospital Dispensãrio Miguel 
Peretra 1 CrS fi{l'J 000,001 . , ..............•.......... o 

dl P-ua a oonst.rução das seguintes dependências: 1) posto 
mE'dtcc em Osl•ald.IJ Cruz, tnclustve aquisição de irnóvei.B 
por compra ou d? .... àpropríação 1Cr$. 1.000.000,001: am-
bulatório médico, em Irajá 1Cr$ l.OOO.OOO,OOl: creche 
'lo .Jac·arezmho 1Ur$ LSOO.QOO,OOJ de um prédio des-
tinado ao Distrito Sanitário e Pôsto de Puericultura, 
etn Osvaldo Cruz ICt$ 1.{)00.000.00) · ............... .. 

~) Pf:lra ámphação do '"Hospital Paullno Werneck" na Ilha 
do Governador, mdusive ac;uisição da área anexa por 
compra ou desapropriação ........................... .. 

f) PJJ.ra aquisição (le 4 . "Jceps" para a Campanha do 
S. A. D. E ......................•.....•............ 

g) Para aQuistção do n!aterial clinír:o e cirútgico para o 
Hogoital · Jesu.s •..........••••• o ••• o •• o o ••• , ......... .. 

4.000.000,00 

.to.ooo.ooo,oo 

1.500. ()Of.,Q:I 

4.~0.000,00 

12.000.000,00 

.500. 000,00 

500.000,00 

l 
h} Ps.ra ampliação, reforma iJ\Bta1açêo e equipap1ento do 

AsiLo São FrancJ.Sco de Assis; aumetlt.Q da co.pac1dt.de 
do Asilo em nlais 500 1quinhentosl leitos e cnancto 
nova assistência cirúrgica nos a.siladcs ........... -.... . 

AJ Par.:~, as segumtes coras: Matermctaoe Fernandú Maga-
lhães tCrS 3 OOQ.OOG,OJI; Hospital Geral .com màternl-
ctade- em· Jacaro?o<:~e.uá •Cr$ lO.ClUO,OC{},!JoO• ......... . 

j) Para 'construr,;ào oe 'l.un novo Hosp.ttãJ ~ fim de :<>er 
tran.•:;ferid.o o E-{o:o))tt.al Pedro de Almeida Mago.lha s 
para fora do centro de- Bangu ............. .. 

k) P>:tra eonstruçáo ao Posto dt PuericuJ~ura do Rio com-
prido <inclusive desapro!)riaç~~SI ...... ·: ........... ·:. 

n Para pagnmemo de gratlficaçao aqs atmus. enr:arregf.tuOS 
' e responsáveis en\ comlss?.o' pelos ~erv1-;os m~dtcos, 

Cirúrgico..<:; e auxiliares (laboratório ~e Ra.Jo.s. X etc.l, 
gratificação cortesponde11te .a que· fel atnbuJd.a pe.la 
Lei n,o 820, de 1955, aos ocupantes. dcs cargo:; de chcfla 
em cotnissão ........................... , ....... . 

m} Para admissão de denU:;,taS e:.;tranumen'wio::. na Secre-

5.0GO.OOJ,OO 

13 000 OOD,UC 

10.000 OCO,OO 

10. ouu. uuu,oo 

. 600. ODO,OO 

taria Geral de Saúde e Ass1stP.ncin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 200.000,00 
VIl - SECRE1'AR1A GERAL DE. V1AÇ!IO E OBRAS 

a> Para obta.s complementares do Viaduto de rnag·em 1rua 
Ana Neri!, compreendendo psvmuontaça-a dos JOgrn­
aouro~ de acesso r cm::unvizinhus, despesas ae cJrns, 
rC"moção e C01Qcaçác de dispositivos ae Utlliaade publi-
ca. 1'\em como aq,1Jl~Ição de imóveis neceSSáno~ ~o Ul.'{'SSO 
ao viaduto, por cQmpm ou desapropriação .......... . 

tl) Para construção de nuc!ecs re.SláencJals para os tunc.Jo­
nários do 4.0 D, A. nos reprezas de Roc:u\ M1ranaa 
e Condeúba . , ......................•............. 

c) Pflra a CQnstrução de uma Praça ajardinada na area 
compr~nd1da entre a Av~nidB AutomoveJ Cluoe e E;st. 
do Colégio, pelo DER, inclusive desa.propnação ..... 

d> Para contínuaçào da.s obras complementares e paV-1men~ 
tação CJa Est. · do Grumart .......................... . 

e> Para r<lnstrucâo. rrconstruçâo, ncresc1mo, refornHI.:o e 
pint.nrf! nas .Sédes postos distríta1s, galpões e oa1a~ ao 
l.)(>partamentD Qe, Lm:.pt>;za · Urbana ... , .....•..... , • 

f) Pflra construca0 ou tornec1mento Of' aorigos drsmo:ltá~ 
VPIS para pa."Sagf'HO.<. de acthdo com a 1e1 õ!SU de f9El, 
nas A \'entdas fH'f!Sil. Praça 15 de Novembro f':_raça. 
Tltilctentes, Pa&selO Públirc e Av. Graça A.mnha &s~. 
da Hha,. Campo Grande e Ilha do Cl-overn:ldor Pra(:a 
Saens Pefia e Muda da Ti iura ...................... . 

(/) Par's a -realização oas seguintes obras: hgs.ção do e1xo 
das ruas Andrade f'igp.eira, Pt!scador Josino e Bezérra 
üe MP.ne'l.es 1Cr$ 6 _\:.{){) üOG.001 ·, calç.amentQ e ovras 
compternent!lfes d(j rua Recife, ern ReaJengo e rua Sa­
lustiano Silva, em Magalhães Bastos tCrs :iOOO.OOU,lKH: 
panmentaçâo da rua Jusé da Mota em R1carcio tie _1\1-
buQueraoe ! Cr$ 1. 000 OOO.CO ~ : prosseguimenw áas oflra.a 
de pavimentação da rua Tocaratú 1CrS 1.5\}l.l OOQ,UOJ: 
ca1çament.o da rua Cândido Bentclo 1CrS 2.000 OUU.OOJ: 
calçame>nto da rua Virgínia Viaa) (CrS l.:'lOO DOO.l•0 1 : 

l".atcamento da rua Joaqüim Rodngues 1Urs 2 OCO 000,\:01; 
calçamento e obras complementares da Avemda Ma­
noel CaJdeu·a dE' Alvarenga, que ugarâ. a Praça do.<> Es­
tudantes a Avenida das Bandeiras, em Campo Granae 
<Cr$ 10.000 000.00•: para regular1z'ação e t·apeam<'nt-O 
do vaJãa rta rua MesQuita, na exrensão de 600 metros 
<Cr$ 4.000 (JQ{J,(JQ1; para calçamento e obl'as ccJmi!le­
mentares da rua 'Barão de TriunfQ, em Realengo 
tCr$ 200.000,001; construção da Praça ladeada· pelM 
rua.s_ Aurélio Figueiredo e Hiassiz. mclus1ve de-sapro .. 
priação !Cr$ 5.UCO OOy,ü0): calçamento e obràs compJe .. 
IDI":ntares para término das obras dfls ruas Fernando 
Esquerdo e Conde de Azambnja e início das ruas Fe­
liciano de AgUiar Joaquim de Melo e Profesoor Fos­
coli 1Cr$ L500 OOt',OOl: calçamentQ e obras comple­
metJtares das ruas Leôncio de Albuquerque, conselheiro 
Zacanas, Cunha Barbosa,- Livramento ·e João -Alves. na 
Saüde i Cr$ 1.50()~000,001; ligação da rua paula Ra­
moS com Sa-nta Tereza, contorme estudos realizados na 
S. G. V. O. 1Cr$ 2.000.000,00!; .para construção de 
um conjunto resídencial para os funcionários munici .. 
paid Jotados na Ilha de Governador, em terreno.s da 
P. D. F., no Guarabli 1Cr$ s.ooo.ocO,OOJ: pavimenta­
ção da Est. da Portela (Cr$ 5.000.000,001: coru;trução 
de passagem para pe-destre sob a linha férrea, aprovei­
tando o riacho que liga a :ua João Vicente à rua Caro­
lina Machado, em Osvaldo cruz 1 CrS 300. OO:J,OO 1 : ca­
nalização do rio das Pedras, eopstrução_ da Alameda 
ao longo do canal, inclusive aquisição de imóveis, }i .. 
t:ando a. rua Carolina Mach~do à tua Picut • . . . . . .. o 

{Cr$ 5_000.(100,00\; nova pavimen\ação das Avenidas 
Presidente Antônio Carlos e Nilo Peçanha e pav'imen­
tação da rua. Cítéria ICr$ 9.000.000,00); para paga­
mento à firma. '1Canstruçõe.s Populares Limitada" afl.! 
conta.s de que tratam os processos números 7.229 n:l 
19/H,- 7.231.869-54, 7.230.937-5-1, 7.210.108-54, 7.21< ,,.. 
de 1954:, 7. 205.428-54, 7.210.109-54 e corresponctrt:te.!l 
à.! obra.s de construção de reservatório no Morrn a•1S 
A!onsoa: construção de reservatórios e instalação de 
O!ca.s .Públicas no Morro do Itapirú: serviços comrJe­
mentareres na estação .de tratn.'llento -Jé.gua de s~nta 
cr·uz: & abastecimento dágua nos logn.douros elevadol 
do Ricardo de Albuquerque (Cr$ 3.834,072,00); para oona~ 
trução de um Reservatório no Morro do Urubú para 
e.baste~er Cavalcanti e adia~ncias ·e t\ ruA Tamhaó 
(Cr$ 2. 000. 000,00) ; para reconstrução do Ja~dim do 
Mé!er (Cr$ 1.000.000,011); viaduto da rua Rec1f~ •ôbre 

25.000 000,09 

1.000.000,00 

5'.00J 000.00 

5 OOV. OOO,llll 

9 OQD.DOO.~ 

6. 500.000,00 
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~~~-~========~~=~ 
n Av~:~tda das Banct.eiras rCr$ 4.000 OOO,OOl: pista$ 
e.~.evadas m! Avemda Bri:tsll •Cr$ 20 000 ,CCQ,OOI; espe-
J.ho novo sóbre a Avenwa das E;tnde1ras ........... , 
wr$ 4_U:l<J.OUO,OOI; reparQs gera.lS na A vemda Brasil 
(Cr$ 12.000 OOD,QO); pa.ss .... rela.s na Praia do l''lamengo 
c Cr$ 5.000.000,{)0); eqUipamento mecãrnco e vmturas 
ae .n.speçã.o para o DER ·ter$ 8.000.0QO,GOI: obras de 
ooncJu.são de passa~;em subterrânea sob a Avemda 
i'Tesldente Vargas, danao acessQ à gare D. Pedrc U 
da 1:!.. F. C. B. e destinada à pavimentaçã-o. 1m per~ 
meaOalzaçãer, revestimentos, ventilaçao, mstalo.~·ôes 
e1etncas, hidráulicas e de águas .'ierVIda.s e demais 
ooras complementarez, b{im como a aQmstçào e Jr..!"ta~ 
l~ção de escadas rolantes junto ·a passagem llgada à. 
galeria da mesma tCr$ 40.C00.000,00J: para cont;~:.ua~ 
çãO da pavimentação das Estradas e P·ratas da Ilha do 
Oovernador lCt$ 10.0-IJ{J 000,001: para con.struçao e 
ftJarcunamento de praças públicas da Ilha do Uover~ 
.nador tCrf 4.0QO OOO,COI: para r.onttnuação aas ooras 
de pavimentação aas segmntes ruas e pratas: Barã\• ae 
C;apanema, Domingos Mundtm, Euochto Soled.aae, 
Costa DOna, Demétno dt> ToJeao, Soldado wunael 
sarmento, Carice, Erice G(lelho e IlalS, em raua, ruas 
:Moravta, Graná, Apapons, AltiDOpolis, BacU!'Uá, Beni 
Pereira Alves e Tamisa, em Co cotá, ruas. Magno Màr· 
tms, cambrio, Olimpw Machado, AruJa, l?ro DutJ a, 
Tremembe; Prams Guanabara, do Barão. da OJána e 
'"1'tavessa Costa Carvalho, na Freguez~a; para con.!>tru· 
çã.,.; e urbamzação dos ca1..5 das Praws das P1tanguem-1s 
e zumby, ruas Mileto MacfaJ, !co, CoplUVa e Copenna~ 
jgUe em Cacma: ruas Sargento João LOPes, Inhovera, 
St.ocolmo, V1stula, MUJa troca e Abelm, e, Guaro ou: n•as 
32-A, Paquetá, 33. 37, 83 e 26, r..o Jardtm uuanar..ara; 
ruas Vtsconae Oelamare ~ Jer~mmo orneJas çm Jr.-. 
qme.; rua Peixot-J de Carvalho, Gaspar oe bovza e 
Serrão, em zumbi, ruas Cabo Frio, Maldonado, 8U e 
:RaQUel Praao, H818, Sena' ArU.iá <Cr$ 20.000 (J.JQ.OOI: 
Ligação Ilha-Rio da Prata, com ob:ras de retiftcaçáo 
e rebaixamento da Estraàa do Retiro (Cr$ 3 000 O<lU,OU •: 
para concru.c::ão do 2.n trecho da Estrada da Grata 
}o"'Undâ !Cr$ J .OW 000,001: complementaçà.o aos servi­
ços de construção da Estraaa do Viégas .•......... , .• 
,,Cr$ 1.000.000,0()1; para melhona do traçado e retifl­
caçào da Estrada do Pontal entre o Recreio dos Ban-
delfantes e a E.strada da Grata FU:tlda ........ , .. , .• 
(Cr$ 3.000.00Q,00J: pav1mentaçao da Estrada do 
Portmho, em Irajá tCr$ l.COO.OOO,OOI; prolon~ , 
gamento da rua Monte Carmelo J(1o.o D. 0.> · 
inclusive aquisição de imóveis por compra ou desa­
propriação tCr$ 50U.000,00l: calçamento e obras 
complementares da rua Badajós, em Osvaldo Cruz 
.tCrS 1.5QO,OO:l,OOJ; calçamento e obras comple 4 

·mentares das ruas Caetano da Silva, Barão de Bana­
nal e aa Btca, em Cascactura ~Cr$ a.OOO.OOO,OOl: para 
ooncJu.sà<> do calçamento da rua curupaitl, em Todos 
os Santos lCrS BOO.OOO,OOJ; para a construção das 
Sedes aos 10.0 e 12° D. L. U., em terrenos situados 
n03 refendos distritos tCr$ 5.000.000,00l: para a. 
construçã.o da seâe do 14c D. L. U. tCr$ ;.00.000,001; 
c:ana1lzsção de um braço do rio das Pedras, em Jaca­
repaguã. 1Cr$ 5.000.000,QQl; térmmo da construção ao 
Yladuto das ruas Sidônio Pais ligando Cascactura à 
Engenheiro Leal !Cr$ 300.COO,QOI: término do calça-
lllento Cia rua Bart.osa, em Casca dura ...... , ......• 
,,Cr$ I.OOO.OOO,OOl; término da construção da rua Sana­
tório, em Ca.scadura ICr$ l.OOO.OOO,OOl: calçamento 
e auras complementares da rua Brasilina, em Casca4 

àura (Cr$ 1.000.000,001: calçamento da rua Antônio· 
Badaj6s, em Osvaldo Cruz 1Cr$ 1.500.000,00l; termmo 
tio calçamenOO da rua Pinto Teles, erh Jacarepaguã. 
"(Cr$ 1.500.000,001: reservatório dàgua, em Engênheiro 
Leal CCr$ 1.000.000,00); para canalização \dO rio da 
rua Alves Montes e obras complementares t Cr$ ...• 
600.000,00); para calçamento das ruas: Joaquim Tà.­
-yora, no Engenho Novo tCr$ LOOO.OOO,OOl; Compenha­
euem tCr$ 2QO.OOO,OOJ; 8 de Seteml:)ro Cr$ 500.000,00> 
e Alberico de Morais c Cr$ 400.000,0.0): Para extensão 
da rêde elétrica. na Estrada do Sertão !Cr$ 3.000,000,00l; 
pavimentação ãa Tr~vessa Campos da Paz, 5.0 D. O. 

i'(Cr$ 1.000.0(}(),00>: ooru;trução dos p....,ios, na Av.' 
Lauro Sodré, diante ao Recolhimento dos órfãos e do 
:A,sllo Santa Maria C Cr$ 600.000,<l01 :· pavimentação e 
obras cotnplementares da. rua Roberto Silva, em Ra­
mos tCrS 1.500.000,00): para pavimentação e obras 
complementares daa ruas: Gonçalves Azevedo Lima, 
Ambiré Cavalcanti, travessa da. Paz, rua Carolina 

1 Reydner, Emilia Guimarães, Ocidental, Ladeira Souza. 
Dóca, rua Miguel de Rezende, \trecho entre as ruas 
santa Catarina e Aarão Reis, rua Miguel de Paiva~. 
·:Vista Alegre, Rodol!o de Amoêdo, Falet, São Roberto. 
travessa Vista Alegre, Ladeira do Viana e rua Santo 
Alfredo tCr$ 15.000.000,00); para Pavimentação e obras 
complementares das ruai: Fluminense, Ladeira Frel­
Otlando trecho entre as ruas Paula Matos e Jose de 
Alencar, Travessa do Oriente, rua Paulo de Azevedo 
Cr$ 3.000.00(),00; para pavimentação e obras com·• 

. plementares ads ruas Ubatinga, Smnaúna; .J?sé FJ.·~ive, 
Cajuip.e <Cr$ 2.300.000,0(]); para desapropriar o liDÓ':"' 
vel da rua Itapirú .n.0 1.305, ocupado peJo Sport Ciub 

· Minerva, conforme o Decreto de 29 de julho dê 1952 
Cr$ 10,000.000,00)-: Estrada do Gabinal e Avenida dos 
Mananciais, Jacarepaguá (Cr$ 5.000.()00,(}0); -para. 

prosseguimento da paviUlentação das ruas: Mirmduba. 
Tacara tu, R..tbls e Bur1ti (Cr$ 13 OOO.OOO,OCJ; para. 
pavlmentaçãtl e obras complementares da Praça Mi­
mstro Oliveira .Botelho 1Cr$ 500 .COO,OU> ~ para reforma 
ao vtaduto 'de Quintino Bocaium, inclusive melhoria 
das rampâs de acesso ter$ 3.000.000,001; para obras do 
vtad.uto da Rua Lobo Júnior - Penha Circular 
sóbre a lmha ferrea da Leopoldina, inclusive desapro­
pnaçóes l Cr$ 40.000 OOU,OU l ; pura alargamento, repa­
Vlmentaçao, ·reforma da rêde de água e urbamzação das 
ruas. Joáo VH.:elJtE:! Carolin::.. Machado e Goiàs 
Wr$ 1U.ooo:ooo,ooJ; para pàv-imentação e :>bras com­
plementares da Rua Ass:.s Ot Vasconcelos e escadarias 
da Rua Urupena 1CrS 500.000,00J; para pavimentação e 
obras complementares das Ruas Souto, Basillo de 
Bnto. Ca.chamoi ·e Pedras Altas, em Cachambi 
Wr$ 6.500 OOO,U()I: para pavimentação e obr~s cc.mple­
mentares das Ruas l::Sarroso Pereira, Capin:uba e Ma 4 

rambata tCrS ,).ooo.ooo:JOJ: para micio da construção 
de viadutos sõbre a Estrada de Ferro L€opoldina nas 
ruas FigUPtra de Melo e São Cristóvão t Cr$ •.•.•..•.• 
lU.UOO.OUU,OQ-J: repavunentaÇé.ú de trecho da rua Emlho 
Berta I Cr$· 300.000,00!; pavtmentaçao da· Estrada do 
Sape 1Cr$ o.OOO.UOO,UOJ; pavimentação da Estrada do 
ouandu cto· SaiJê tt:t·s 4.000.GOO,OOl; pavimentação e 
obras Ctlmplementares da Rua Alfredo ReiS 
c Cr$ ::.oo. oou,oo' : pavtmentação e obra.s complementares 
das t"Uas; Se::tbi·a Fllht), Sa•warerr.a, Augusto de Lima 
e Zanzibar tCr$ v.O{lO.OOO,OOl, para a conclusão cta rua 
Vttmpo Grande tCrS 5.000.600,0<JJ; para pavimentação e 
obfas complementare-s da rua Morâvia \Cr$ 300.000,00J; 
ca!çamei)tO· da Travessa Elza, em Bento. Ribeiro 
tCr$ 500. UOO,OOJ ; pavimentação e . ajardinamento da. 
praça 1ocollzada na confluência das ruas Angat. 
Plracan)Uba, em Vicente de Carvalho ICr$ 150,000,001; 
pata mtclo· do calçamento da rua Cândido B€nicío 
ter$ :;',OOO,O<JO,Q-01 :-para calçamento das ruas: Bacanga 
tCr$ 8UO.OC0,001 ~ Caiçará 1CrS 2.000.000,001 e Borbore 4 

ma Wr$ 700.00G.00l; Tapajós Wr$ 800.000,01 no 10.0 

D. O.: paia termmaçâo do calçamento das Estradas 
ao Areal 1Cr,J 1.000.000,00); e Agua Grande tPraça 
na confluência da Av. Meriti 1Cr$ 1.000.000,001: para. 
cobertura do Rio Maracanã a partir da ·Rua Deputado 
Soares Filho ~Cr$ 10.000.00C,00); para cobertura do rio 
no trecho compreendido entre a rua Pontes Corrêa e a 
rua Uruguai tCrS 2.COO.o~:W,OO> .••...•••.•...•..••..• 

fl) Para reauzaçào daS obras estipuladas' nos têrmos de. 
obrtgações ·as&inados em 1953, entre a Prefettw·a e os 
Clubes Bofafogo de FUtebol e Regatas e Clube de Re­
gatas Guanaoara, em vtrtude de demolição das sedes 
dos mesmos para a construção do Túnel do Pasmado, 
tsendo Crs· 3. 000'. 1JOO,uo para cacta) : auxílio para cons­
truçao da sede uo Oruguaf Tems Clube <Cr$-l.GOO.OOO;OOl; 
para atender a desapropriação já decretada de terrenos 
destinados a ampliação das mstalações da Associação 
Atlética Vila Isabel (Cr$ 2.000.000,00) •• -.•••...• , •...• 

i) para o Serviço Especial das Obras d-e Esgotos tV. O. E.> 
atender a~ obras de eonstrução, reforma, ampbação de 
coletores, de galerias de emiSsários e de elevatóriM da. 
rêde de e.sgôt.1 sanitáno, material, máquinas, equipa­
mentos e veiculas para a fiscalização e execução desses 
serviços, inclusive para pessoal de obras estritamente 
necessário. ao serviço ..................••............• : 

fl para instalação da rêde de oarxa t:ensã.a no.s s-egumt.€3 w­
gradouros Rua Sargento f.qumo, Juno, Est. do Carapxa, 

, Ilha de Governador. Morro do Turano, Est. do Morgaao, 
<Cr$ 5 000 .0(}0 OOl; Caminh(· do Abreu em Guarat.iba 

. COr$ 200.1)00,001 .......................... , ........... , 
kJ para atencte~ a obras d>P: refo!'ma e desenvolvimento. q.o 

Serviço de Bondes de Campo Grande, bem como aqUlSl­
ção de material eiét:ico. máq~inas, trilhos e dormentes, 
inclusive mãt de obra .•.. , ..•... , .•... , , ...........• 

O para. continuação da Construção da sub-adutora, indepen":" 
· dente da AeronautiCH. e da Marinha, na llha do Gover-· 
· nadcr tCr$ 5.000.00{1,001 .•. : ••••••..•••.•••.•.•••.••• 

m> para construçã~ das seguinte." obras: U rêde d-e distri­
bUição d'é.gua, na ilha do Çlovernador (Ct$ . . . . . .... 
~- 000 OOO,OOl 2l rêde e estaçav de tratamento de esgotos, 
na ilha do Governador tCr$ 6 <JOO.COO,O()J; 3) para o 
aoastecimento d'águ no H.vspital Colônia de_ Curupait1 
<Cr~ 5.00(1.000,001 ....................... , ... , •..•. _ •..• 

n) para C<ll1Struçã'1 do e.scritOri< e depósito e casa. do vtgia, 
do 10.0 D. A. E., em Santa Cruz Wr$ 1.000.000,()0} e 
construção da casa de vigia dó guarda da Reprêsa do 
Cab-uçú •..•..•••...••.•.•...•...•.•••..•••.•.•••.•....• 

o) para mstalaçãQ da 1êde de baixa tensão nos seguintes 

l~gradouros: Rua São Jerônimo, em Jacarepaguâ. •.•• 
Cr$ 800:000,00); cascadura tCr$ 200.000,00J; Vila 
Emília. em Madureira tC:$ 200 .QOO,OOJ e Pavuna .. , , .• 
~Cr$ 50C. OOO,GQl . Rua.E' Dr Oreilly em Re-alengo e Bastos 
Oliveíra em Osvaldo Cruz (Cr$ 200.000,00l: para insta­
lação da rêde de baixa tensão na rua Guandu ou 
Comandante Gracindo de Sá, no Jacarezinho 
(Cf$ 100_000,00) •..•••••......•.... , .•.•••..••.•..•..•• 

p) para desapropriação de uma faixa de terreno ~a rua 
Frei C:.>!:neca, 401, fundos, a fim de ser aberta uma 
rua para dar acesso aos bairros de São Clauà.1o e 
Sã-o Carlos .... , .•... , .......•................ · ....... . 

(l) Para QIJras de adaptação e mstala.ção de diYersas 
repart:ções da Prefeitura do lJistrito Fe-deral, no 
ediflcio da rua Misericórdia, 41 • , .••.....•...•.. , •• 

r) Para consêrto e repavimentação das ruas at.rnves-
sada.s vela Adutora Henrique Qe Novnis ........ ,· •.• 

• 

_4l!.!IH.072,00 

g .000.000,00 

8.000. 000,00 

5. :ibo. ooo,oo 

1.000.000,09 

i.OOo.eoo,oq 

16.000 .001,0~ 

1. !00. 000,60 

2. 000.000,00 

1.000 .IJOO,OO 

11.000 000,1)0 

7. ooo. ooo,oc 
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0) Para aquisição de sementes e mudas para a arbori ... 
zação da Cidade, ·mclUsive compra de veícul~ e equi .. 
pamentos especializado para o replant:o ...... ;. .... -. 

t) Para locação ae viaturas para os diversos Depãrta~ 
mentos da ~Secretaria Geral de Vtaçã~ e Obras •• 

tlt) Para aquisiçao de tubos para canallzaçao de aguas 
\l) Para a construçao de urna estação de passageiros de 

ônibus na Praça Tiradentes ..... , .................. . 
Vlll - Secretaria Gerai do lntenor e Seguran(:a 

a) para a realização aa XIV Feira Internacional de AmÔs­
tras, da Cldade do Rio r.e .Jrti::etro, a ser realizada peJO 
Depart.ame11\:.<l. de Tu.r;smo ~ C-ertames, de cOní'ormtU\"\de 
com c art. 2.0 da Lei n.0 4-l, df' 3 de ncvembro de 1947, 
ir.clu,:<>ire pagamento de o:emios .................... , . 

b) Para atender, no plano de Assistência SêciaJ aos servi­
dores da Polícia de Vigilância, e a construção da sede 
da Associação dêsses servidores , ................ , .... . 

C) para compra de '11aterial nece~~ário ao-serv1ço de próte,!;e 
dentãria d:J 'Policia de v:_g-I!ância ........... , ....... . 

d) para relorma comj)leta das mstalaçõ-es da sede da Po-
licia de Vigilância e ~~specLvo.~ pOStos ............... . 

d) Para. deiltro do plano de assistência .social, auxiliar a 
Associação dos Guardas a construir um ginâsio para os 
filhos dos Guardas da Policia de Vigilância ........... . 

e) para obms de melhoramento no Posto da Policia de 
. Vigilância, no Jacarezinho ........................... . 

/) para rep:uu r: conservação de máqumas de escrever, ar­
mas, instrumentos musicais e bicicletas, da Policia de 

V!gilár.·.?-ia . , ........................................... . 
g) p:ua C('t1struçS.c· de Pústoc: de Vigilância, em Jacarépa-

guá. e Pavuna ....................... , ............... · .. . 
Pará.grato únH:0. Os crédit~ rl)nstantcs do presente 

artigo serão· comper.•sados nos tênn<Jf. das normas aprovadas 
pelo item Il~. do § 3.0 , C:o art. 11, do Decreto-lei n.O 2.416, 
de 17 de julho de 1940 

10.000.000,00 

6 000.000,00 
10.000.000,00 

~.000.000,00 

6 OiJO. :OO,GO 

2.000.000,00 

100 '000,00 

2' 000' 000,00 

3 '000 '000,00 

200.000,00 

200.01)0,00 

I. 000. 000,0(1 

Art. 3. 0 F'JCa o Pr<:!feito autorizado a a\Jrir os créditos especiais no va~ 
lo( de Cr$ 28.608.346,90 fvinte e oito milhões, seiscentos e oito mil, tre­
zentos e quarenta e seis cruzeiros e noventa centav~>, para atender as 
despesas da Secretaria da Câmara do Distrito Federal, abaixo discrinu-
n~u: -

aJ dif,m~nças de Yencimento. (~m virtude de sub.stituiçõe~. 
no exercício de 1953 - Processo n.0 845-55 - SCDF 429.198,40 

bJ diterE.nças de vencimento e de gratificação adicional, 
dec0rrentf's t.le promoções; diferenças de vencimentos dos 
Taquígrafos, e outras difel'{•nça.'i- Proc. n. 0 845-55 .. .• 3.4r70.2-48,60 

c) gratificação adicional devida a vários funcionános, cor-
res~ondeaí.e.-:. a execcicios findos - Proc. n. 0 845-55 . . . 229.065,10 

d> .salário-família devid•J a \'árws servidores,- referentes a. .--. 
vários ex-ercicios findos .....:... Proc. n.o 845-55 .. .. . ... .. 59.110,00 

e) diferença de vencimentos e de gratificaÇão .adicicnal a 
diversos fu.t1cioná.rios, em vJrtude das Resoluções nú­

meros 520, de 13-12-5-4, 576, de 23-5-55, 578, de 23-5-55, 
596, de 22-8-55 da ComissãQ Diretora e outras diferenças 10. 393. OU1,30 

j} salano-frumli.a, reterente a exereicios fmnos - Preces-
cesso n. 0 l-661-55 .. .. .. . .. .. . . .. . .. . .. .. .... .. .. . .. .. . 13.710,00 

tJl gratificação adicional deVtàa a diversos funcJOnários, 
referente n exercícios findos- Proc. n. 0 1.661-55 .. . .. 21.4:. 745,30 

h-> &:ratificação por Berviço-s E-xtraordinários prestados em 
1954, por diversos funcionáriQS - Proc. 1.661-55. .... .. 70.6(}(),0& 

i) gratificações por servi-ços extraordinários prestados em 
1954, por funcionárws da Pre1eitura do Distrito Federal 

que er,tão !->ervindo na Câmara - Processo número 
1.661-55 S. C. D. F ... _ ................... .-......... ~7.100,00 

j) para pagamento a funcionálio.:. da PDF a serv1ço da. 
Câmara, em vil tUdl:' de p-rorNJg&ção das sessões em 1954, 
cujo crédito, emOCra autprizado pela Leí n.0 8(}6, di! 7-12 
195-t·, e aberto pelo Pode.L Executivo, não foi utilizado por 
falta de recolhim-ento a. "Rtstcs a Pagar" - Proc. 1.706 
1955 . . .. .. • . . . . . . . . . • . . . . • .. . . . . . .. . . . . • . .. . . . . . . . . . • 162.470,00 

k) serviços extra.ordi.n-\~l-1S pr-estad-cos em 1953 par funci.om\­
rios da PDF, a sen1ço d2 Câmara do Distrito Federal. 
- P·oc 1.706-55 ...................................... 93_.028,60 

Z> SJlário-família d-evi• I(! à funciúnária Otilia Moura Fausto . 
de Souza - Proc. 1. 70-6-55 ................... ·....... 6.600,00 

m) gratificação adicional, salário-famllia e espõsa a vários 
funcionários - Proc. 1.802-55 • .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ~5.661,70 

n) grat11icaç1o adicional e serviço prestado nas prorroga-

~ . ~~ d~ú~~-~esl.e9~9-1:~4: -~. ~~~~~~~ -~~~~~~~~~~~ .~. ~~-- 573.862,80 
O) fornecimentos e serviços dJV€!so.:;, referentes a exercició.s 

anteriori;s di;vidos au Departamento de Imprensa Na-
cíonal- Proc. 1.522-55 ..................... :.......... 5.252.757,20 

pl se:-nços prestad<Js em exercíciO~ anteriores pela Com-
panhia Telefônica Brr.sileira - Proc. 1. 6-62-55 ....... , 29.351,10 

IJ) limpeza e conserv~~.o de elevadores, em dezembro de 
1SM, devido a Elevac..ore.s El'bo Ltda - Proc. 1.662-55 .. 1.000,00 

r) despesas com o !it!puõtamento dot ex-Vereadore.s Cr!Bplm 
Mauricio e Jorge Math~ru. de Lima, devidos à santa 
Cnsa de ML.o:;ericórdia -· Pro c 1. 662-55 . . . . . . . . . . . . • 76.005,00 

s) dn'ersos se-rviçoF e t.::.rnecnn-entos relativos a exercicioa 
fmdc.s - ~roc 1. 7{)-6~55 . ,;.. .. ... .. .. . .. .. .. .. . .. . .... 110.5-H,SO 

t) para pagomento de um mê& de vencim-ento a cada servi­
dor efetivo e em exercício da &ecretana da Câmara dO 
Di.stritíl Federal,· ou nela servindo, pelo trab-alho prestado 
nas prorrogações de seSsões desde o comêço da atual­
sessão legislativa, aplicando-se o benefício dêste dispo­
sitivo aos servidores e extranumerário.'> da PDF, autar­
quift.'> ou repartições autônomas colocados à disp-osição 
da Câmara do Distrito Federal, no correr do exercido 
de 1955 . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 .200.000,0{1 

u) Para pagamento a Lycio Azevedo Teixeira e Maximino 
Süareê, pr:>W." r.et'Vit;os técnicos prestados <Resolução nú-
mero 599, éie 5-9-55 (P:ocesso n. 0 73-55) ...... 0....... 139.440,00 

Parágrafo. único. Oe créditos constantes do presente 
artigo serão compensados nos têrmos das normas a·)rcvaàas 
pelo item III, do § 3.0 do art. 11, do Dee:reto-1-ei n." 2.416. ·de 
1'l de julho de 19·40. 

CAPITULO ll 

TÍTULO II 

Art_ 4.° Fica c Prefeito ·do Distrito Federal autorizado a abrir ·o~ crl?dito.s 
suplementares às dctações das verbas abalxo discrimmadas no valor de Ur$ 
31~.974 390,GO ~trf:zentOE e d-ezenove milhões novecelltos e setenta e quatro 
nul trezentos e no"entu cruzell'QS): 
VERBA :tOl 32~0 - Para pagamento do Diário oncial e 

outras publka~ões .......... · ......... , 
·VERBA 202 2!30 - Livros e semelhan\e., ............... , • 

::!~:'IT• - Impressos e artigos de escritóno o o o. o. 

3 .. r O - As:o;inaturas e publicações ........ , 0 .._ 

VERBA 2{}4 32~0 - Locação de eqUipamentos .......... , , • 
VERBA 2l':J lll-'< - Para pagamento do· pessoal dos qua-

di·o.:. .................................. , 
1150 - P:::.a pagameríto de remuneraçao por , 
1~10 - Para pagamento do pessoal extranume~ 

rar)o ................•................• 
14!() - P.lr a pagamento de aposentadoria , ..• 
JS-7{' - Para pagamento de salario-tamíJla , ... 
19E::I - Para pagamento de honorários •...•• , o 

35~\i - Pensões ... , ....................... , , , • 
VERBA. 2(.'6 !.J 11 - Aparelhos v instrumentos técmc<ls •.. o 

VERBA :.:ot:i 34hJ - t{.eparações e mstalaçoes para o ..... . 
211Z - Compra de um aparelho de tomografia 
~?.31 - Vestuáno e tecidos em geral •.......• 
2232 - Colchões, traveserros, linhas ........ : ..• 
:?:!·.t<l - Impressos e artigos de escritório ..... o 

VERBA 302 .l:!~U - Para pagamento do pessoal extre.nume-
r::\no .......... · ....... : ....... , .......• 

VERBA 402 121,) - Para pagamento do pessoai eXtranume-
rário lotado nas diversas ............. . 

VERBA 405 li.i81 - Para pagamento de gratlticações a que 
se refere o .............. ·. , •......•••• 

VERBA 406 31Hl - H.osp~oagem e alimentaçá.o , , , , , , .. o,,. 
:!.lllu - Moveis e equipamentos ..•... , ••• , ••.• 
21~[1 - Maquinas de oficina .....•. , ......... . 

VERBA 411 2.ill· B A;:>areJhos e Instrumentos ............. . 
223~-A Ve...c:tuános e tecidos em geral ..•..••• 
2::::r.1-A Drogas e produtos químicos ...........• 
2::!7li - Material de construção, pavimentação e 

VERBA 411 2280 - Artig:os de asseio e limpeza para os ... , 
3290-A PronOO pagamento •...................• 

VERBA 502 121() - J?an pagamento do pessoal extranume­
rário das diversas repartições . , .•.....• 

3230 - Locação de equipamentos ...... , , , , , . o. 
VERBA 510 !:::120 - Móveis e equipamentos .............. . 

2170 - Utensílios em geral .... , ............. .. 
2240 - Impl"essos e artigos de escritório o. o ••• 

3450 - Reparações e instalações ............. . 
VERBA 6CO 1985 - Para pagar-s."'nto de gratificação ..... . 

2121 - F..quipamem,_,s e instrumentos de . , .. . 
3492 - Para prosseguimento das edificações d-os 
3493 - Para aquisição de terrenos por compra 

pu desapropriação .................. : . . 
3495 - ~eformas interna e externa; amplia-

çoese ................................ . 
VERBA 602 1210 - Para pagamento do pessoal extranume~ 

rá.rio das diversas repartições .....••..• 
VERBA 603 2120 - Móveis e equipamentos •......•..•.• , • 
VERBA 611 3470 - Para obra de urbanização .........•. , , · 
VERBA 700 3470 - Para cumprimento da Lei n." 580-51 •.. 
VERBA 712 1910 - Para pagamento aos servidores do DER 
VERBA 802 1211 - Para pagamento. do pessoal extranume-

2. 500 oco,oo 
lU(). UOU,UU 
5(). uou,uu 

5(]0.000,00 
693. 8bU,0() 

48.000.000,UO 
OOU.OU{),OO 

2.0U(J.(J(J(J,IJ() 
13::!. uuu. wu,uo 
lQ.UUO.UtJO,U() 

5UO. 000,0{) 
750. 00{),00 
100.\JW,W 
1QO. 21Hi,OO 
600, IXJ(J,OO 
100.IXJO,uQ 

50.000,<JQ 
50.()()(),00 

500.000,00 

4.000.000,00 

21.379 '709,00 
i:.l.üOO.OOIJ,llO 
I. 500' 000,00 
I. 000 '000,00 

500.000,\JO 
100. OOO,Ul) 
5<l' 000,00 
50.000,00 
50.000,00 

240.000,00 

1 '000. 000,00 
993.965.00 
26o.ooo:oo 

6' 600,1JQ 
500. 000.(10 
150 O•·U,ÜÜ 

I. 500.000.00 
3. 7aü OOI•.oo 
2 ;;no. ooo,oo 

5. OOG. 000,00 

5. oco coo,oo 
5.000.1,00,00 

50.llDO,OO 
I. 000. 000,()0 
7. 000.000.00 

50 000. LIOO,(J() 

rãrio das diversas repartições . .. ... .. • 4.000.<':00.00 
VERBA 804 2264- Filmes Radiogrâficos ..... .....•.. ..... lOO.UOOt•O 
Vl:aBA 900 2240 - Veículos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . 5tl0 .OO() no 

Paragrafo únic? - Os créditos constantes do presente artu,w, ser'fio 
compensados no.s termo.s das n-ormas aprovadas pelo item III do § 3" do 
art. 11, do Decreto-lei n." 2.416, de 17 de julho de 1940. ' '' 

_Art .. 1'1.". F~ca o Prefeit{l autorizado a abrir os créditos sUpll:'mentares 
abarxq diScnmmados para atender as despesas da Secretaria àa Câmara 
do Distrit<l ~deral _no valor respectivo de Cr$ 8. 700.000,{)0 toito milhões e 
setecent<ls mil cruzeiros) . 

VERBA 000 - CAMARA·DO DISTRITO FEDERAL 

Cód. Local 
1522 - R-epresentação dos Vereadores •................ 
1591 - Subsidio dos Vereadores ............... , , .... .. 
1592-' ' ........................................... . 
1981 - Gratificaçã-o por serviços técnicos ou extrMrdi-

600 000,00 
5.1on.ooo.uo 
2.500.000,00 

nários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300. 000,(1{) 
327() - Assinaturas e publicações .. . .. . •. . .. . •. . . . . . . . • l.ooo.ooo.uo 
~431 - Publicação dos debates e atos legislativos ..... o .900 000.(10 

432 - In;tpre.ssão de anais .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. 800, 000,0() 
Paràgrafo único - Os créditos constantes do presente arti.go .serão com~ 

pensados nos térmos das normas aprovadas pelo item III do § 3 o do ar .. 
tigo 11, dD Decreto-lei n.0 2.416, de 17 ~e julho de 1940. ' ·' 

CAPíTULO Ili 

Art. ~.0 - Fica _criada.> na Secr~tari!l Geral dr. Saúde e Assistê:il~l:\. 
!\ Matermdade de Sao Cnstóvâo, drretamente subordinada ao Departa~ 
mento Municipal da Criança e do Adolescente. 

1 -- A Mate.rnidade será dirigida por um Diretor -·Padrão CC-5 e 
terá um Chefe dos Serviços de Enfermagem e um Chefe dos serviÇos 
Administrativos, ambOs de Padrão CC-7. · 

1~ - ús servidores da antiga Maternidade de São Cristóvão em número 
de 2-'I <vinte e quatro) que tenham mais de 2 (dois) anos de efetivo exer~ 
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eicio na mesma, serão aproveitados pelo Pn'!feito, na- nova Maternidade 
de São Cristóvão, da Prefeitura do Distrito Federal, n:1s suas _especiaH·­
dact~s. dentro de 120 lcent::l e vínte) dias a nntar da data· da publicação 
dzst a 1ei. . 

III - Para atender ao disposto no item I, ficam criados na Secretaria, 
Geral de Assistência. os se,6Uintes carg-os de provimento -em comissão: . 

.A; - Utretor, t?allráo CU-5. 
H• - Chete Jos ServiçDs Administrativos, Pa:irão CC-7. 
C:l - Chele d(jS Serviço<; de l':titcrmagem, Padráo CC-7. . 
Art. 7o - F'lca cnada no Dr.partamento de Aguas e -Esgõtos, da Se-

cre'arw Geral df' Vtação e Obr11s, ~ Divisão de Tratamento de Aguas -
ó:\ Divisão - eorn a segumte fs';~·u!ura: 

Al - ::5erVIÇO de l'i·atamento de Agua.s de Abastecimento; 
.lJ j - ServiÇO H'.special do Guandu; comp~endendo: -seoor de Controle e 

Tratamento cte 1\.guas e Setor de Eletro~mecâmca; . 
C) - SPn•:ço' cte L.aoorafóric, compreendendo Setor de Análises e 

Setor <1~ PesQu:sas; . 
D) -·serviço cte '!'rat.am~nto rito Agufl.s Residuárias:- · -
1 - E'icam er.tint.()~ o atual serviço de Tratamento de Aguas e Serviço 

de rratamf'nt.o de Aguas e E;~g;O~c.s e ctemaís órgám. ao mesrno suoara'ma­
d'JS bf'll1 r,omo os res;=~eeü•os ~~-nr~o:-: em comissão, distribuídas as cvmpe­
tentes atribllii;ão pelo~ érgfios ae Qn~ .trata o art. 7._0

, letras A, C e D 
11 - f'icam criaá...,r- na 4 a Divisao lEsgõt-os•· do Departamento de 

Agllas e e.,c:;gõ~os da secretaria. Geral de Viação .e Obras os seguintes ór­
gãos: 

Serviço . êlectro-mecânicos ..... · ...... · ..... : .•..••• 
Serviço d.e Limpeza da Rêd_e .................. .. 
BY .. Dist.rit.r de F.sgôtos . . . . . ..................... . 

Ill - são ~criados- uo QU<:~dro Permanente os seguintes 
vfmento ern 0un,dsSâo; --

. 

CC-5 
CC-5 
CC-5 

cargos de 

CARGOS Núinero P::~:drão 

. - I 
Chefe de Di\• i são ....•.•• ~.......... , .. , • ~ .....•.••.. [ 
Cl1ete de s~rví9o ...•.••.• ·~· ....•.•.•. · .....•.... -~ 
Chefe de 01stnto ......•.....•..•.••.......•.....• 
Chefe de setor .....•........... _ ...•.........•• -.• 

1 
6 
1 
4 

'I CC-4 

I 
CC-5 
CC-5 
CC'G 

IV A.c:; &tribuiçõ~s dos órgão::; instituídOS pelo art. 7 serão ctef1~ 
nldas em regutarnento a ser exped•do pelo Prefeito no,.,.. prazo de 30 (trinta) 
dias, a cont.ar da data da 'pubticaçáo da presem€ ·Lel. 

V - Os atua1s cargos de Chefes de Divi::;ãu, Padrão CC-5. do Departa­
mento de Aguas e Esgõtos·. em. numero de 4 (qliatrol, ficam ttansfor­
mados em cargos _de Cheie de Di~•ü=.ão. Padrão CC-4 · 

Art. a.o ·- Fica transformado em Serv1ço do. Expediente e Comu­
nicações o atual serviço de Exped1ente do Departamento de Aguas e Esgô­
tos tD.A.E.-_) da ;;ecretana Gci:al .ele Viação e Obi·as e ciasslficacto no 
Pa(trão CC-5, o cargo de Chefe do referido Serviço. 

Art. 9."- Fica elevado de 300 rtrezentosl para ::!60 ctrezen_tos e sessenta) 
o nfimero ae Despâchant.es da Pref~itura.· do Dll3trit9 Pederal, a que se re­
tere c nrt. 5.[' da Lel n.u 621, de 29 de setemora de J951. " 

§ 1.o - Part~, as vagas resultantBs do aumento do quadro, determinado 
no artigo antenor, serão nom-ea9cs os beneficiados pelo item "b" do Art 
6.0 da Lel n.O ·621, de 29 de sete mt-ro <ie 1951, que tenham atendido ·ao di&-
postv no Art .. 1.0 da mesma lei. · 

§ 2.v - As va~as que restarem, após a aplicação do disposto no artigo 
&ntenor, Oem como aS que Vh?'l'enl u .. ocorrer, serão pr-eenchidas por prepos·­
~s ae de~pachantes, de acôrào com a ordem de nomeação. 

Ar~. 10 -· Ficam clas..:;iflcaoos no cargo 1r,olado, padrão o. do Quadro de 
Médicoo da Pre-feltura. o Inspetot Medico Padrão- N, do Teatro Munici­
plli, nomeado pela Lei n. 568, de 16 de Janeiro de 1951, c todó!?- os. servido­
.~~:d?~. Prefeituta, que comprovada!pente, estejam exercend~. a ·runçâo de 

Art. 11 - F.icam incluídos no cargo de Engenheiro do Quadro Permanente 
o! antigOs Engen11eiros da -"The Rio de .Janeiro Oity · rmprovements com­
pany Ltd." que integram o Anexo Il do Quadro a.prcivado pelo Decreto 
n, 9.427 de 20 de novembro de 1948. 

Art. 12 -· Fica restabelecido o Serviço de Pesca e Psicultura do Distrito 
Federal, o qual foi extinto em 1938. _ 

§ 1.---Serllo apJ'ov~it.ados todos os antig-cs servidores dêsse serviço por 
se tratar de pessoal técnico especializado, inclUsive contratados. · 

§ 2.0 O Pn:feito baixará,· no praw de 30 dias, regulamento _para exe­
ctição do -pres€-nte artig,o e enviará M.ensagem à Câmara solic:itando crédito 
necessário para o cumpri!11ento do mesmo. 

Art: 13 - Fica crfada na Secretariã Ger:ll de. Saúde e Assistência, 
diretamente subordinada ao Secretário Geral, a ·coordEnação de Prevenção. 
e AS~t.Stencla an Cãncer, com o fim de: 1 

a> pesquisar -R. natureza e extensão do problenia do câncer no Distrito 
Fede-ral, por m~to de estatistica .e outros recursos científicos; 

b) ~rdmover atividades educaciQnals; visando o csclarec!mento do p~­
blico em ierftl e profissionais para' médicos, fiipecia!Ifl(!nte no que se refere 
8.'3 va.ntAiens do dia.gnó.stico precoce da doença: 

Cl lrutalA.r e manter um Asilo- 11osp1ta1 para lncuráve~ e (;lhüeas de 
câ-ncer, 'lUe d~t)onha.m de todos os meios para o diagnóstioo ~ tratame-nto. 
dn. moieata e cujas Atividad€-s se desdobrem. por Clínicas de Diagnó.~tlco 
E:spec!a.lludo a serem mantidas nos. demais ~úspitais da Pr~felt.ura do 
Oistrt~~ P'f!'deral; -

bl t.presentar sugestões aos poderes públicos. municlpals, ~ob rorma 
de recom~ndação, relativamente a concessão de subvenções e out.roe favores 
a entldl'ldP-3 mantidas para o combate efe~lvo ao mal; uSõim C<Jrtto ·a assis-
tência Jll.() mcurá,vel. - -

Art. 14 - Fica criado na Quadro Permanente o cãrgo em comissão de 
Coordenador de Prevenção e Assistência ao Câncer, padrão CC-4. 

§ L~ o Prefeito solicitará à 'Câmara do Distrjto Federal a ctiação das 
demais cargos necessários ao· funcionamento do serViço previsto no ar-
tigo 13. . 

§ 2.o O Prefeito expedir2 os regulamentos que se fizerem necessários 
à execução do disposto nos arts. 13 e 14. desta lei, bem como fica auto· 

rizado a abiir o crédito es~cial de c'r$ 8.000.QQO,OO (oito miÍhõe.s de cru .. 
zeirosl para as providências preliminares. ' 

1 
§ 3." q credito a que se refere o parágrafo anterior será compensado nos 

termos ao 1tem Ill do § 3.0 do art. 11 do Decreto-lei n.0 - 2. 416, de l7 de 
julllo de 1!:140. 
· Art. 15 - E'ica fixado a 36 (trinta e seis) o número de Distritos· Educa .. 

ctonaJS cta secretaria Geral de Educação e. Cultura !S.G.E.C. ~ D.E.P.) 
Art. ·16- Fica criado na P. D. F. (Secretaria Geral de Saúde e·-As­

-sistênciaJ .o "Serviço de Prevenção do Acidente". 
~ l,b A Secretaria Geral de Educação e Cultura prestará tôda 

cooperação que lhe fôr solicitada pelo "&rViç.o. de Prevenção do Aci ... 
â·ente'' por intermédio do Secretário Geral de ·Saúde: e A.s&istência·, 
sendo tal cooperação de natureza pref';!rencial. 

~ !:!.'1 As flnalidad.es do "Serviço de Prevenção do 'Acidente·• são as 
seguintes: a) estudar o acidente no Distrito Federal; b) organizar, 
coordenat e por em execução meios de combatê~lo; c) fiscalizar a. 
execuçao - das leis contra os acidentes; - d; criar planos e programas 
educacionais contra_ o acidente a serem executados pelo.s professores 
da P. D. F. e dos estabelecimentos de .-ensino do D~trito Feaeral, 
fiscalizados pela mesma, planos· ê.stes ·elaborados tendo em vista a 
idade escolar levando sua influência até ao lar dos alunos; e> au­
XIliar, quando solicitado, e informar outros serviços da P O. F. 
quando solicitado ou não, e pedir a cooperação dos órgãos federaiS, 
quando nece.<;sária, mOrmente do Serviço de Trânsito e dos Mimsténos de 
Educação e Saúd~; f) Dar a.s?istência ao acidentado, orientando·o e 
adaptando-o a sua. nova condição se fõr o caso; g) Entrozar-se com a 
imprensa, com rádio, com a televiSão e com o. cinema. para. maior 
di!'usão de seu.s planos .educativos. 

§ 3." Os quadros do Serviço de Prevenção do Acidente serão or ... 
ganlZados com os elementos. existentes nos demais quadros da P.D.F. 
ficando a -sua. chefia condiCionada. a que o serv:dor seja médh:~ ou 
p.roressor, .em _ambos os casos com estudos ou trabalhos especializados 
no as8u.::t':l. 

§ 4.0 Tôdas as· Secretarias àa P.D.F. devetão prestar· a ·cooperação 
que lhes fôr . :solicitada pelo· Serviçõ de PreVénçâo do Acidente, por in­
ternl.E,-dio do Secretár:oQ Geral de Sa.úde e Assistência.. . ~ 

§ 5.' Nos cursos de todos os estabelecimentos de ensino da P.D.F. 
serão introdUZidos obrigatOriamente conhecimEmtos cuja finalidade seja 
a prevenção do acidente quer rias vias públicas quer no trabalho ou no 
ci'omtcilio. 

~ 6.n Dentro de sessenta dias, o. Prefeito. baixará Decreto re'g:ul~men­
tanctro ·o pres_ente ~ttigo. 

CAP!TULO IV ~ 
Art. 17. Para obtenção dos recur.sos financeiros neces.sários ao 

cumprimento, no corrente exercício, do dispôsto· nesta Lei e na: Le1 n:" 820. 
de 22-7~1955. fica o !'refeito aut<ll'lzado a reaJizar uma ou mais operações 
de credlto, até o montante de Cr$ 800 000.000,00 (oitocentos milhões de 
cruzeiros). nas condições que ajustar e com as garantias que indicar, de- • 
vendo o resgate das operações que vierem a ser efetuadas realizar-se no 
exerciCltl rle ~956: . 

Art.. 18. Para execução parcial do que se· co:qtém no art. 176, inciso 
17, ~a Lei 820, de 22 de Julho. de 1955, consoante a nova· redação que passa 
a. ter ~lo parágrafo único dêste artigo, fica o Prefeito autorizado a anrir 
créditos especiais no valor de Cr$ lOQ 000.000,00 (Cem milhões de cruzeiros), 
com vigência pot 2 !do.isl exercicios, destinadOs ao inicio do paga;nento 
de obra.:; que a Prefeitura· do Distrito Federal venha a contratar, após 
çoncorrência p1Jblica 1 até o vãlor Cie Cr$ 500.000.000,Qo (quinhento.s milhões 
de cruzeirosl. . _ 

· Parágrafo Unico - O inclso 17 do art. 176, da· Lei n.o 820, de 22 de 
Julho de 1955, passa a ter a séguinte redação: 

"Instalação de ônibus elétrícos que cubram áreas mais dilatadas de 
·regiões urbanas e suburbanas pela. diversificação dos .percursos de ida t 
volta, nas seguíntes linhas: 

I - Avemda Bras1l - desde a Avenida Rodrigues Alves à, J?arada dt 
Lucas e Madureira-Pavuna: 

II •~ Campo Grande-.Bai-ra de auaratiba e Campo Grande-Pedra de 
Guara tiba; _ 

Ill - Usina-Alto da Bôa Vista;-
IV - Benfica-Del Castilho-Inhaúma-Engenheii·o Leal; 
V - Pila.res-Tornãs Coelho~Cavalcanti-Cascadura-Rua Cândido Be:-

n1Cio: . . . , 
VI - · Madureira-Osvaldo Cruz-Deodoro: 
VII - Piedade-"Largo do Campinho~Praça Profess:ora -Camisão;,Lareo 

da Taquara e Pontal de ·Sernambetiba e Barra da Tijuca-Marechal Hermes­
Realengo-Bangu; 

VIII -· Estrada de Ferro-Leblon; 
IX - Estrada de Ferro-Leme; 
X - Estrada de Ferro~Gávea; 
XI - Estrada de Ferro-Cosme velho; 
E. F. Leopoldina 
Xll - Praça General 'I'ibúrcio - Praia Vermelha· - Estrada de Ferro 

Leopold)na - A_v. Pt·esidente Vargas :- Av. Passos - Praça Tiradentes. 
- Rua da Carioca - Largo da Carioca - Rua · Altnfrnnte BarroSo -
Av. Rio Bran{!o - Praia do Flamengo - Praia de Botafõg.Q ~ Av. Pasteur 
- Praça General Tíbúrcío. · 

.Xlll - Madureira-Irajá; Madurelra-Penha; Penha-Irajá. 
XIV - No interior da. Ilha do Governador e ligando a Ilha à Praça 

Mauá e à E.<;planada do Castelo. . . 
Art. HL E'ica o Prefeiw autorizado a promover a mútua quitação 

en~re a Prc1eitura do DiSH'PM -li'ederal· c o Montepio dos E!more"'ados Mu-­
nicipais do débit.o de Cr$ 201.000.000.00 1àuz.entos e um milh~s "'cte cruzei .. 
ros>. I-H'O''f'nJent-e croa adiantamentos realizadQs PQr fôrça. do art. 9.o, da 
Let número 427. de 30-11-49,_672_, de 7-12-51, 752, de 5-12-52 785 de r-12.53, 
e 809 de :6-12-54, Qllitando o Montepio a Prefeitura -do débito desta resul• 
tnnte dos recolhimentos nào realizados e devidos por fôrça do estabelecidO 
no ;ntlgo 3 ''do Decreto n.o 3.397 .. de 9-5-1939. . 

§ 1. 0 
- Para pagamento do exced'ente da dívida da Prefeitura do Distrito 

FedenH para com o Montepio dos Empregados Municipais resultante da mú· 
tua quitação reff'ridr uv prE>~<ente artigo, o PreJeJto destinará àqUela au­
tarquia área d~ terreno - cPrrespondE>:nt.e aos lotes -nüineros.l.232 -
1:23Z-i\- 1.258- 1.258-A -:-1.2-64- 1.264-'A- 1.270 e 1.270-A, da À.ve• 
ntda PresidenteVargas bem como os Situados na Avenida Tomé de souz~ 
numere 183 e 185 ou área - aproximada pa Quadra. 14-A do Projeto de. 
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plinhamento número 5. 026, ficando o MOntepio obrigad_o a construir na 
rcJerida área um prôprio para· sua sede. 

§ 2. 0 - No Edifício destinado à sede do ·Montepio Municipal, poderão 
.ser roru;truidos, nos pavimentos que não interessem a seus serviços apartaw 
mentos para venda a seus contrlbmnte.s. _ · 

~ 3:0 - Para ·os fins determinados neste artigo a Prefeitura do D1stri· 
t{) Federal auxiliará o M E M., com a importância de Cr$ 150.000.000,{10 
\Cento e cinquenta miJ/1õcs dt- cruzeiros> a ser paga em três parcelas de 
Cr$ 5<l. oco. OQO 00 ICln'auf'ota milhões de cruzeirosl cada uma send<i que a 
primeira neste exerci':'JO e as demais devendo constar nos orçamentos de 
1956 e 1957. - · • 

Art. 20. O art. 174 da Lei n.0 820 de 1945 terá a seguinte red~ção: 
"Fica o Prefeito do Distrito Federal, autorizado a abnr à Secretaria 

Geral de Educação e Cultura o crédito especial de Cr$ 2.700.000,00. <do1S 
milhões e setecentos mil cruzeiros) para admu;sáo como extrá.numerário­
mensali.stas dos atuais denti:;tas estagiárics dessa Secretaria, ·que requere· 
ram até a data dessa lei". 

Art. 21. O Orçamento do Distrito Federal consignará anualmente, 
a importância necessária para atender ao pagamento do a'oono tempo~ 
rário aos serVIdores e pensionistas do Montepio dos Empregados Munici .. 
pais, constantes da Lei número 820, de 22 de julhO de 1955. 

Art. 22. As concorrências a serem abertas para a realização total 
ou parcial das obras do "Metropolitano", ônibus elétricos e túneis, assim. 
como as destinadas à compra de material para o mesmo fim, obede<:eràu 
a prazos prefixadOs que serão improrrogáveis. 

Art. 23. Para o efeitu da constitUição da Companhia do Metropoli­
tano do Rio tie Janeiro, prevista no art. 138 da. Lei n.0 820, de 22 de julho 
de 1955, é facultado ao Prefeito do Distrito Federal encerrar a sub.scrição 
du capital ·social, que ficará reduzido ao que no momento fôr apUrado. 

Art. 24. A Prefel.tura. do Distrito Federal, como incorporadora da 
aludida Companhia, por Comissão nomeada pelo Prefeito, providenciará, se 
julgar do interêsEe público, a venda de ações a t-erceiros sem, todavia, ul­
trapassar a quantidade que retire à Pref-eitura o contrôle da referida· 
Companhia. 

Parágrâfo único. Poderá a. Prefeitura do Distrito Federal, sempre 
por intermédio da referida Comissão contratar com entidade de investi~ 
men~s a venda das ações, bem assim contratar com entidade idônea, r,o 
Pais ou no estrangeiro, a assistência técnica indispensável à construção do 
Metropolitano, at.os que serão referendados pela Prefeitura, como maior 
ACionista, na primeira. Assembléia de Acionistas a ser realizada depois da 
constituição definitiva da Companhia. . · ~ 

Art. 25. O art. 6.~ da Lei n.0 56_9, de' 29 de janeiro de 1951 passa 
a ter um parágrafo único com .a seguinte redação: ' 

Parágrafo únJco : Ocorrendo divergêncra entre decis~s ou pareceres 
do Conselho. Rodoviário e o Diretor do .Departamento de Estradas a.t: 
Rodagem. c a berâ ao Prefeito, decidir em única instância. 

Art. 26. O art. 4.0 dQ Decreto n.o 9.427, de 20 de novembro de 1948 
terá a seguinte red~ção: , ' 

.. Os quadros e tunçõe! constantes dQS anéxo!l quadros serão conSl­
derados automátrcamente. extintos a medida que se vagar-em ressalvada.s 

. e.s promoções de direito". ' 
Art. 27. Os secretários Gerais da Pr€-feitura do Distrito Federal, 

o Secretário do Prefeito e o Procurador Geral terão vencimentos mensais 
\ de Cr$ 27.000,00 (Vinte e sete m11 cruzeirOS) ficando mantida a gratifica­

ção de Cr$ 5 ()(){),00 lC'inco mil cruzeiros). 
Art. 28. No artigo único - Parágrafo único da Lei n.o 734, de 10 

de outubro de 1952, onde se dispõe - "11 e 30 de dezembro'', passa a 
ser di.sposto: "11 de derembro a 15 de janeiro". 

Art. 29 Fica Q Pret"eito autonzado a despelider até o montante 
de Cr$ 160.000.000,0{) fcento e sessenta milh~X'.s de cruzeirOS) com a aqui­

- sição de hospital com mais de 200 cduzentosJ leitos, ern estado de novo 
ou em fase final de construção, nece.ssáno à ampliRção e melhoria da 
assistência médica do Servidor da. Prefeitura 

§ 1. 0 Parte da quantia a que alude êste artigo P<>d~rà ser a pU .. 
cada em obras complementares, de adaptação, ou de reparo, do hospi .. 
tal adquirido', instalação, aparelhos, equipamentos, drogas, lndenizaçõe~ 
a terceiros, desapropriações ou qualquer outra despesa, inclusive _com 
pessoal, necessária à efetivação da aquisição autorizada, ou à mais e!i~ 
ciente e ráoida utilização do hospltal adquirido. 

§ 2. o Para efeito da fixação do preço de compra do hospita.J., 1ru; .. 
talaçõE's, equipamento e dema1s utilidades de q'!le se constituir, designará 
o Prefeito. no prazo de 5 1cincol dias, comissão especial de avaliaçào, 
que apresentará o resultado de seu trabalho· no prazo de 15 (quinze) 
dias. 

§ 3.0 O pagamento da quantia estipulada para aquisição do hos­
pital será feita em 2 <duas) ou mais parcel~, correspond~nte a 2 
(dois\ ou mais ex~rcicio financeiros. • 

§ 4.0 - Flica o Prefeito autorizado, por 2 cdois) anos, a abrir créditos 
especiais, com. vigência em 2: (dois) exercícios fir.anceiro.s, até o montan~ 
te total" estipUlado neste artigo. para atender às despesas com a aquisição 
do hospital e às demais, a que alude o ~ 1.0 , regi~tradas essas despesas 
"a posteriori", créditos que serão compensados de acôrdo com o artigo 11 
~ 3.0

, das norma.s aprovadas pelo Decreto-lei n.0 2.416, -de 17 de julho 
de 1940. 

§ 5. o - O Prefeito toma rã as providências necessãrias · ao funciona­
mento, ainda no corrent-e ano, do hospital de que trata êste artigo, fican­
do, outrossim, autorizado a estabelecer preço de diárias para internação 
em quart.os privados, semiprivados: ou apert.amentos. d~contadas as mes­
mas em fôlha de pagamento do servidor, em prestações mensais, até o 
máximo de 12 ( dl'.7.e) . · 

Art. 30. Fica o Prefeito do Distrito Federal, autcri?.ado a abrir na 
S-ecretaria de Administração o créditn esp-ecial de Cr$ 161.000,00 <cent<l 
~ sesenta e um mil cl'uzeirosl. para aquisição de 161 c cento e sessenta e 
uma) apólice.!! da Dfvida Pública, no valor nominal de um mil cruzeiros 
cada uma a juro..~ de 5% (cinco por cento'•. 

§ 1.0 A renda dos juroo das 161 apóllc€s destina-se ao pagamento 
da pensão mensal de Cr$ 667.20 1se1scentos e sessenta ·e sete cruzei~ 
10s e vinte centavos) a JOVINO ALVES DA SILVA, enquanto viver, re~ 

vertendo as ditas apólic.es ao Patrimômo da Prefeitura do Distrito Federal, 
depois do fal€cim.ento daquele oenslonista. 

§ 2.0 o crédito de que trata o artigo acima será compensado nos 
termos das normas Aprovadas pelo item In, do I 3. 0, do art. 11, do De­
creto-lei n. 0 2.416, de 17 de julho de ·1940. 

Art, 31. Fica o Prefeit() autorizado a lnstale.r uma linha de bond-es 
comunicando santa Cruz com Sepetiba e Pedra de Ouaratiba. 

§ único - A lei mçamentaria relativa ao exerc1cio de 19b6 consigna· 
rã uma dotação de Cr$ 30.000.000,00 (tnnta milhbes de cruzeiros! para 
atender ao CU...<;teio dos serviçOli a que se retere ·o artigo actme, inclusive 
desapropnação ou aquisição das áreas necessánas, construção de um gal~ 
pão para abrigo dos bonde! e de uma sub-estação de fõrçe.. 

Art.. 32. Os Mmistros do Tribunal de Contas da Preteilura do Distrito 
Federal, perceberão os vencimenWs idêntlcos aos dos Mtmstros do "l'nbu~ .... 
nal de Contas da União. 

. !i úmco - O Ministro Presidente do Tribunal de CQntas terá a mes .. 
ma gratificação de representação dos SecretáriO!. GeraiS da Pret"eltura 
d-o D1strtto Federal. · 

Art. 33. Fica concedid'3. aos servidores l-otad-os nos serviços de tu~rcula~ 
se e hospitais de isolamento de moléstias infecto-contagiosas, sujeitas a 
contágio, sem prejuizo de outras vantagens, gratificação de trinta I:Or cento 
sôbre os respectivos vencimentos ou salários, nos têrmos do item I! Jo 
artigo 119 do Decreto-lei n.o 3. 77ü, de 28-10-41. 

Parâ.grafo único - Para atender ao· pagamento de l&!'atificação deter~ 
minada neste artigo, fica o Prefeito autorizado, por dois "exercicios a abrir 
o credrto especial de Cr$ 4. 200.000,00, compensado nos têrmos d'o item Ill 
do parágrato 3. 0 do artigo 11 do Decreto-lei n.0 2.416, de 17 de julho de 1940. 

Art. 34. Para a execução da Lei n.o 692, de 23-1-52, que in~tituiu o 
Serviço Reembolsàvel f AOSR 1, na Secretaria Geral de AgTicLlltura, In­
dústria e Comércio, será consignada, no orçamento de 1956, a Importân­
cia de Cr$ 20.000.000,00 tvmte milhões de cruzeiros), que terá aplicaçâ(:l 
rotativa. por prazo indefinido. '" 

§ 1. 0 - Os débitos decorrentes de aquisições feitas pelos interess::~.dos, 
serão liquidados no prazo máximo de cinco anoo, admitído o pagnmento em 
parcelas. 

i 2. 0 Nas leis orçamentárias-de 19-n, 19-58 e 1959, respectivamente. ser a 
corisignada a importância de Cr$ 10.000. UUO,OO 1 dez mllhôes ae cruzeiros 1, 

pera aumentar os recursos d~tinados ao funcionamento d<l Serviço ae~ 
embolsâvel. 

§ 3. 0 Fica 'criado, no Quadro Permanente, o cargo, em comrssão, de 
Chefe do Serviço Reembolsável, padrão ''CC-5" a ser provido por agrô~ 
nomo ou veterinário". . ' 

. Art. 35. Os créditos constantes do Capitulo 11, Título 1, da presente 
lei, terão validade por dol.s exercícios, exceto o disposto no art. 2.0 , item 
li, letra /, entrando a presente lei em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as dispo~;ições em contrário. 

• ,1 -

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR,ri.as não houver adqui!"ido direito a 
OS SEGUINTES PARECERES: benc·i'ldo na institui~i'io a .J.Ue per~ 

P tenci:l, nem, pelo mesm(' motivo, che .. 
areceres ns. 1 .127 e 1 .128, ga:· a fazer-lhe jus na instituição a 

de 1955 · cuia regime passou, por esta St'rá 
concedido, quando devido, o benefi­
cio, desde que, atribtrincto às contri~ 
bu:ções recolhida6 na insl'luição an­
terior os mesmos efeitos que produ­
ziriam se lhe houvessem sido dirl· 
Lamente prestados se•a completado 
número de contribuições· necessá!'ins. 

N.0 1.127, de 1955 

Da comis~ão de Economia, sô~ 
bre o Projete de l·ei da Camcra 
n.0 186, de 1954, qw: faculta, p L1'(J. 

efeito de ap.,:;.]ntadoria, a L'JtL~a­
gern do tem·p-o de serviço de qrml­
quer c:lttidUoc prOfissional exer-
cida. , · 

ReLator· .\:r. J?lio Leite. 
O ProjetJ de Lei da Câmara uli­

"inero 186, de 1954. estabelece a po.::.st­
bihdade do segurooo de Caixa ou 
Instituto de Apostntadoria e Pen.sões, 
contar, para efeito de aposentadoria, 
D tempo de serviço que pres~Oll em 
tôda e qualquer atividade profissionaL 

E' de grande alcance e de mteüa. 
j~3tiça a faculdade prevista na pro­
pok:ição em· estudo. 

Como se sabe o nosso regime pre~ 
viãenciário não é u~ao:•me e a legiR~ 
]ação específica, tumultuaria, at-ribUI 
<.:3!tucterísticas e estabelece diferen.­
t:ia,.ões entre os seus vários organis­
mos componentes. 

Por isso, o De.:reto-lei n.0 8.807, de 
24 de janeiro de 1946. previu a .si .. 
tu~ção de srg:urado ou associado que, 
muda·ndo àe atividade profissional, 
p~13sa de uma institmção de previóên­
cia social_ paro. outra. 

Diz o dt-creto-lei reff'rido: 
"Art.· t~ A passagem do .segura-do 

ou ass~iado do regime de uma ms~ 
tit'.~ição de prf'Vidência social para o 
df. outra nã.fl a-carreta\'{! em qualquer 
tempo, t ·,'lZ'!rferência de importâncias 
ou de documentos, conservando êle, 
r.~ 1nstitui;;fi.o a. que pe:-tença, os di­
rt-itos e \'3ntagen~ já adquiridos, en~ 
·il:::mto n!\o fizer jú3. na :~ova instr· 
;.uição, aos benefícios a que nela nor~ 
'11?.lmente tenham direito Os seus se-
:n:ra·dos ou associados. -

Parágrafo úniao. A adnli.ssão -do 
a...:sociado ou segurado na .inEtituiç~o 
a que pa~sar a. pertencer indepr:nderá 
de quaisquer condições de idade e 
salidr. 

Art. 2.0 Quando o se5urado ou as­
w:;lado em razão da falta. de preen~ 
chilm·nto de período d~ e;arência ou 
do_ nymero de contribuições neces.sá-

§ 1.0 Aos rasos previstos neste ar• 
tigo apli.:ar-se-ã, tamb.tm o' disposH 
nn primeir::~ parte do DrL 1/l, 

§ 2.0 Poderá ser feita, pelos p:ró­
p!'ios segurados ou associados, ou pelos 
.srus beneficiários, a. p~·ova relatiVa. 
à ~ua sit•Jeçção p~rante a instituição 
'l.r~terior. inclusive no· h:l{!aUte às con~ 
ti·lbu!ções. 

Ai'~. 3.0 o presente decreto-lei re~ 
rogadas as d•sposiçõe.s em contrário, 
e•1trará ern v.ror na da:a de sua pu~ 
IJliração. apüc;mdo-se ao' cas')S pen ... 
dr::ntes", 

Como se vê o decret0-Iei ta·ngtncia 
o proble'na, di.-the um.fl solução pouco 
rr{.ltica, pC'lo cddado d~ evitar t.rans .. 
f1ô'l'êndas de th cument...JS e importân• 
das de órgi'i..:~ àe previdên.::if• n outro. 

No que ta11ge à ao'",sc;:tadorm o 
lefe:rido texto de lei âi.adt:. mais· 5e 
up•·p.senta h·cun.oso. E' qu~ remedeirJ. 
a l~ansferêJc:~t do seg11rado de urr. · 
Lr,stituto p?.:n: outro mstituto, mas 
!lhO rewlvf' ~ situação daquele que, 
suj~!to ao regime de um instituto, 
por mucl!m~.:a de ativ~11l-d3 profissio- · 
"t;.ll, passa- a ser ~egw ado de uma 
C::üxa de APo.:.entadoria. 

como sabtcn,os. o nos~J regime de 
J.;re;•ià'ênc!a, birsarte-se ~!'!' c.ois gran~ 
eles ramo::.: os Instit:.ncs e as Caixas. 

Os Institut<ls, com maior amplitu~ 
de .. abrangem quase tOdas as ativi .. 
r;acJes produt~vas. As Caixas, cobrem 
principalmente os serviços públicos em 
geral não enquadrados, por fôrça de 
lei, à assistência dos Institutos. 

Se os Institutos, como já vimos, rem 
cada qual, características próprias, q,., 
diferenças entre êles e as Caixas, es .. 
tas &Ujeitas a uma nmma \mica, são 
:.~~atores e mais profundas. 

O que diz respeito à aposentadoria. 
caracteriza bem o alegado. As Cai .. 
xas conhecem a aposentadoria por 
tempo de serviço prestado (35 anos), 
enquanto que os Instituto.s nos seus 
dispositivos especificas, condicionam. 

- '. 
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a aposentadoria a um_regimem de~~- 1 A Com~são de Legislação __ Social O Proje-to n.""'"169, de 195!, não se 
t~nc1a u.empo U<ztermmado c..e c_untn- no seu nnlhante parecer, acentu3.: - ongínou de mensagem du Presidente 
bmções) a um limite ji.r:'J de ldade. ''AS atiVldades profissionais devem ser :ta República, de quem, f:lc~ ao ore-

No que' tange ao projeto est:-_s c ... n- consideradas em conjunto, pois 4-ai.s- ceito constitucionrai que citamos de-
sideraç.:)es têm valor porque delas .:e quer qve sejam as épfjcas em que te- veria partir. ' 
extrai 0 prii:~eJpal motivo que reco- nham sido exerci_das, elas se incot- . Em êvidencia ·que chf!t;3. à palpabi­
n1enda a sua up!"ova-;ão. lt que o re- param a personalidade, que, de certo hdade com a inicia.tiva de converter 
ferido oec1·eto-lei n.o 8.807 ao cuidJ.r modo, integram e constituem.· A apu- a ,ICe'nça e.special pl'Ç'.'!"lta pelo Es·· 
da transferência de um segurado de sentadoria deve coroar os esforços d~s- ta~-ut0 dos f!'Un.:ionário.s Públicos Ci­
determinada instituição a outro r::- pendidoc.s no de.correr de tôda a exis- ••is da. 'UlllàO em prêrmo pecunià.rio, 
gime previdenciár:.o não pr~viu no que t~ncia,. \ não apenas a última fase st~ anmenhn. os vencimer.los dos fun­
diz respeito à aposentadoria a tra.lS· c..as_ atlvtdades,. A mudança de Apr~- cio.1ãt;ios que fizeram jú::; à refE:nwa 
terê·ncia c.e um segurado de -um Ins- hss:10, determmando a transferenc!a li·:enc;a P<!SSarão êsse·; .:·Hncionários 
tituto para uma Caixa; Q.fator iem- de Institut~ ou Caixa, não deve sec~io- a t::·· cq .. ~1J de um derof'1tl de~ ser­
vo de serviço foi omitido. . . , nar a totalldad.e do trabalho exetCid.o. ~iço ef~t!vo, '· ~ prêmio :.1"' seis mcs:::s 

ou concretamente: se um mdustna~ que reclama se1am assegurados os dl~ !C ventimcnl.":-
rio depois de 10 anos de ativida.~e. reitos do t~aO;tlhador"·. . . ~(.ecu,.., .~.· ':'O.S seis me,t~>.S s.:.•:ui tçs 
muda ele t.cupação e transforma~se ~m E a ComiSsa'() de ;Eonomta, tambem <li) transc~rso dêsse de"'!"'; l ~ iru­
ferroYiario, deixando de ser assisti- em não menos brilhante pare_cer, es~ portilnc~>~. to& yenc.m~~nto:::. o.e SL.iS 

do pelo Industriários, o seu tempo ie cJarece: -"Como se sabe, o nosso re~ hLf'~e..;. 
atividade profissional, não se apro- gim'<! previdenciário não é uniforme e · Há, •nan'•f:=ta melhor" de· vtn0.1-
veita não se conta pára efeitos de a legislação específica, tumultuária memos parEl. os "f'fe~tdc., fun~.:iouã.­
apOS"2ntaC:oria pe:a Caixa dos Ferrv~ atribui. c~racteristicas e esta~l~ce lL rius. :1 ~~e F(, pOderia "~-· P'-·_~ ·:'c, 
viári·os. fere:ncmçoes entre 0 sseus var10s or- J·w•in1o :lf' .• nlc1ativa do P""'lidwltc 

A situação daí decorrente. é clara~ ga1;·usmos cofl?-ponentes". . E. . na.~ d•a -Rf'p:ú.'.)lica-
mente injusta, porque resulta nJ a J- a~nu:te exez:nphfiCa: ~ "se um. I?dus.- 'Pensa•.nu3 ~,_;t•€' afirmat1'''3; tf,o ' 1

tü­
surdo de se admitir que o tratalhaior tnáno depoiS de 10 anos de atividade evidetlt::. ;fl."t..Í'Smável or':" . .; ·~1de l'J~·· 
viesse a ser prejudicado por pasar ·ja muda de .. O?Upaç.ão e transforma-se tros rome'1tf\ (~S. cte qu>~,Qt-.' .. r JUStifl· 
prote~ão .de uma 1nstHuição doe Pre- e.m ferrovmno, del?:ando de ser assis- cativa. Com a proposição, transfo:-· 
vidência para outra. tido r:e.Jos Indust:·1~rios, 0 _seu tempo' n.ando~sc -.. l:.::~nça E'S"er.' ,: em ptê-

0 proieto. vindo da Câmara, prevê de. ahvi~ade profl.ssiOnal nao se apro~ 1í'tiO 'Ut'cunianc. v, que se quiz, foi. de 
" t t f · Wtma indis~arçãvel aumentar or:wen-

tamtém a hipótese de vir a ser ;c'.l- vela, nao s,e con a para e ertos de tut- dos fur.cionários que fizel'àm jús 
tado o tempo de ser'viço C:aque:e que aP:r:·~mtadon~ pel_a Çaü:a dos FeiTO· 

v A tu 'ct · d t à mesma licrnça. embora tendo exercido atividade pro· lanos, ~ 1 . açao ai ecorren e "' A.umcntar vencimentos, náo é so 
fissiona! não haja contribuido para claramenf;e InJUSta: porque resulta ~c. major•ar os vencimentos fixos .. Cnur 
instituicão de Previdência Social. t'bsur~o de se admltll' que o trabalha- . 
P ara tlÍnto. admite provas, estabelec2 dor nesse a se_r prejudicado por pas- tunções gratificadas,, atrlbmr verbas 

d t d para determinadas funções, a tltu~" 
a maneira de desconto em f.ôlha, das sar a ~r~. eçao e uma instituiçãv ue representação, dar grat.Jtt:aç5es 
contribuições devidas, assim ::.orno para outm · .a iicionais permitir a convei'.!áO de 
fixa o "quantum'• p~rcentual dessas Por êsses e outros fundamentos "'Uf heença eSpecial em Prêmio pecumá~ 
contribuições, em__..atendim~nto à per- 'ustificarâm Plenamente os pareceres rio, tudo isto. na- realid&de mthl re­
cepção do segurado e ao tempo le favoráveis ao proj'êto, emitidos por <;U~tado J?rátiC'o acaba -,,·ndo melho-
ausência de contribuições. aquelas duas Comissões Técnicas do r'(l, majoí:ar:;ão de ven~~·:rwr.tos. 

Deternrna. 'ainda, o projeto, pe!0 Senado, entendo que a proposição me- Dar prêmio p<'cuniário a lnuc:ionà-
cuidado de evitar o desequilibrio fi- rece,, também, o nessa apolo. rioz é dar-lhes um aumento de sala-
nanceiro por parte das instituiçõt>.s Enquanto ni·a, for reestruturado, de nos. 
previdenciãrias, com as medidas 101e modo definitivo,' o SPO'Uro. Social no Tudo 15 tc. de acôrdo :\>P.i o art. 67, 
preconizadas, que h:n"2ndo mudanç., pals, o projeto atende -=-às reclamao;õ'ês ~ '1.0 (segunda parte) da constituição 
de segurado d·:J regime das Institut.J.<; iustas dos trabalhaG.ores qUlndo, ex- l•'cCeral. só pede ser feito por· nu­
para o Cas Caixas, ha'verá transferên- cepcionalmente, t{,m que enfr _ cü:.tiva do Presidente da Repúblka 
cia da reset·va técnica ·de suas ccntri- as diferenciações existent'ês nas lezis- Fact a· êsse dispo5itivo chH·o, clarís­
buições. ' luçôes .dos Illstitutos e Caixas quÚJJ.O s:mc. a iniciativa, no . .::asa _em toco, 

Pelo f!Xposto. manifestamos a nos-=:t_ necessitr.:') de amparo na invalidez deve!'ia ter partido ~do Pr.::sidente da 
aprovação ao Projeto de Lei n." 186, ic ou na velhice, depois de uma cxistên- República). 
1954. cia inteira dedicada ao trabalho. 

d - I t t O plDbiema de inici:1ti·.~:;, d::tS !eis Sala dfls Comi.ssõês, em 24 e agos. s o poso, o nosso pan...:·2r é favo-
to de 1955. _ Juract Magalhaes, Pre- râ.vel a aprovaç::to do projeto. e mUito dtscutJdo no Dir~ito consti­
sidente em e;.::ercício. - Júlio Leite Sala das Comissões, em 7 de Out'.t- tucional dos-diversos p~íscs do mun-
Relàtor. Lima Teixeira. - Alô b!'O de 1955. - l(erginaldo Cavalcan- \lo. E aJ orientação do 'ls,unto obe· 
Guimarães. ti, Presidente. _ Arí Viana. Relator. decoe à· variedade dos regimes polítiCJS 

N. 0 1.128, de 1955 

Da Comissáo de Serviço Públi­
co Civil, sôbre o Projeto de Let 
da Câmara n." 186, de 1954. 

Relator: Sr. Ary Vianna. 

O projeto de lei n.o 186, de lll1Cl'l­
t1va da Câmara dos Deputados, tem 
o objetivo, de facultar ao trabalhador 
o direito à contagem de tempo de ser­
viço ex'êrcidó em· quabuer atividade 
profissional, para o efeito de aposen­
tadoria pelo órgão de previdência so­
cial a que estiver \'inculado no ato de 
obttÇr a concessão daquele prêmio. 

Disciplinando o mod:J pelo qual· de­
vera ser f-eita a prova do tempo de 
serviço, o projeto abrange, também, 
o que tiver sido prestado à União, ~­
tados e Municípios. 

Ainda prevê, para o segurado que 
não tenha anteriormente contribuído 
para instituição de previdência so­
cial, mas, contado tempo de servü,-o, a 
obri!;ação de recolher as contribuições 
devidas, amortizando a dívitla que 
tõr apurada na instituição à que e.s~ 

. tiver pertencendo, assim como .. revê. 
também, a. transferência da reserva 
técnica das contribuições do seguraCQ 
e da dOcumentação referente à sua 
inscrição, quando êste mudar do regi­
me dos Institutos para os das Ca1xaa 
de Aposentadoria e Pensões. 

o projeto mereceu pareceres favo~ 
ráveis, quanto a sua constitucíona~i­
dade, pela · ~!"'lissão de Constituiçao 
e Justiça. e, ouanto a sua conveniên­
cia. e oportunidH-de, das Comissões d:! 
Leais1acão social e de E.conomi~ .. 

- N_eves da Rocha. _ Vivaldo Lima. nCles adotados. 
Nos G-overnos europeus. o Joder àe 

jniciath'a é mRís amplo; nos ameri­
,ca'1os, mais restrito. Parecer n. 1 . 129 de 19S5 , . 

D~ Comissão de ConsWuição :! 
Justrça, 5'nbre o Projeto de Lei 
da C~mara n.o _ 169, de 195·1, 11ue 
perm~te a conv~rsâo de licença 
espec:tal em prêmio pectmiár:o: 

Relator: Sr. cunha Mello. 

Aspecto constitucvmal 

Na prátiCia. duma democracia di~ 
i'eta. a iniciativa- das Leis nilo deve 
ficar sOmente nas mãos do Legisla­
civo e do Executivo. 

Quando da discu!!são da Constitui~ 
~5.o de 1934, na Comissão E..::;peciai 
·~:1.carregada de elaborar o_ anf.c-pro­
jeto, o Sr. Tem1r<J..o~les CJ.y::ücãnt.l 
~ustentou essa- tese. 

Antes de exarJl•narmo3 o as.~unto, Não interessa ao presente ·parecer 
em seu aspecto constltuciona!, e de 1•qualquer digressão sõ.bre a mesma 
su~ convemêuct.a, , tra.nscre·1emos os tese. pois, lcgem habemus -,. :l nossa 
~oiS textos leg:us •. a vista dos qums, constituição de 1946. Boa ou má, de­
ele ~eve ser co~st~erac'-o: o art. 67, ~'emos re.o;peitá-la. 
§ 2. , da ConstitUição F~denal e o 
N't. I16 da Lei n.o 1 711, àe 2s de 
1 Ut.ubro de 1952 (Estatutu dos Fun­
~iunários Pú.blkC's Civis da . União). 

"Ressalvada a co!l'peténcia da 
Câmara. dos Deput~_dos. do sena­
do e dos TrLbunais Federais, no 
q~ concer.n~ aiJS respcttivo5 ser­
Vlços admm:t..tmtivos, 

comp·ete ao Presidente da Re· 
p~b!ica a iniciativ~ das lei.s que 
cr1em erupregos em serv,içor, exis­
tent~s. aumentem v-encimentL>s ou 
mndtfiquem . no de~Llr~,; de cada 
legislatura a lei d~ fixação das 
fôrças a~·machas". i.Const. ar~ 
tigO 67, § ~,C). 

1 

_,. "Após cada decênio de efetivo 
exercício, ao funcionáno que a 
requerer, con:eder-s~-á .iicença 
de ..:eis meses com todos os dl­
reit~ .e vantagens do seu cargo". 
E.o;tatuto dos Funcwnados PúbH­
cos Ci~,'ls da União. art; 116) • 

Jl_denw.is. temos a solução d:1da pelo 
nosso preceito constitucional. como de 
··arn acerto. de grande sa·bedoria face 
às nossas realidadfs. 

As leis sôbre fu.:.1cionários, data 
venia, sem o menor propósito de fe­
rir a quem quer seja, entre nós, vã"J 
sendo duma rara e censurável pro-
digalidade. -

Nelas, se tem atendido mais a in­
terêsses pessoais, alguns àe propõsi­
tos el-eitorais, que o . prôprio sentido 
de. interêsse público. De sorte que, 
a.tttbuind9-SE', em competênc1a priva­
tiva do Presidente da Reoública a 
ü;Liciativa das leis, descrimfnadas 'no 
c1tado art. 67, parágrafo· 2.0 da mes­
ma Constituição, procedeu-se a todos 
os pretextos, soO os mais sêrios fllil­
damentos, tnuito acertadamente. 

Mesmo assim. convenhamos, poUç1'J 
temos conseguido, como se poderá 
ver das nun1erosas leis, l'ecentemente 
-yotada.s. 

· Outubro de 1955 

-n-
Aspécto da conveniêncta 

No seu tit. III - dos D1rcitos e 
Vantagens - incluiu o nosso "Esta~ 
tuto dos Funcionários Públicos Civils 
da União", entre as diversas moda­
lidades de licença, uma ·especial; 
após cada decênio de efetivo serviço, 
ao funcionário que a requerer, 

de seis mêses com todO.'l os di­
reitos e vantafiens do seu cargo 
efetivo. <Seção VIII - Cap. r~ 
artigo 116) . 

A licença ·especial, entre nós, foi 
esta!Jelecida em 1935. Foi, posterior­
mente, revogada. Pelo último "Es­
tatuto dos Funcionários Plibltcos Cí­
vis da União", lei n. 0 1.711, de· 28 
de outubro de 1952, foi ·re,stabelecida. 

O conceito de licença eS~cial, no_s 
têrmos adotados na nossa legislação.. 
e dum prêmio a assiduidade cto fun­
cionário ao serviço, 

Não deve ser essa licença assim 
.!;Ómente evtendida. · 

Ao dar a conce~ão, claro que o 
Estado não teve simplesmente em 
vista o in terê;:se pecuniário do seu 
r,ervidor, 

Teve e1n vista um Interêsse ma'!s.. 
alto, humano, social, e de sentido 
ptíblico. 

O trabalh~ Contínuo, sem decanso, 
:l.Cabã por ser pouco pr-oveitoso, mes­
mo prejudicial. Perde o p-atrão pela 
pouca produtividade do seu emprega­
do, e perde, de preferência, o em­
pregado pelo esgotamento, pela falta 
dum repouso que lhe permita r~cupe­
rar-se. 

A' produt:vidade do trabalho requer 
o não esgotamento do trabalhador. 

Permiti.t:Jdo~.se ao servidor público 
um período de seis· mê~es de licença, 
após a longo prazo de dez anos de 
sctviço efetivo, te\'e-se em Vista não 
sõ premiar a sua assiduidade. mas,· 
em sentido humano, dar-se-lhe um 
perícdo de_ repouso para que se re­
:::upere, nio se esgote de todo. 

O interêsse da ,concessão de tal 
faver não pode ser resumido apenas 
em mais vantagens pecuniárias para I 
o· servidor, com evidente prejuíw do 
.serviço público. 

A produtividade d('l trabalho, no 
B:·asil, · tem um único indice . cada 
vez mais. triste, menos compensador, 
por fatore.:: diversos, como sejam as 
condkões de vida dos próprios tra­
balhadores. 

E interessante é recordármos sôbre 
o assunto as oportunas considerações 
de Gabino Fraga: 

"Las normas que torman el 
esta~uto del empleado deben de 
estar inspiradas fundamental­
mente en la necessidaã de dar­
satistacion eficaz y continua a 
las nece$sidades coletivas. que el 
Estado debe atender mediante el 
uso de sua atribuciones. 

Por esa razón, el interés de[ 
servicio deve ser 8 iempre preje~ 
rente al interes personal del em­
p,Zea.do. de tal modo que este úl:.. 
tuno no constituya un obstâculo 
,para el bue1, funcionamento de 
aquél, ni para introducir las me­
j~ras que lo vayan adaptando a 
las necessidades que debe satis­
fac~r, y que son por natureleza 
vanables. '' 

(Derecho. Administrativo, fls .. 156) 
A orgamzação do serviço público, 

em todos os seus detalhes, sem aten­
der a. pontos de vista pessoais, tem. 
por ftm assegurar um melhor fun­
cionamento do Estado em benefíci<l 
da coletividade. ' 

Duguit, no Dir. const. tomo nf 
pag .. 99. dãnos essa grande· lição: 

1 

. "El sauldo, la pension de ra­
itroy todas las vantajas matería­
les, .s9n fixacWs por la le'lf de/ 
ser~ncw~ no en razón de las pres­
taczones proporcionadas, no co .. 
mo rentas {redevances}, debidaJ 
a. cambio de estas prestaciones1 
s~no para dqr al funcionário uma 
Sltuacton material y moral en re­
lacion con lei función que desem .. 
pena 11 que le. permite eseQuraj 
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vuem funcionamento del ser­
icio público, sin tener que preo­

parse por las ?lecessidades de 
vida. El sueldu, las vantajas 

tateriales de qualqui.qr natura­
za e · pruchan ciertamente aL 
mcionário; pera son estabeleci­
os y el qw.,ntum fixados, no en 
1stu. de'' 1uncionário, nú en razón 
e Las prestacione/1 que êl pro­
orciona, sino en vista del buen 
ncionamenti:J del servicw pú­

lico. 
uct. Gabino Fraga, Decrecbo 

fls. 168J . 
concessão duma licença prêmio 
rvidor público nã<-> pode- cunver-

numa. vantagem pecumária do 
o serv1d0r porque ta conce&!-:âo 
seu interê~se e também do Es­
sob a.c;pecto 1:.1mano e social. 
esmo uma forma de assistên-

o Estado ao seu Servidor, pre­
o-lhe a assiduidade, poupando­
vida do esgotamento pelo tra-

nifesta-se essa as::istência, à 
a do própria funcio!làrio, a 
é lícito dela beneficiár-se: 

"GOzando os seis rnêse::. de li­
enca, com todos e direitos e 
antagens do cargo, após um de­
'nio de servlço efetivo. ou, 
so deixe: à e gos.il-la, contando 
ses seis mêses, .em dobro, para 
efeito de aposentadoria (Arte. 
6 e 117 da Lei n.u 1.113, de 2B 
tembro de 1952". 

na modalictade, o 'que se teve 
ista foi proporci<mar ao funcio:. 

um longo período de repouso, 
a .sua recuperação, após um- de-

de se;:viço efetivo; noutra, 
o êle deixar de gosar da licen­

ermiUr-lhe, mais cedo, a inat.i­
e, o oti1i.m dignitatem. 

o se vê, numa e noutra moda­
, a concessão ê dad ae mbene­
do funcionário e do serviço pU· 

nsformá-la em prêmio pecuniá­
rá, muitas vezes, senão ::.~:mpre, 
a êsse superior obje~Jvo. 

precavidos o~ :J•l!d"!nt.e.~ rece­
êsse o•·emio, OGctt:rão a;=~rl)vd-

bem; os mp··t-:-l'IY~rtns e impat­
' 9nderão est.'ln i:'l-lo. sem Pl o­
algum. 

e al}Ue.irs no p0nto de vista 
no, da nt:c• .. ssinac!e dnrn rtpouso 
recuperaçiiú fisica e e~pn·it·ual, 

lucrarão. 
m'll':n n E..::t:1do que tem o mâ­
inter-~f~c:.e :-:.n produtividade d'.IS 

servidores. na-:" lur:ratá, t~mio 
les. sob t0iot1 os a.spectos, m~ls 

1 tudo 1~a vida 'ii!Ve com·edcr- s~ 
nl".<eiro. em v,u.l~Jj~r. . .; materiais. 
icença e.'liJe>:::::i~, instJtníd.a nB 

1 
:"el?i.slar~fll' como forma de nssis-
socia1 do Est :~.do acs seu.s oser-­

~s dados .1s J 1t0s fins que se ti­
l err vista c.Jm a sua. instltUição 

f.

ode ser conver~Id3 em dinheiro. 
outras CDn.sL:'Ie:·arões, pedimcs 

,ção dos IDl"Jrff' senadores par:.:t 
re<·eres Qc DA S.P. e da Cu­
J de Finanças sôbre o assunto. 
se afirma que a aprovação do 
o em foco; sàmente, no setor ~L 
r:arretará uma despesa de um 

e novecentos milhões de cru­
que, poderão ficar reduzidos a 

50.000.0ü0,00. 
t, nesta hora de angustia das 
·as públicas, uma prodigalidade 
e!. 
conclusão~ 
preliminar. opinamos pela in­

tucionalidade da proposição, Com 
menta no art. 67. parágraf•) 2.0 

mstltuição Federal; no mE·.rito 
sua inconveniência e pela sua 
tunidilde. 

das Comissões, em )3 de se­
:~ de 1955. - Attilio Vivacqua, 
ente. - Cunha Mello, Rel8tor. 
berto Marinho- Daniel Kri~~ger. 
tlo Fernandes. - Lourival l'on­
- Kerginaldo Cavalcanti. 
iR. PRESIDENTE: 

finda a leitura do expedie:Jte. 
. a palavra o nobre Senador Gil~ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

· berto Marinho, inscrito em prime:ro 
lugar. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 
Sr. Presidente, Srs. Senadores. de­

sejo fazer, perante o plenário da Ga:.a 
a justificação do projeto, que apr~­
sentarei em seguida, regulando o exer­
cício de t"unções privativas dos ot;cwi.<: 
engenheiros e técnicO.l' das Fôn::;~ Ar­
madas e dando outras prov1dêncws. 

A proposiç.ão eStá 8.ssim concebida: 

Projeto de Lei do Senado 
rJ. 28, de 1955 

Regula o exercid-o de funções 
privatiuas dos · ojiczazs engenhel­
ros ou tér.nicos dos Fôrcas Arma­
~d~s e dá outras providências. 

I • • -
Artigo 1. ° Compet~. priva~ivamen­

te, nas Fôrças Armadas, aos oficiais 
diploma·dos em engenharia e inte­
>:rantPS Cos Corpos' ou Quadros d~ 
;ngenheiro ou te>cnko, o exercício da.!! 
Cunçõ-::s t-écnicas ou técnicos-adml­
nistra tivas especificadas nesta Let. 

Artigo 2. 0 São funções classifl­
cada.s, para os efeitos desta lei, em 
todos os escalões da hierarquia mili­
tar, as seguintes: 

a) diretor, superintend-ente ou che­
fe de estr-be!ecimt:ntos técnic-os ou in­
diistria!s-militaref'. tais como arsenats, 
!{I ~lricas ou oficina.s: 

b) diretm·, superintendente, chefe. 
-encan-egac<o, inspf'tor ou presidentf· 
de cómiE,c;ão, permanente ou tempo­
rária, nO país ou no estrR ngeiro. dt­
planejarrrnto, de construção e de fis­
calizaç.lo de ob:-3s em geral, serviçu.s 
de engenharia, basf's aéreas, naV1J-~ 
ou terres:res, estaleiros, paranf's on 
vilas militares etc., bem como ma-:. 
terial de· qualquer natureza técnica 
industrial para utilização nas Fôrças 
A~·,..,..,~'"'as: 

c) chefe, encarregado ou a.c::oscssrn 
de depnrtRmf'nto, divlsão, seção ou 
grupo de <l'lalquer organização. esta­
belecimento ou comis~ão, de natureza 
técnica dr. engenh::~ria. 

Artigo 3." Os regulamentos e re­
<?;imentos irternn , das renartlções e­
comissões d!'ls Fô-rra.c:: ArmAda~ se· 
rão utilizad<Js, de Conformidade com 
as disposjçôes desb Lei. 

Artigo 4. 0 Nos corpo_o:. ou Quadro~ 
de engenheiro ou técnico. do.s Minis­
térios Militares, que poc:.c::uirem efe­
tivo det-ern,inadc. o ~ovêrno promo­
verá, 0 reaiustamento do efetivg dos 
diver."0S pas!os da hi€ra"nuia milt­
tar, fixada; a proporção de um rn 
oficial g-e-nPra) Pn~nhei:-o ou técnt­
co para rad~ seis un oficiais gene­
rais dos ouadros da::: Armas ou C'"l 
Armada em cada põsto d-e oficial ge­
neral da ativa. contando-E€ a frrt­
cão de proporcionalidade como unt. 
dade. reduzindo-se. em conseqüência. 
o efetivo dos postos inferiores d os 
mesnks Corpos ou Quadroo para que 
a ret:struturação· se prrcesfle sem au­
mento de desp.e~a. ficando assegu. 
ra.c.o o preenchimento das .funções no 
posto hierárquico compatível com o 
cargo. 

Parágrafo único. O acesso ao in ais 
devado põsto de oficial general en­
genheiro ou técnico resultante desta 
reestruturação sOmente será efetua .. 
do um (1) ano após a vigência desta 
lei. 

Artigo. f. 0 Esta lei entra em vigor 
na data df' sua publicacão, revogadas 
as disposições em contrário. 

Justificação 
O projeto objetiva normalizar <: pa­

dronizar o exercício das funções que 
competem a-os oficiais engenheiros ou 
técnicos, visando a uma uniform!dade 
est.:ttutária e funcional. 

Para que se possa bem avaliar a 
necessidade dêste projeto_ é pre~iso 
que se faça uma análise sucinta da 
presente situação. 

Como é do· conhecimento geral, o 
Exército. a Marinha e a Aeronãutica 
possuem uma form~ção de oficiãis en­
genheiros, de diversas especialidndes. 
destinados a atender os .!erviças e 
encareos de natureza técnica e in-

dustrial.' No Exército, êsses oficiais 
engenheiros, depois de diplomados pela 
Escola Técnica do Exército, continuam 
integrando os quadros das armas de 
origem, homólogos aos respeocivos 
quadros, para efeitos de ace-sso gra· 
dual e sueessivo, até o posto de C:3-
ronel inclusive, sem ocupar número 
na escala. • 

Existe um quadro, com efetivo de­
terminado, apenas para oflcial - <.je· 
neral técmco, sendo 6 generais cte 
brigada e o gerieral de divisão . .Na 
Aeronáutica os oficiais eng·enllen·cs, 
após sua diplomação no país, em S. 
Jose dos C11-mpos, ou no estrangeuo, 
permanecem no quadro de o.ficrars -
aviadores, como homól<lgos, sem r)cup<~r 
número na escala, em todos os esca­
lões d:-1 hier~rquia militar. O acf~sso 
a oficial - general se processa até o 
último pôs to da carreira ~Tenente -
Brigadeiro) e o número de ofi,~iais 
- generais é. consequentemente, va­
riável, de acôrdo com o acesso grn­
dual e sucessivo dos oficiais aviad•Jres 
na eEcala. 

No momento, existem 7 oficiars ge­
nerais engenheucs. sendo 5 brigaderos 
e 2 majores - brigadeiros. Na Mari· 
nha, no curSo dos Ultimas 15 ~nos 
várias modificações foram feitas na 
e.ostruturação dos oficiais engenlleros 
navais, e, por último, drixaram de se:r 
homólogos ao Corpo da Armada (Sis­
tema que era similiar ao do exerc\w) . 
para constitmr o Corpo de Engenhei­
ros e "Técnicos Navais, após a sua ãi­
plomaçã" sistemática em univer.<;ida· 
des estrangeiras, com apenas 2 nfi­
ciaiS generais engenheiros, 'Sendo 1 
vice Almirante e 1 contra Aim11·ante. 
Portanto, em relação. à formação e à 
estruturação em quadro. existem 3 cri­
térios diferentes, um em cada uma 
das 3 Fôrças Armadas. 

Vej~mos ag-ora quanto· ao c~~trcício 
funcional aas atividades técnicas. No 
Exército, "ao oficial emrenl1eíro asse­
gura"'"se, em geral. o exerctcio priva­
tivo da função técnica e de algumas 
funções técnico-administra!;ivaR. AF;sjm 
a direção de fábricas ou de arscmds 
e a chefia dos encargos de consr,ruc.ão 
ou de fiscalização de obras, de mate· 

·rial bélico etc., bem como a presidên­
cia ou a chefia de comissõeS técnicas. 
vem sendo exercidas pJr (lfiCials en­
genheiros integrantes do Y,Uudro téc­
nico (Q. T.) Algumas diretorias, po­
rém, de antureza técnico-administra­
tiva de engenharia, ainda perm:.Jnecem 
sob a direção de oficiais das armas. 
verlhcando-se porém a· tendência de 
passá:-las, como é .lógico à supervisão 
de oficiais generais técnicos. 

Na Aeronáutica, as funçõe:> téc.nicas 
e técnico-administrativas são, inva· 
riavelmente, atribuidas~aos oficJais en­
genheiros de aeronáutica', em todos os 
escalões da hierarquia. Os Parques dE' 
aeronáutica, as fábricas, as oficinas, 
as diretorias de engenharia, do mate­
rial e de ensino técnico, as comissõe.os 
de fiscalização ou de construção de 
mat·erial técnico de engenharia, no 
país e no estrangeiro, são dirigid8s. 
chefiadas ou superintendidas por ofi­
ciais engenheiros de aeronáutica. E' 
a Fôrça Armada que melhor se ajÚ.s­
ta às normas de organizações segui­
das nos países· mais adiantados. 

Na Marinha sõmente a Diretoria de 
Engenharia tem à sua frente um ofi­
cial general engenheiro. 

O projeto pretende disciplinar e 
uniformizar esta situação. Tornar o 
exercício àa função de engenneiro 
privativa dos que, legalmente. se cre­
denciaram para exerce~las. E' o pró­
prio govêrno que estabelece. define e 
ampara a atividade profissional, quan­
do legislou em 1953, regulando a pro­
fissão de engenheiro, em todo o terri­
tório nacional, sem fazer restrições a 
grupos ou à organizações. (Decreto 
n.0 23.569 de 11-12-1953). 

Pa:iece lógico que a função especi­
ficamente téécnica, peculiar ao enge. 
nheiro, não deva ser exercida senã::J 
pelos legalmente diplomados, mesmo 
nas Fôrças Armadas, certo como ·é 
que elas próprias reconhecem a ·ne­
ce&~idade de possuir en2e~heiros em 
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seus quadros de oficiais e para sua 
formação, no pais e no. estran~euo. 
A Nação despende avultadas sonw.s. 
No entanto, para o exercicJO de lun­
ções de escalão superior, de que de· 
pende o êxito, a realização econô:nicf\ 
e a segurança técnica dos empreen~ 
dimentos, muitas vêzes se de :ie1'preza 
a capacidade e a experiência dt> üfi~ 
ciais engenheiros. com vários lustros 
de atividade ininterrupta em funçõ~s 
têcmcas e técnico~adrninist.rativa,<: pRra 
confiar a máxima aÇ'ão dirigente, riu 
estabelecimento técnico 0 u em co:r.is­
são técnica~especializadR a ofl·~!;1l,c:: oue 
sempre exerceram atividades extranhas 
à engenharia. 
~ãc. ~ essa a prá~ica nos pafses 

mars adiantados. Nos Estados Unidos 
da América os servicos tlicnicos de 
engenl.aria, são confiado!' à direção 
(notem bem direção) de oficiai~ en~ 
get:heiros fARMY NA\TV - AIR -
FORCE JOURNAL, julho 9-1955 -
páginas 1.::133 e 1.353l: O~ Arse'1ais 
de Marinha são comand<H!N:; ou diri­
-~idos por oficiais en!!~nheims. n~·"'m 
denominados: "rE.D.O. - enginee­
ring duty onlyl ". Os serl'jços t.écni~ 
co~ em arsenais e parquP,c:: indPc::h-i,:s 
do ex~rcito e da aerorá11t:C'B são err­
tre?Les a oficiais esO?.cializ;1dO;; e rlí~ 
olomado em engenhfll'in Níío c:e 
compr,.,ende. pois, quP ~ Rra~il nro~ 
ceda de modo diverso. Há nois. o que 
cor_rigir .em benefício do sf"rvlco. para 
umformn:ar o procPdimento ~ ""~5 
3 ramos das Fôrças Armada.c:. e nnra. 
permitir que se utHizP a canflcidnrle 
'orofisrionfll de um núrnPro. r1e of\~ 
ciais - .engenheiros - our por m1is 
Ce um titulo, devem chefiar ou dirhir 
c~ servi-;os e as l'eoaJi.i,..~~s nos ouais 
fazem a sua carreira, percorrendo to­
dos os está<.?,ios, em anos dr atlviàl'!df".· 

~ssim como a direção de -hospitAiS, 
formações de ·saúdr e se"l"1icos mérli.­
cos deveo competir a médlcos. t:mto 
nas organizações civis como nas mili­
tares, é evidente que os servicos e 
enéargos de natureza técnira de en­
genharia devem ter a dtri~í-los ou 
chefiá-los engenheiros que alicerca­
ram experiência no trato d(l~ m·oble­
mas profissionais e se habilitarem, 
portanto, para a supérior e.drriinistra­
ção. 1 

Claro que a ca.pacidade &dministra ... 
tiva não é igual para todos como não 
o é o valor técnico ou r.rofissional. 
Mas certamente ning-uém nodrrá im; ... 
tifica1· a tese de que alguém por ser 
técnico profissional está tni'bido de 
oossuir qualidades a:lministrativas ou 
que o tino administrativo só é pe. 
culia.r acs estranhos às atividades 'iP. 
uma determinada , professão. Nas 
Fôrças Armadas. os servicn.c:. de en,.e­
n-baría."de saúde e de intenoêncil'l de~ 
vem ser dirhidos e chefl:1dos. em t.o .. 
·do5 1 os escalões. por oficiais perten­
centes aos seus quadror- e cornos. 
Essa é a própria razão de Fer df! exio;~ 
têneia de quadros ou corpcs especia· 
lizados. 

Sala· das Sessões, em I1 d·2 outuh•·o 
de 1955. - Gilberto llfarinho. - Ce· 
sa.r Vergueiro. - Lima Gnimnrãe.o;. 
- .Lourival Fontes. - Parsifnr Bnr­
roso. - Neves da Rocha. - Tnrcisio 
Miranda. - Ary Vianna. - Dinarte 
Mariz. - Alberto Pasqurrl'fnf. - .Toá o 
Arruda. - Kergina1do Co1la1canti. 
Guilherme. M(llanuia~. - Carlos L in~ 
denberg. - Costa. Pereira. - Ruy 
Palmeira. 

Era o. que tinha a di.,P.r, Sr. Pre~ 
sidente. (Muito bem, muilo bem) •• 

O SR. PRESIDENTE: 

Pelo .nobre Senador Gilberto Mt~rl­
·nhc foi lido e justificado da tribuna 
projeto de lei que está c<evidamente 
a~~)iado· pelo número de assi.naturas 
que ~ontém. Vai às Comlssá€s de 
Consf.1tuiçã<. e Justiça, de Segurança 
Nacional e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expedient~. 
Não h!\ mais oradores insêritoS. 

<P'7.1J-SU) . 
Não havendo quém queira fazer uso 

da palavra. :oas.so à ' 

) 
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O SR PRESIDENTE: 

A H,;ta de oresença. acllfi?. o CO~· 

pan::cimentu de apenas 3LÍ •::hs. Sena· 
do1·es. Não ha número para Vü.a 0'9.ú 

mot.ivo 'Jelu qúa! vou submrter a dis­
cussão as matérias- nes:5a •ase. 
SEM DEBATE, T!l:M A D1SCUSSAO 

tJNWA ENCERRADA E. A VOT.I\_­
ÇAO AOIADA, POR F'ALTA DE 
Nú.\1Eh.ú, AS SF..GUINTES MA­
TERIAS: 

Pr Jjeto de Lei ia CRmara_ n'.l­
m:>ro 144, de 19:i<J. que nutonza o 
P-Jder Exec•.1tivo a?nr. pelo Mi­
nistério da . Guena, o crédito es­
pecio.l de Ot·$ 50 J!Jo_unu,oo. ,desti­
nadc à construção· jo Monument-O 
Nacional oara guardar o.o; desoo· 
jos dos brasiidros tomoados na 
Segunda Grande G•.1erra, tenjo 
paTece1· tavoravel da Comissão_ de 
Fina.ncas: sob n." 1.106, de 19J5. 

P"Dfeto de Lei ·iS: Cá.mara nú­
mero ·157, de 1955, QUP.' autoriza o 
Podet· Executivo a abriJ ao Po­
der Judiciát"i.-O - Just!ça do Tra­
balho -.o .crédito supJf;mentar de 
Cr$ t. 509.648.00, eP" reforço da 
Verba I - l?essoal - do Anexo· 
n." 27, do Orçamento Geral ja 
União para 1955, tendo varecer 
favorá'Vel da Comissão~ de Finan­
ças, sob n." 1.112, ·de 1955. 

.;proleto de Lei d'1 Câmara nú­
mero ·158. de 1955, QUF! autoriza o 
poder Executivo a abrir ao Po­
der Judiciário - Jus'::l('.a do. Tra­
balho -·o crédito sunlt:mentar _çre 
CrS 42.000,00, em reforço da Ver­
ba I - Pessoal, do ·A. nexo n. ~ 27. 
do Orçamento ueral da União. 
para ooorrer às. despesas com 
funções gratific~das no Tribunal 
Region·al do Trabalhv da 1.a Re­
giãO, tendo varecer fc..vorável da 
Comtssão de Finanças. sob núme-
ro 1.113 de 1955. -

Projeto de Lei da Câmara nú~ 
mero 160 de 195;.,, que autoriza o 
Podet Executivo a abrir, ao Po­
der Judiciário - · Just.iCa do 'I'ra­
balho - o crédiOO esnecíal de crS 
77 .973,50. Para atender a desoe­
sas de substituições e aluguel de 
limáveis do Tribunal Rt>~rional do 
Trabalho. da. 2.a Região tf'ndo va­
recer favorável da Comissão de 
Finanças, so~ n." 1.114, de 1955. 

. O SR. PRESIDENTE: 

Esgo_t.ada a matéria da Ordem· do 
Dia. Não há orador inscrit.ü. (PaUM). 

Nenhum Senador pedir.do a pala­
vra. vou encerrar a sessão. Designo 
para a .je depois Je amanhã - visto 
como amanhá haverá sessão conjuntrt 
para. apr~ciação de vet.os do Sen_hr.r 
Presidente da República - a se;:rmnte 
\ •. ORDEM- DO DIA 

:1 - votação, em discussão única, 
do Projeto de Ui da Câmara n.~ l44, 
de 1955, que autoriz ao Poder. Exe­
cutivo a abrir,. pelo Ministério da 
Guerra, o crédito especial de ...... . 
Cr$ 5Q.OQO.OOO,OO, destinado à cons­
truçção do Monumento Nacional pãra 
guardar os· despojos dos bra.sileuos 
tombados na segunda _Grande· Gu~r­
ra tendo -parecer javoravel da CantiS­
sã~ de Finanças, sob n.0 1.106, de 
1955. . 
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União, para ocorrer às despesas com 
fun,;õcs gratificadas uo .rn::mn,,l' He­
gional do Trabalho cta 1."' Região, ten­
do parecer tavOrávet da Comissão de 
Finanças, sob n.'l 1.113, de 1955. -

4 - Votação, em discussãü úmca, 
do Projeto de Lei da Câmara n.0 160, 
de 1955, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir, ao PGder Judiciário -
Justiça. do T!'a ba lho· - o crédito es­
pecial de crs 77. 9n,~o. para atender 
a d~spesas de suostituiçõ.:!s e aluguel 
de imóveis do Tribunal Regional do 
rrabalho cta 2Y· Reg·ião, tendo parecer 
favorável da Comissão de. Finanças, 
sob n." 1.114, cte 1955. 
. 5 - VOtação ,em 'di.."CU.<:SáÕ ÚDÍCa, dO 
Projetp- de Lei da Càmara n.0 6, _de 
1954, que efe-tiva nos cargos ·de te­
soureiro-auxiliar os ocupantes de 
cargos isolados e funções rratificadas 
de chefe de serviço de caixa, assisten· 
te de serviço de caixa, encarregado 
de caixa e fiel de t~oureiro do Ins­
tituto de Aposentadoría e pensões dos 
Industriários, tendo pareceres {núme­
ros 271 a 2i4 e 1.080 a. 1.().83, de 
1955): I - Sõbre o 11rojeto:··da Co­
missão de Constituião e Justiça: oela 
c::-nstitucionalidade: da Comisstío de 
Leqislacão Social: favoráyel com voto· 
enl separado do ·sr. senador Ot,hr:m 
Mãder: da Comissão de Serviço Pú­
fl1ico Civil: favorável: da Comis.'>ãO 
de Finança'.s: decl~;~rando escapar a 
matêria à sua competência. I! - Sô­
bre as emendas: da Comissão de 
Constituicão e Justiça, pela constitu­
cionalidade: da Comissão de f:.egiJla­
.cão S'lcial, aorf>senfando <:J.!> de núme­
ros 1-C, 2-C e 3-C e manifestando-se 
favorável à.s de ns. 4-C e 5: da Co­
'mts.~ão de Servico P1i?llicn ':ivil. fá­
vorável às de ns. 1-C a 4-C e 5. 

6 - Primeira discussão do Projeto 
de Lei do Senado n.0 82. 'de 1954, que 
eon~idera dias de ff>sta nacional o 
24. de 'no\'embro de 1954 e o 5 de 
i~neiro d.-e '1955, data:.: cen:enãrias do 
nascimfnto de Mizuel LeAlos e Tei­
xei-ra M~ndes. tendo pareceres con­
trários roor ver. o projet{) p-erdido a 
c:11a. O::l{)rtunidadel: rla. Comissão de 
Con.~tituicão e Justiça, sob n.o 1.116. 
de HHiS: · da Comi.~são de Transpor­
tCs. Comunicaõeg e Obras ·Públicas, 
sob n.0 1.117, de 1955: da Comissão 
rle Edncacão c Cultura, !':Ob n.11 1.118, 
de 1955: e da Comis.~fio de Finançças, 
sob n.0 1 . 119, de 1955. · 

Está encerrada a sessão. 

Levanta-::e a sessão às 14. horas 
e 47 minutos. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENADOR .NEVES DA ROCHA, NA 
SESSAO DE 5 DE OUTUBRO 10. 
C. N. DE 6-10-55\ ·QUE SE RE­
PUBLICA POR TER SAlDO COM 
INCORREÇõES. 

O SR. NEVES DA ROCHA: 

Andrade, gerente da Viação do 
São 1''ranc1SCO, e grande u umero 
de cidadaos, 1·epresentantes de, dl­
versas classes sociais, pelo tllto 
gerente _Joi declarado que, estan­
do completamente desobstrwdo 
o ·•Rio Preto", num.a extensão de 
qmnnent·os e cinquenta qullôrr..e­
tros cte sua foz a ebte arraial, 

• 1naugura v&. _solenemente, em no:.. 
rue do Exmo, Sr. Dr. Governa­
dor do Estado, a navegação do 
dltO l'lO, designar:.do ·o dia vinte e 
sete de cada mês para partir 
de Juazeiro um· vapor que, con­
duzmao mercadorias e passagei­
ros, faça escala pelas agênc1as m­
termemai·~as, devendo ô d1to va­
f;\Jr estar ne.-;ta a{;êncla no dia 
sete de cada mês, levantando ·.f e:· 
ro de retorno no dia 01to, tocan­
do ainda em tõdas as agêncms 
até Juazeiro", 

"Ü gerenLe, após ter !elto as 
declaraç.ôes acima, disse mais que, 
.sendo a na vegaçâo do "Rio Pre­
to'! uma asp1ração geral dos na­
bitantes desr.a: zona e deseJO ar~ 
dente do honrado Governador do 
&tado em facilitar meios de 
transporte, cuja consecuçao vê­
nha abrir ·novos l10l'iZOlltes ao 
p-rogresso econômico e comerc1aJ, 
estreitando e lacilitando ma\' 
suas l'elaçôes, não podia deixar 
de congratular-se com o pOvo rio­
pretense, do qual es'perava a na­
vegação todo o C'Ollcurso em prol 
da inanutenção de sua carr-eira, 
nesta Zona". · 

•·Param, entáo, erguidos vivas 
pelo referido gerente aos eminen­
tes Chefes do Pú<ier Exe-cutivo e 
do Partido Republicano da Ba­
hia, ao ~merit:issimo Dr. Secreta­

.... rio da Agticultura, e Viação. às 
. autoridades, ao povo riopretense 
e aos ha-bitantes de "Formosa". 

''E, para constar, eu, Deoc~ecia­
no de Souza Doca, servindo de 
Secretário, lavrei a presente ata, 
que vai assinada pe\o gerente e 
m::us c1dadàos presentes, da qual, 
serão extraídas ·cópias para se· 
rem remetidas â Secretaria da 
Agricultura e distribuidas pelos 
govêrnos Jocais das cidades e vi­
las limítrofes dos Estados de 
Plam e Goiás', ficnndo esta Para 
ser recolhida ao arquivo do f',.<;­
cntório em Juazeho, Eu, Deocle· 
c1ano de SouZa Doca, Secretário, 
·a escrevi .e assino. - Jctcinto Fer­
retra ·ae Andrade, gerente. - Deo­
czeclano de Souza Doca, Secretá~ 
rio. -: Vigário Oton Vieira cte 
Lima. - JOSé Fernandes de Oli­
veira Zecâ. - Pavtsio da Rocha e 
Souza. - Silvü10 Teixeira de Sivo. 
- AntOnio Lisboa da Silva. 
·João Crisôstomo de Oliveira, -
Agripmo Moreira da Cunha. -
José Cardoso dos Santos - Teó­
/ilo Coriolano de Barros, Joaquim 
Ferreira Lustosa, Manoel Ursino 
de Santana - Joaquim Bento 

(Lê o seguinte discurso) ~uorais, - José da Silva Mendes. 
Sr. Presidente ... Srs. Senadoret!l. _ - Manoel Ferreira serpa, .- To-
Comerr.orou a Bahia, a 25_ do mes maz da SiltJa lHendes. - José 

passado o cinquentenário da inaugu- Messias de Araújo. - Candido 
1'<lçâo da navegação ·a vapor no Rio Gonzaga Barros. - Antonio Au-
Preto. afluente, do Rio Grande, um gusto da Silve~ ... José Gregório da. 
dos principais tributarias do cauda· Cunha. - Catarina Pereira Ser-
rtaloso· São Francisco, o chamado rio pa, João da Silva Mendes, !no-
da unidade Nacional. o fato, ocm'l'i~ cencio Luiz da França - Lmdol-
do a 25 ele Setémbro dt:! 190:5 na ges- jo de Oliveira - Horácio Alves da 

2 - Votação, em discussão út1lca. tão n·overnamerital do eminente baia- Silva - Claro Pereira · Serp.a -
do-Pt'újeto de Lei·da Càmara n.~ l5?, no "José Marcelino .de sbuza, foi Antonio da Silva Mag.no -· Ajo1i':. 
de 1---955, que autoriza 0 · ?0~~~- _Exe- documentado Pela seguinte atn publi-. so Ma.galhãe3. 
cutivo a abrir ao Poder JudlClano - d 1 
Just1ça do Trabalho- o cred1to su- cada no '·Diádo da Bahia"_ de .11 e Esse auspicioso aco:1tecluvmto nara 

,., Out.ubro daqueltO _ano e transcl'lta no 1 • 6,.. d , o-· - · t 
plementar de Cr$ 1 509.648,Gv, em .e- livro •'Jose Marcelino de Souza e_sua a_h1st da. a na\.eoaçao a _Va?c~ no 
fô1çço da Verba I - Pessoal - do , ob. adm nistrativa n São Francis· , Sao Francisco, foi, na realld_!-ld~:. f a­
Anexo n.o 27, do Orçamento Geral Ja f cota_ de 

1 
autoria 'de ~- Jviaria Mer- tor prepoll:derante n_<!, desenv,;lnmen-

União para 1955, tendo parecer favo-\,. des Lo de Souza . ! tv econômiCO da regulO, · 
rável da. c-omissão de Finanças~ sc-b .. e_ Pcs · 1 No.momento em Qlfe S. Ex8 . o Sr. 
n.o 1.112, de 1955. . 1

' Aos vinte e cinco dias do mês Presidente da República sanciona 
3 - votação em discussão únl.ca, de Setembro de rr.il novecentos e , projeto de lei do Congresso Nacional, 

do Pro}eto de -Lei da Câmara n.0 158, cinco, a bordo do . "Alves Linha· , autorizando a ser posto' err. vigor vas-
de 1955. que autoriza o Poder Executi- res" no pôrto de Fmmosa, se· )to pr_ograma elab.orado para exe-eução 
vo a abdr ao Pod~r Judiciár~o - Jus- gundo distrito de paz do term_o ·?-e importantes obras, no alunido vale, 
tiça dq,_ Trabalho - o crédHo suple- da . Vila de Santa Rita do Rio, mclus1ve as que concernem a me-
men.tar de crs 42.000,00, em refõrço . Preto, Comarca do Rio ?.-Francis-~lhoria d_as condições de nave~~bilida-
da Verba r - Pessoal do Anexo nú-,: co, do EStado da Bahla, prescn- de do no, para o consequente desen-
mero ·27, do OrçameÚto Geral da tes o· major Jacinto Ferreira ele vOlvimento de sua navegação fluvial, 

. ' 

' 

Outubro de 1955 

é para nós baianos motivo r'e j · 
e de emoção assinalar e ·comem 
fato tão auspicioso, que teve lugar 
cinquenta anos passados, gra-~a 

vi.sfi.o de um esclarec1do homem 
blicv que se projetou de mádo a 
mente expressivo nas páginaS da 
tória politico-administrativa do p, 

Dois anos e meio mais tarde 
Marcelino de Souza inaug·urava I 
soalmente no São Francisco nGvo 
cho navegável até a localidade de 
Marcelo à foz do Rio cia;Jão rnv1da 
todos os esforços já naquel~ 
ca, no sentido de sér iigado o lit 
baiano aos Estados de Goiãs, Pi 
Maranhão- e Pará, por um tribut 
do Tocantm,s- o "Rio d{) Sono". 
Plano tinha err. mira unir as ba 
do São Franc1sco e do Amazonas 
ra intensificar as relações económ 
com a-=iuêles Estados da Federaç 

Ressaltando tais empr~endime 
quero, de modo especial, saliehta 
vulto de Jose Marcelino de Souza, 
foi inegavelmente uma das figu 
mais preeminentes do seu tempo. 

O Sr. Apolónio Sales - Per 
v. Ex. a um a.parte '! 

O SR. NEVES DA ROI::HA - C 
todo o prazer. 

o Sr. A polõnio Sales - V. 
fez muito bem em relembrar a 
meritória do ilustre baiatto José M 
oeEno de Souza,- Na veraade, o~h 
do para o São Francisco demonst 
governar não só a Capital mas ta 
l:>é:n os mais longinqucs sertões b 
anos, atingindo assim o coração 
Brasil. o plano de ligação das 
cias do São Francisco e dv Toe 
tins, conforme já ressaltei aqui, 
vez amda não seja iminente p 
o· país, numa hora de proble:mas 
prementes : mas, hà de Insere\ 
se na história econômica do p 
como originária. lembrança de 
Marcelmo. de Souaa. 

O SR. NEVES DA ROCHA. 
Obrigadu a V. Ex. a pela ·contri 
ção ao met:. . discurso, que tem 
mira ressaltar a atuação dêsse gr1 
de baiano. José Marcelino de & 
za não .só r ~hsiderou o São Fran< 
co do ponOO de vista da navega. 
fluvial, como também do tramíç 
!:t' }{)Cal. Efetuou. ainda o prolol1 
menta da -Estrada de Ferro "'l'azai 
e outras que costeam a Bahia, e t 
taurou a Navegação Baiana. Não 
rou. porém, ai sua operosidade. 1 
çou as vistas para outr~s obras pú 
cas, no meu l!.stado. 

FQi, sem dúvida, grande gover: 
dor, grande baiano e, sobretl. 
grande brasileiro. 

O St. Juracy Magalhães·- E 
mite V. Ex. a um a.parte ? 

O SR. NEVES DA ROCHA- C 
muito prazer, .:-

0 Sr. Juraêy Magalhães - _r\.< 
cio-me, inteiramente;· âs palávras 
louvor que v' Ex. a está pronunci 
do sóbre o .ex-Governador José M 
cellno de Souza, sem dúvida um 
homf'ns mais clarividentes da 1J 
ti c a baiana. Sua obra de in~ 
ç"'J do território estadual, procur 
do unir oontos distantes da n< 
querida Bahia à sua. Capital, 
desvêlo por todos os prQblemas 
transporte local mereceP-1 os maü 
encômios de tôda a Nação: SOl 
rizo-me, pois, com os conceitos 
V. Ex.a, com o alto espírito púl:: 
que o caracteriza., PStá emitind< 
respeito do ex-Governador baiB 

O SR. NEVES DA ROCHA 
Agradeço sobremodo penhorado r 
essa contribuição que o nobre c 
ga traz ao meu discurso, princi 
mente porque parte de quem ig 
mente governou a Bahia empre~ 
do . todo o- esfôrço e dedicaç§A 
sentido de lhe proporcionar me 
re-s dias. 

o Sr.· Juracy Magalhães - 1 
to obrigado a V. Ex.a. 

O SR. NEVES DA ROCHA -
Presidente, dizia eu que foi brill 
te a atuação de José Marc:elinc 
Souza no ·cenário nacional : e 
tal modo que, nesta oportuniC 
me sinto· no dever . de comem( 
tamJ-.&m. a passag:em de ·dois 01 
cinqüentenários diretamente ,li~ 

'. 

'. 
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pessoa do preclaro estatlista, por exorbitantes e humilhant€S, na 
ws que nao devem passar UeSp'i:::r- elei;ão do seu primeiro maglStra-
bidos a atual geraça.o ck nvmens do, e, quem sabe, afasta-lo do 
oncos. ab1smo da desordem e da anar-

Em 1905 o Brasil resolv·~u reagir quia, que um tresloucado t;apri-
ntra o Hlau vczo que se H to.cnan- cho _estâ a cavar incon~cl.ente-

praxe, ao .f're.sHtence na H-epu- mente, não fazê-lo, dentro da tei 
1ea escolhtl' o seu propno suces~;.;r. e respeitados os p~·eceitoS da or-
::lurglU nessa epoca o num~ ae J:kl'- d~m púbhc'a, por mativo de p:·e-
ardmo de Ca1npos a f'.resJctencm ferênci-as, unicamente pessoais, 

Repúbllca, oarejado pelo Llat<:te por mais respe!táveis que elas se· 
peJO .l!.o.SLaou ae bao .t'au..o. jam,_ seria· um erro do qual a 
Levantavam-;:,e,- então, em opo-sição, consciência nacional nunca nos 

nomes de tres outros canama.w;:. absolveria. 
Gurul pres1d-enc1a1: .H.Uy l::larDU.sa, "Peço-lhe, pois, que a êste res-

,am._pos bales e A.J:onso .r'.;na, ap(.lla· peito converse com 0 Ruy, que 
os, respectlvamente, p-ela .ban1a, B.10 d-everá ser 0 nosso plempnten-
rande do Sul e parte ue Mm.as Clário, o General Pinheiro Ma-

raiS. 
Em junho daquele ano, 110 desen-. chado e o Dr. Nilo Peçanha, para 

concertarem urn· plano de cimpa-
olvlm·cilW da camp.anna poUtlCa, 10- nha eleitoral, e, feito isto, pro. 

md. lemmao.os alguns n-omes pal·a curarem entender-se com !Vll·nas 
an ldatos ae conc • .naçào. ' 
Como n-enhum dos promot·ores da.s cuja aliança parece-me indispen-

sável para o bom êxito da nossa 
andldatur'-'s em roco qu1Se>-'Je de.Slo::>- causa comum. · 
r do num-e escoH11cto, J'USe Marct:· 
no ele ~:.>uza, ent'l.o u-overnaaw aa Compadre, colega e am.0 obgd.0 

-

ama, que haVIa lanÇacto a cancu- Jo[;e Il:farceliJio". 
atura rtuy .8aroosa, c-ow a tranca E' notável esta ca!-t.a, se analisada 
desão dos orgaos del1oerantes ao Sr. Presidente, especialmente no mo-
~ta.ao e tOdas as ·suas classes so~ mento atual. ' 
ials, prevendo a derrota dos opo~ Em consequêncla das negociações 
lCloniStas e a Vltona aa canctlctatura sugeridas e realizadas pelo plenlpo­
epelicta dmge da Bahw, a o cte JU- tenciário R.uy B.>.l'bosa sai:·am vito­
o . de 1906, a segmnte carta · ao riosos os nomes de Afonso Pena e 
eputado Federal Leov1g11do .PHgue1- Nilo Peçanha à Pr.;sidência e Vice-

as. Presidência da República, vendo-se o 
"Fi!gueiras. Govêrno Federal ob!'igado a capl-
Tenno recebido seus t-elegra- tular. 

mas e cartas, p-ondo-mt~ ao cor-· A propósito do palpitante "assunto 
rente do movimento ponnco sô- em 3{) de agôsto daquele mesmo 
bre a eleição presid·enclaL ano RuY B.ll"bosa dirigiu impo! tan-

Do que leio e veJO, ate onde t.e "Explicação à Bahia''', através do 
chega a mmha fraca· VISão, a jornal carioca "A Tribuna", que, a 
situação melhorou com a pos1- 1.<> de setemb-ro publicava o celebre 
ção que tomou Minas 1Ugmao tle "11anifesto dos repres-entant.es aos 
ad-erir à candidatura Bemardlino, EstadOs coligados. 
conquant-o continue a prestar o· Depois de exalt-ar a atitude de sua 
seu a:t:ôio ao govêrno federal, o te::ra natal, na sua "Explicação à 
que faz-me supor que al~um pen- Bahia", Ruy Barbosa. referindo-se a 
sarnento reservado os enlaça para candi.datura de aliança, assim se ex­
a c:teliberação da conv.~nção ou ·press~wa: 
para o C<ISo de segundo escruti- "Esta, s-ejam quais forem a~ 
nio. divergências de sentir natural-

Isto posto, estamos em franca mente esperáveis quanto ao va-
dissidência - Bahia, R1o Gran- lar do nome -venerando em que 
de do Sul, cada um com o seu se personifica, Há de datar, nos 
candidato, e Rio de Jane1ro, que anais do nossa tempo, quando 
não t-endo candidato especial, emud-ecerem as paixões, as intri-
parece que é francamente hostil gas, as mentiras, as baixezas con-
ao Cate t-e· temporâneas, um sucesso histo-

Nestas condiçõeS, ~ontinuar rico, uma conquista nacional. 
cada um a agir isoladamente e "Só ·a acanhament() do ângulo 
com preocupações de preferên- visual a que nos afizemos a ver 
cia pessoal, é concorrer direta- · as · coisas públicas, nos inibiz. de 
mente para a vitória. da causa medir 0 valor da revolução opP.-
a t-odos adversa. 

Parece-me que não é otitro' 0 rada na rotina republicana por 
empenho d() govêrno, que já con- êste movimento que acabando com 
seguiu ooa parte das ~;raças de· o ôC-o a.parato simula tório e opres-
Minas, e, naturalmente-, prosse- · sivo da antiga convenção, obri~ 
guirâ no mesmo sentido, com 0 .. gou o vêzo imoral da escolha qos 
intuito de fortalecer-se, captan- · Presidentes da República pelo 
do o âpôio firme drn; Estados govêrno a capitular, rendido, an-
expectantes. ies da batalha, ANTE O PRINCIPIO 

Se, porém, nós dissid{~ntes fir.. LIBERAL DA TRANSAÇÃO ENTRE AS 
mes, entramOS em acôrdo franco OPINIÕES POLÍTIC.'l.S, LIVREMENTE ·AS-
por uma ação comum é. bem pos.. saciADAS. 
sível que p-ossamos chamar Mi.. "Essa concordia, cujos mO\'els 
nas à nossa aliança, pois acre- e intuitos acharam a sua expre.!l-
dito que, C€rta da vitória dissi- são no manifesto, que anteon-
dente, que neste caso será in.. t-em firmamos, sem outra emen-
falível, não hesitará ent,.--' esta da mais ao seu texto do que a 
e a do Presidente da Itepública, inserção de uma frase destinada 
cuja fraqueza, fôrça alguma am- a confessar nobremente a culpa 
parará. de quase todos os seus s:natário.!l 

"A.ssent-es as bases preiimina- no vício agora eliminado, FICARÁ 
res do acôrdo, qUe nunca deve- INDlCANDQ Á POLÍTICA REPUBL!CANA 
rá chegar até embaraçar a admi- UM NOVO PONTO Dti: PAR"IIDA, COM A 
nistração e animar OS elementOS PERSPECTIVA DE HORIZONTES NOVGS". 
subversivos da ordein ·Jública e Belo exemplo de renúncia dava a 
con'gregadas as fôrças d.: .. ssident€5, Bahia nessa oportunidade.' 
dentr() e fora do ParlamenLo. os O terceiro cinquentenário que se 
seus resultados se fár:io sentir faz oportuno aqui ressaltar é o que 
imediatamente, e a situação, ela~ vem fixar os gestos de magnanimi~ 
ram-ente posta, determir:ará, com dade, de despre-endimento e de pie­
a confiança no seu êxitCt, o apoio dade dêsse homem de altas Virtudes 
e adesão de não poucas. civicas que se chamou José Marce-

"Gastarmos fôrças, energia~ e lino de Souza. 
atividades, disseminadamente, 3em Quero me referir ao atentado con­
planos e sem objetivo d·~termina- tra a sua vida, em plenas funções 
do, uno e segum, é, além de im· de Gov-ernador do Estado, a<:orrido 
patriótico, ineficaz. a 13 de outubro de 1905. 

soldo de algum adve::-sário polftico, 
desfechou-Ih.= dois tiros de revolver, 
produzindo-lhe ferimentol:t nas regiões 
frontal e s2..cra. 

Gomo quisess·2m os que o cerca-. 
vam Jinchar~o crimin::Jso, o Gov-erna­

de graças. à Providên.CÜi Divma, 
requ~rendo ao senado. na ata 
de seus trabalhos, se insira um 
voto de profundo pesar por es.-,e 
crime, e. pelo seu malõgro a Casa 
felicite o governador da Bahia '. 

dor José Marcelino, zelando pela con- Não é esta a prrmeira vez e não 
s.e::vação d:sm vida, não c-ess.;:\u de- in- sr-rà., ~1ü;;:sivelmente. a última, Sr. 
sistir, no trajeto d: bordo a ré o Pa- Presid:mte, que assomo e assomarei a 
lácio do Govê:·no, pelo bom trata- esta tnbuna, para ressaHar a açãc 
menta a s-er dado àqueb d-esconh-t>· dos hcmens de bem cta minha terrra, 
ci~o, consider"'do por êle um trans- 'Jara e::.1.ltar a3 virtudes e louvar os 
loucado. · f€Jtos de compatriotas ilustres. dignos 

Como demonstrasse o malfeitor, na dr, comideração dos pós!ercs, p-ois en­
pnsâo, a:-rependimento p:::lo que fi- t.endo ser um dever ch•ico de t>edo o 
zzra, e, se preocupa~se com· a sorte .;idad:io, espee1almente quando inves­
de um seu filho menor, 0 benemérito t!do de qualquer parcela de respon­
Gove.rnador tomou a seu cargo a sabilidade, reverenciar a memória dos 
educ2ção daquel-e inocente rebento, '"grande vultos do passado. que se fi­
disp:o:nsando-lh-e esp-ecial carinho, ~eram credores das homenagens e da 

Nessa oportunrd,.de 0 seu grande 3.dmiração dos seus concidadãos. 
amigo e ·_coneligwnárw político Ruy Eis porque. Sr. Presidente. aqui es­
Barb::;ss, então Senador pela Bama, tou, de pé, nesta hora conturbada pa­
encaminhandn nesta Casa (po: onde ra a Nação, a render um preito de 
também passou Jose Marczlino• um rusti::-a a e~se V81nro.o:o ~oldad,o da 
voto de pesar pelo in:;min:ivel aten- Derooc!.'acia e 'i\ so-1\citar que sejJ in­
tJC.r e out:·o d::o felicitações pe.o ma- serido ·na ata dos trabalhos da Sessão 
lôgro do crime, proferiu, a ~4 de de hoje, um voto de regozijo pela co­
outubrn de 1905, notável o:-ação, da memoração dos três cipquentenárins 
qual s-~ me augurou inter~ssante ex- a que me referi no decorrer de.sta 
trair o3 seguintes tre..:-hos, qne ressal- ora"ão. todos êlPR li'.';ados à personali~ 
ta.m, de modo iniludivel .1 'Hgur-a. u;.~ O:acie invulgar de Josi' Mo:r<!e!il:o de 
ponencial do grande baian:~: Souza, que também como e~n:::dnr da 

•·sr. Presidente: República soube honrar o mandato que 
O Senado conhece 0 crime lhe confiára a Bahia. (Muito bem; 

odioso e sinistro que ontem fenu -
1
• Muito bem. Palmas). 

duas vezes, pelas costas, o go- -----'·------------­
verz:ador da :!3ahia, ·repe~;utin.do j DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
~qm e en1 todas a_!S. cla ...... es so- SENHOR SENADOR APOLONIO 

C1a1s1 numa e'lpr~~sao de dor f'. SALES NA SESSAO DE 6 DE 
de espanto, que amda perduram. ' " o senhor, cuja misericórdia OUTUBRO DE 1955 

tantas vezes, em momento de O SR. APOLGNJO SALES: 
uma gravidade histórica, tem si- · 
do para ·nossa Pátria refúgio e Sr. Presidente, Srs. Senadores. Hi 
salvação, tomou nas mãos Oni- po'JcOs dias, chegou às minhas mJ.os 

p:;t>2ntes aquela vida preciosa, um relato da situação agrícola das 
não permitindo que a ceifasse o Estados Unidos da America do !Sorté. 
ferro assassino. Relatório muito fiel, comenta a árJ;.Ft 

"0 coração · magnânimo do tarefa que pe_sa sôbre os ombros do 
ofendido, Senhores. não teve pa- Govêrno daquele país. para as3('~:u­

ra com o delinquente se não ex- rar à numerosa, opero~a ordeir;:~ e 
pressões de filosofia, de piedade criadora classe dos agricultores do~ 
e de doçura. Estados Unidos um padrão· de viCa 

"Esperamos que esse movi- f'Onsentãnefl com a civi!ização ali i:n~ 
menta generoso não entibie ·a plantada pelo gênio norte-americnr;o, 
ação necessária da Justiça: mas Sr. Presidente, desde o mom~;rt•J 
êle espelha a consciênciª do seu em que êsse rAlf .. 'óriC' caiu sob mBus 
autor. reflexo de uma carreira olhos, verifiquei o empenho decidiélo 
imaculada. austera, benfazeja, 1os PorJ~re,<; Públicos no sentido de 
onde se não encontram vestígios qt:e, no meio r1m1l norte-ameri-·a1n, 
cte uma reação, uma violência. exista rea 1m ente uma prosneridnde, 
uma iniquidade, um ódio pessoal, garantidora da paz social para qmm· 
e que deriva tranquilamente pa- tos escolheram a terra como teatro 
ra o seu destino, por entre a es- de suas atividades e o trabalho 'lgrJ­
tima geral dos seus semelhantes cola como honrado ganha-pão de suas 
como uma corrente cristalina, a vidas. 
que impurezas do caminho não Ressalta, de nm lado o interês.s'e dns 
envenenaram o leito. nem con- entendidos em finano:-as, de que a 
taminaram as margens. agricultura se desenvolva num ambi· 

"Dir-se-ia, pois, se triste ex- ente técnico exuberante, isto é, que o 
periência tão amiude nos_ não agricultor norte-amtricano seja rea~­
oferecesse insignes exemPlos do mente o hr,mem progressista. a par je 
contrãrio, que contra um c~da- tôdas as conquistas da técnica, e, de 
dão de tais virtudes, -só as ms- outro lado. a preocupação de que cs 
pirações da loucura poderiam ar· produtos agrícolas não sejam r-uh­
mar o braço humano. valorizados. mas. estimado<: no cômpu-

"Como quer que seja, porém, to geral dos preços das utilidades nor­
senhores, pela preservação deste te-americanas. 
justo. dessa alma forte. dessa Na leitura daquele trabalho, despP.r­
consciência reta, desse patriotis- tou-me especial atencão a circunsl.<ln~ 
mo tenaz. sejamos reconhecidos cia de que havendo em certos -;P.tnres, 
a Dtus, cuja invocação eu me super-abundância. o Poder Públi"O 
atrevu a levantar. altamente nes~ toma Providências no senq<lo de que 
te re·~into, apelando para os sen- 1 . 
timentos religiosos da maioria tal nãn redunde em pre_ Uizo pnm 
dos brasileiros. da sua generali- quantos arranca da terra essas rique­
dade, sem receio de que . a êste zas · 
nome, sob cu.io influxç. criador Nota-se, sobretudo, a Imensa pren-

se tem realizado tôdas as con- cupação de que a imlústria ianoUJ! não 
renouse na misf'rin da agriruJturn, e 

quista.s livres, as nossas institui- sim na prosperidad-" do a~Z:r:icnlutor. 
çót•J vacilem nos .seus fundamen- ·Sobressai, outrossim. o interês3e do 

to3 cu as n()ssas liberdades se 
desloquem dos seus eixos. Govêrno, nas expressõe~ daquele rela­

"Por oUtro lado, estando nas Regressava êle da cidade de Nazaré, 
nossas mãos, por uma ação co- a bordo do vapor 1'MauriCio Wan­
.mum, bem combinada e dirig-ida, d-erley'' da "Navegação Eahiana", 
liDe::tar o ·Brasil de imposlçÕ!:S. quando um sicári(), provavelmente a. 

"Em nome desses sentimentos 
que desbravaram as nq·sas sel­
vas cimentaram tôda a substân­
cia 'viva do nosso patrimônio mo­
ral, que permeiam tôda a nossa 
história e -que a ingratidão cien­
tífica não lograria exterminar 

dos corações J:;;rasileiros eu le­
vanto ao Cêu as mãos em ação 

to, mostrando que já há anos se em­
nenha em manter uma polftica rle l<:t­
lorizacão dos produto!': agrícolas, eq!Ji­
p:nando-os nesse particular. aos pro· 
autos industriai!':: e ê!:Se emnenho re~ 
dundava. _sem dúvida. - re!atav\\ o 
trabalho aue es~eve sob meus olhos -
nurn prejuízo vultoso nnra o Er:J:r·!o 
norte-americano. preiuf?A) que se 
comput~va, em um só ano, ·na ordem 

... 
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de- seisceri'tõs ê noventâ~ e nove mil- mesmo passapdo pelo intermediádo, O atual Ministro da Fazenda fixava especulações em assuntos dest 
lhões de dólares, o_ Q?e corcrsponde, encareça através do transPQrte ObSO- justamente os .meus pon~os de Vicita ordem. 
em nossa moeda.- ao cambio de setenta I e to e de um sistema fiscal mUltaS e, pela coülcidênda, senti-me lison- Sr. Presidente, não recrhhin.ve 

~cruzeiros, e nada mais nada _menos Yêze.s errado. Evidentemente, num· jeado. qu.em quer seja. Fareí, apenas, úU 
q·1c r:: ~alar do orçamento dn. RepúiJJi- discurso modesto·como o que ora 'll'-1- Quando S. Ex.a foi CDnvidado, pelo apeio~. O. pnmeiro é ao Sr. Ml 
::a Brasilf'ira! nuncio, · não posso -analisar devida- Sr. Café fo,ilho, para gerir a· pasta mstro da F•azenda cujo patrioti.sm 

M::1s. Sr. Presidente, nesta hot·a 0 mente êsses aspectos. da Fazenda, regosijei-me, since;a- coni.lec,:o e sôbre o qual não tenho 
sacrifício maior reside nas inVersõês; O Sr. Juracy Magalhães~ Permit-e m-ente. ao ver qu-e seria ocupa1a pDr menor dúviC.a, S. Ex. a presta!·à 
por01_1e .den!.r?. do sistema de compras o nobre orador um aparte? um economista daquele estalão, um Naçáo e normes benefícios filiO '-Ü 

9. prer:o.c: m.1mmos. segul)do os pro~es- O SR. APOLONIQ SALLES Com homem· com aquela moralidade de mente com a teforma camb:nl qu~ 
sos cie armazf':namento e valorização prazer. vida e com os profundos conhecunen- pretende iazer, ma.s também com 
nté à n<~r;d::~dP dos prodUtos i~d;:s- O Sr. JuraC1J Magalhães Não tos tkcnicos que, ao meu ver, a Nação acêrto, a lisura e a dedu:ação ~on 

-....._ triaif', iã invertera o Poder Público d-esejaria interromper as comidera- reclamava. que vem genndo as finanças d 
nor'e-nwP.ricano. em benefício de ~eus ções que v. Ex.11 , com tanto IJriJh,:>, Foj S. Ex.a para o Ministério da .PaiS. J)elxe de parte os justlSSlm<J, 
1'1'1-rkultm·Ps. nada menos de sete bi- vem desenvolvendo. Fazehd:a, e sua atuação, ali, não de- ressentimentos que p<Jr acaso o as 
lhfíei'i de dólnre."'. ou sejam quatroce!l- O SR. APOLONIO SALES - vos:m cepciono--a a quem quer que- fõ.sw. saltem. Sirva aO" Brasil, que 
t0"' ~ r-f)vent.a bilhões de cruzeiros. Excelência as interrompe com rrrande Só tenho que elogiar o sr. Pre3i- chamou da sua tranqmlidade d 

--. F'r-'"'.sf:-l"ente. trazendo ao conhe- honra para mim. " dent-e da República pela_. lembrança banque1ro- abastado, entra-Co 
t':,.....P""'to n-o R~n~rlo· êsse fato, de modo O Sr. Juracy Magalh~•~s - obri- de lev.n.r para aquela pasta o Senhor anos, para o gabmete do Minisn· 
+<>o r-l_.n;tio. t,p, 0 derelance ref":lamando- gado a V. Ex.a. Parece-me, todavia, José Maria Whitaker, qu-e tã-a boa da Fazenda, numa hora em que nã 
ll1<> q f!!en.,..i'io n::~ra a questão· do do- oportuno focalizar que um dos as- oonta deu dos n-egócios econôrnico- se colhem louros mas, apenas, se as 
mfnin da e~t.abiJidade agrícola de- ,1ma pectos mài.s negativos de nossa or0- financ-eiros na sua administração t-m sumem responsabilidades e interl.:la 
P'rande na ... ~o. f a co-o justamente ua d~ção agrioola é- a pequena pro<ÍuU4 hora tão difícil para o país. mente trabalha. :Este a pêlo. é, a 
horf! em aue. n:'lrPce-me. se vai retar- VIdade, o rendimento precário que ti- O Sr. Whitaker, no Ministério d:l mesmo tempo, urri elogio ao que :su· 
(l'anrlo nm.q, nrm-'idêncil'!- imperíosa para ramos ·de áreas onde poderiamos co- Fazenda, jamais esqueceu a sua dou- Excelência fez e ao que, tenho cer· 
~ P.-:hbiH..-l<>rle da aruicultvm do Br8..sil. lhêr melhores resultados. í!:sse as!}e:-:- trinação e, desde o primeiro 1110- teza, ainc!a poderá realizar à frent 
"R<:+a meclifla é anue se refere à "!~~"a- to não pod-e passar despercebido ao menta, procurou, pouco a pouco, da· Fazenda. 
bfilriade de câmbio. à reforma r:arn~ nobre colega, técnico em assuntos orientar a sUa política financeiro- O Sr. Juraci Magalhães - Voss. 
Plal. em nue se estabelece um modo agrícolas e econôri'licos.. econômica de modo que pudesse li- Excelência permite um aparte? 
just.o nornue .se a_fira 0 esfôfço do O SR. APOLONIO SALES _ A'"'"ra- vrá-la daquilo que eu chamava "Pe-:- O SR. APOLONIO SALES ...:.... Co 
l'l<?;·icultor. TTrn estalão veraz que, ex-· deço o aparte com que p1e honr~a 0 cada Original", isto é, o êrro -do 'todo o pl'azer. 
nrp-,P. a rela~ão verdadeira entre 0 nobre senador Juracy Magalhães.. câmbio, procurando também dotar o O ·sr. Jurací Uagalhaes Ná 
trflbalho h 11m ano e 0 valor ieal de Realmente, a produtividade deve país ·com um câmbio Qll:e restabele- parece a V. Ex. a que o Ministro d 
su~s mercl'ldorias.- estar na ba.se do rendimento econô- cesse a verG.ade dos preços de nossas Fazenda só se poderá manter n 
_· Sr Pre!':idente, já se vão dois ou mi~ de . -qualquer país. Acontece, mercadorias em face das mercadOrias cargo se fôr aprovada a reforma qu 

t;êF> anos oue. da _trib1ma .do Sen:J.do, ~u.1tas veze.s, porém, que· essa.produ- dos nossos concorrentes. proopõ;~. ·~oLON10 SALES _ Est 
ttvl" enceío ri'~ demonstrar que 0 9.grl- t~Vldade nã-a sig~ifica sempre produ- Foi anunciado, aos quatro ventoo, ~" = 
{'nltor br8silrfro. longe de ser 0 cri:1~ ça-o barata. Cons-egue-se, não ra1.0 que a reforma. cambial estava pJr a ntinha impressão; dai os doi 
d · ' sair. Foi até, dado conheciment.J. apelos que faço. 

or commn de riouezas a alto ")reço; maior produção à custa de sscrlfi- nos· meios econômicos bra.sileiro.s, o Sr, Jurací Magalhães SO 
era nrod.utnr õe rioueZas a· alto. prcro Cios, porque há conveniência em .-.;u- t d t s· p 1 d d de op1·111·a·0 • que os homens pu'b';c .. 

d
'd · no a amen e em ao au o, as 1- ~ • .., 

m€ I o nfio ~m valor de mercadoris.. pera_r O preço unitáriO do pro-duto. retrizes de.ssa reforma. Devo dlzer somente devem permanecer ho 
mPc: Ptl'l ~'>acrificio. O Sr. Juracy ll-!a.galhãe8 - Vo3-sa ao Senado que evitei, proposlta':ilôl- cargos até o UlOmento em ·que sã 

Efl"'t.i,•flrnente. comoarndns e medido~ Excelência,· no_particular, _tem inte1:·a mente, conhecimento -das diretri;!e:, úteis à coletividade. Estou de, plen 
O.'l produto.<: l'lgrfcolas do Brasil dentro razão. Aliás, nesse aspecto, qu2.ro finais dessa. reforma, pelo fa'.o de acôrdo ~om V. E.'!:. a. ,o Brasil te 
cie _um <>c:+llh'in w•rdadeiro - não tj<> lembrar o que acontece na Bahta um r::!imbJ'o fr'ctr'cl.o _ .. demonstr·'·"'~ onde na·o , ' ser eu Senador e privar da ami- ria apenas a lucrar com a perma "' ,_ ~ comum. a produção de zade do Sr. Ministro da Fa- nência do Sr. José Maria Wh1ta 
rme .c:!ln rrmifo m~is baratos que 1),-; dn cac~u ·do tipo· supenor, pois não- se zen da, Seria, evidentemente, para. ker no seu pósto. Considero-o 

-mPr"ano mundial. obtem preço correspondente ao esfôr- mim, responsabilidade muito grande. melhor timoneiro para as finança 
Agor~ roe.c:mo. na· viagem que em- çço despendido na melhoria da qua- E' do conhecimento público que nos nacionais. Homem que fez .sua 

nrPendf. na.c:sando Por mais -ie um ç~ do P~oduto. O comprador p:qa caso.s de ordem financeira dêste tipo vida, liC:.ando com banqueiros, tra 
pai~ n~ E11rona. t.ive ã. curiosidade e P~ eço mais ou menos- igual para os d · .. h d 'õalhando com café, nesta hora qu 
emnenPo de fazer comparac.ão en>.·.e d1ferent-es tipos de cacau t01.11an". 0 po em armar-se IgreJlD as e espe-t' • ,, culadores que deprimem .e_ podem C:.e- atravessamos, de enormes dificul 
os nrnduto~ c'le nrimeira·necessi::ladf', an 1~econômica a produção se\eciu~ por contra a honorabilidade daqueles dades, sua permanência· no Minist.él 
e-.;rnostos nos mercados, éom os dã mi- nad.a. O aumento da quantidade pro- que,· de posse de tais segredos, os rio da Fazenda é penhor de garanti1 
nh~ tefrA. ouanto aos l)recôs vie;enLes. duzida, por área, depende também de possam divulgar· para conhecimento para 0 povo brasileiro. Ma.s crei1 

Devo rlizer rme, lor,~e de me ~um~ Estudo econômico. para saber se. o dos mterssados. qUe S. Ex.a só pode ali permanece 
nhAr pelo modo nor oue se trabálha emprêgo de adubos e técnicas ao-ri- · para executar o_ plano que concebel 
fl,oui, sent.i-me satisfeito nor ver que colas avança-das são compensado~es. Propositadamnte, · Procurei ignorar minuciosamente no afã de ser útil 

- 11a verdade. o no.<:.c<o nroduto agricola O SR. APOLONIO SALES - Agra- pormenores da reforma cambial. De coletivjdade nacional. 
é dos mais baratos do mundo em d~o mais o aparte de V, EX:. a, em uma coisa tinha entretanto certeza; õ SR. APOLONIO SALES - Es 
ID 11 Ho:; ca~os, Pmbora à custa de sr:.~ concordância com o ponto de· vista - era que, na verdade·, estaria ela a tamos de acôrdo. 
('rifk.ios mu• não se medem pelo va- por mim manifestado, nesta pequena cargo de um homem. de granc:e ca~ O Sr, Juraci Magalhães - Ta.lve 
lor d• mood". expla.naça"o ao senado. pacidade e experiência que ao Mi- d .1 d V " · t' · d ~ d a· segunda parte o ape o e oss 

n ,tfr. nw1herme Mt,Jturuias- Per- Sr. Presidente, há dois ou três ms erw a ,._-azen a fôra levado, não Excelência complete a minha ic!.éia. 
mH~ v Ex a 11m anarte? . _anos declai'-ei, nesta Casa, que está~ pelo desejo, de aparecer, não por Dirige-o V .. Ex.a provavelmente a 

n SR. Al?OLONIO SALES - Com vamos diante-·do que eu chamava simples .veleidade vaidosa,. ma.s para Sr. Presidente da Repú.blica ·nar 
m11itl'\ nr!l 7 er. · "pecado original de economia", ao servir à Nação, pelo tirocínio ad.qui~ que considere a conveniência d 

o .c:.r GnHherme Malacuian - E' encarar o custo de nossa produção rido durante anos ·seguidos n() setor deixar no· MiniStério o Sr. Ministr 
prrf<>itn o r~,..i~lrdo de V. Ex.a-. em confrontó com o dos .mercados financeiro. E, .sem dúvida, C:e posi- José Maria. Whitaker, mesmo 

o ~R. APnT .ONTO Si ALES - Agrll~ mf!-l:ldiais, e êsse pecado que tudo in.: çâo financeira pessoal invejável. cu.sta da aprovação da proposta d 
derido ao nobre co legá. qumava era ·a moeda, que não rej1re- Sr · Presid~nte, era esperada esta reforma cambial que submeteu a 

t semana q, reforma cambial. Ao .meu -
0 Sr. Guilherme 'Milal,uias _ E' sen ava realmente seu valor, qu~ndo ver, Iria trazer ao Pais um novo ro~ Governo. Sabe o nobre colega qt 

preci.c:o assegurar ao agricultor recom~ se tomava como estalão para conf!·on- teiro para dirigir a sua economia 6 vamos ~novar em mat-éria cambial 
to dos nossos produtos .. om 5 est•·an Câmbio é assunto tnuito dellcar 

pen~:l uronorcional ao seu esfôrço e geiros. Era mars· cõrnod'o dl'zoer-sc' que- para curar-se aas chagas e erros 
sacrifcio, iá ane concoae para aquilo do passado Infelizmente pOl'·'m' para ~ser regulado por decisões c 

n.ão podíamos exportar, porque produ- · ' "' , Parlamento. de nue a Nação nrecisa mais ui-gente~ ontem mesmo, todo.s os que se-
mente a alimentacão agrícola. zmmos caro demais. Ficava.: assim, o ocupam de assuntos econômicos ti- O Sr. Othon Mitd'eT- Muit-o O~m 
Deve-se aumentar o valor do ,produto nosso produtor,, s_em remissao, acnsa~ 'veram conhecimento do impasse O Sr. JUraci Magalhães - Tódl 
agrícola na fonte de nrridução, mas é do, ao meu ver mJUstame?te, enquann- surgido, em consequência do qual o essas medidas cambiais déveriam s 
necessário. também, aue se evite o in- to .se alegava 0 preço Vl.gente no ex~ Sr. Ministro da Fazenda iria deixar aC:otadas com a ajuda de técnicos ( 

,termedi:lrio, responsável pela chegada tenor; em yerdaqe mmto mais alto a Pasta experiência do Sr. José Maria Wh 
do nroduto nos centros de consumo que 0 nosso como testemunho do ad!- . taker, e em determinado moment 
t.ré.'l ou quatro v~zes.mais caro que na antamento e organização dos nossos E' preciso, que f!que desde já n- sem que fôssem ·servir à conveniênc 
fonte de prorlucão. Não se })Ode, oois. competidores. xac!.o: acredito na.s magníficas lnten- par_ticularística ou especulações ( 
uerlni+ir aúalquer· aum. ento no preço -o Sr. Juracy -Maqalhães ____.Permite ções do Sr .. Presidente• da Repúbll- qualquer grupo financeiro. Ente! 

V. Ex.a novo aparte? ca: sobretudo que S. Ex. 11 teve 0 d 
d~ nrõou~~o. qt':~ eleve-o cu!>to da Ql;ia. 0 SR. APOLONIQ SALES _ PJis d_esejo de evitar que tal ref.orma: ·se o, pOrém, que vir para o Congre.s: 
bem~ficiandO o intermediário, e não o não... fiZesse sem a estrita observà!l.cia dos a proposta -de reforma cambial é 1n 
lavrador. ô al!ricultor, mal·pago, mal dispositivos legais. · \-·ação _perigosa, pois reformas sem 
remunerado nor seu trabalho.-aue en- O Sr. Juracy Magalhães_ Lembro-- lhantes proc_essaram-se, em pa-ssa1 
treg-a o resultado de seu esfôrço ~ me muito bem de ·que v. Ex. a elas- Homem de lei, como,o .deve ser um. r-ecente, mediante estudo e decisão d 
prê!'o~ -fnfimos e o vê revendido a. pr-P-- sificou os nossos produto.s de gravados Senador, longe de mim reci'imlnar -órgãos govrnamentais adequadc 

_ço!"'l ele,:P<dos, nos centros de consumo e não gravosos. -Nossa exportação qu~ a cumpre. Todavia, a mim Devemos defender a.s prerrogativ 
o SR .. APOLONIO SAI,LES - caiU a nível irrisório, e agora, quando l)arece que êsse aspecto deveria ter do Congresso, mas não" em assunt 

AQTI1deço ·O a-o-arte de V. Ex. a, ilus novas perspectivas se abriam, parece sido considerado antes de se fazer que, acertadamente, escapam à s, 
tr.ativo dã ordem .de idéias que venho que,~ infelizmente, não se confirmarão c!.ivulgação tão grande em tõrno do competência. · 
expondo: e noderia acrescentar que, aa previsões. dos produtores brasilei. assunto, •firmando-se mesmo_ que a O SR. APOLONIO SALES 
~ 0 inte!'IDediá.rio é um grande mal. ros. reforma se processaria ·sem necessi~ Agradeço o aparte C.e Vossa Ex<: 
hB. t-ambém · bons Intermediários, e O SR. APOLONIO SALES - Se- d_ade da chancela do Congresso Na--: Iêncla e, com prazer, recebo o do n 
talvez. no Bra.c:U, nã.o ·sejam êles o nhor Presidente, há. tempos, tive en- Clonal. Ter-se-ia assim evitado não bre Senador. Coimbra Bueno. 
mal m11ior. -g:::.te reside. ~em dúvida, sejo de ler, -desta tribuna artigo do somente_ a enorme ansiedade ora ob- o sr. Coimbra Bueno - EstenC 
nn ca-rência de uma estrutura eco- entã-a pr-esidente dê um grande banco servada nos meios econômicos e fi- ria o a pêlo de V. Ex. a não só 
nõmica t.al oue imneça que o nrod.U- paulista, o Sr. José Maria Whitaker, nanceiros, mas tambem, a formação Ministro da Fazenda, como M~ P1 
to, saiiido das mão.r; d-o· agricultor, publicado no "Digesto Econômico''.· possível de grupos participantes desidente da República, para que l 
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entelldam em térmos ~~levados, em O SR. APOLôNIO SALLES 
assunto de tal gravidade para o Pais E vemos êsses fatos, ressaltados mais 
e não transfiram suB. apreciação wna vez, _para que _.se estabele\a qma 
para o Congresso. Trat.a-se de m:t~ política cambial fomentadora da.s ex­
téria que, -todos sentimer,tos, deve ser por~ações e não das ímportaçõe.s; uma 
encarada- e resolvida pelo Executh·o. polítlta de incremento da produção. 

O SR. APOLON10 SALES :E o que reclamo, como justiça para 
Agradeço o aparte C.e Vossa Exce- os agt·icultores da m!nha terra. tMui­
lência e vou ouvir o do nobre Se- to bem; muito bem). 
nadar Guilherme Malaquias. DISCURSO PRONUNCIADO . PELO 

O Sr. Guilherme Malaquias -:- SR. SENADOR G1LBE...-qTO MARI-
Julgo que V. Ex.A tem tóda a razão NHO NA SESSAO DE lO DE OU-· 
quando elogia a ação d.o Ministro Tt!BRO DE 1955. 
José Maria Whitaker. Agora .mes- O SR. GILBERTO MARINHO: 
mo, vimos que o Govêrn•) tomou me- -----:- Sr. Presidente, dentro de poucos 
dida de grande alcance ')atriótko, ao d1as vai o Senado da República nu­
moG.ificar o valor do dólar de re- vamente pronunciar-se sôbre a mais 

. embôlso das companhias estrangeiras alta, a maL" instante, a mais justa e 
que operam no Brasil. :~ão era pos- a mais acalentada reivindicação do 
sível que. o retôrno de jufos anual- povo carioca, que é a autonomia do 
mente feito para o estrangeiro fôs.~e Distrito Federal. · 
maior que o capital inverti.:io no Nós, os autonomist~s desta· casa, 
Brasil. que o dólar para investimen- S~nadores pelo Distrito Fedem! oú 
t-os em nosso País sofr'*se conversão nao porque a causa do povo cArioca 
ao pa·r e no momento 1:e ret-Õrno o encontra valorosos paladinos m•s re­
fõsse à base de CrS 18,00. prE>sentnções de outras unidades cta 

Agora o Govêrno tomou rr.edida que F~cteraçáo_ entre os ·quais pednei vê-
- merece aplausos de todm; nós. O Te- ma· para destacar, sem que importe 

tôrn0 dos juros deve ser feito a base em preterição ou esquecimento de nu­
de quarenta e cinco cru'leiro.c; o dólar. tros notáveis patrori~s. os do\.s gran­
A providência v-em oreservar a eco- des e denodados batalhadores os 
no mia nacional. Alem riessa, outras eminentes e preclaros senadores Ker­
questões estão sendo estudadas pelo ginaldo Cavalcanti e Attilio Vivacqua 
Qovêrno. em defesa da~: nossas fi- confiamos plenamente no qu-e preme: 
nanças, já tão depauper:1da. Segun- tera111 todos os partidos politkos e 
do 0 apêlo de v. Ex.'". a fim de que os seus candidatos no Ultimo· pleito 
.o Sr. José Maria Whita~-cer cont!.nue preéctencial. 
à frente da Pasta da Fa:~enda. O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -·v. 

O SR. APOLôNio SALLES Exa · dá lic~nça para· unl aparte? 
Respondendo em conjunto. aos a par- O SR · GILBER.TO MARINHO 
tes à os nobres colegas. relembro aue Com muito prazer. 
fazia dois apélcs: o primeiro ao se- O Sr • Kcrginaldo Cavalcanti 
nhor Ministro da Fazenà:I, cUjas vir- Agradeço a bondosa referência .de V. 
t d Exa. ao meu· nome. . 
u es, ressaltei desta trbuna: o se- 0 SR. 'GILBERTO MARINHO 

gundo, a 0 próprio Sr. P.residente da Muitq merecida, a1iás. 
República. para que crie condicões a• 0 Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ 
fim de que o Sr. José Maria Witaker, M ~-
continue no timão da nosm1: economia. ~ ui~ me d~svanece, sobretudo por 
Quem 0 reclam, é a Nal'ão que ~ partir do emmente representante do 

., Distrito Federal. 
sente realmente .segura !iabendo que De fato, nesta casa tivemos, sem-
tem a dirigir-lhe as finar.ças uma fi- pre, a cooperação dedicada de alguns 
gura das virtudes morais da capaci- Srs. Senadores na luta mais ativa, 
da.de de S. Ex.a. dando-nos, quase todos, seus apôio à 

Voltando, porém, a re~;ponder, eB- autonomia do Distrito Federal. Dai 
pecificnmente, ao aparte C:o nobre Se- por que, creio terá v. Exa. a opor­
nadar Juracy Magalhães. desejo re- tunidade feliz de ver . vitoriosa, no 
lemb!'ar que concordei inteiramente Senado a autonomia pela 1 qual tanto 
com o que disse S. Ex.'l, quanto ·à nos b t s v E · 
inconveniência da discussão dêste a emas. e · xa. me· permi-te ... 
assunto como êste dent::o de- uma o SR. GILBERTO MARINHO -
assemblfiia parlamentar. Com tõda a satisfação. 

Quando da ultima desvalorização da O Sr. l{erginaldo Cavalcanti -
libra, na Inglaterra, na mesma noite , .. ainda farei refe:ência a um velho 
em· que s eprocessou, fora dadn nma compalheiro nosso, o senador Mo­
entrevista, por uma alta autoridade zart Lago, que também foi inca-usá­
dizendo que o valor da libra não se- vel, tomando a peito a defesa dessa 
ria modificado. Com tal c.eclaração o autonomia, pela qual pugnamos. 
Govêrno inglês tomava tôdas as Aliás, espero venha: a ser V. Exa. 
precauções para evitar q'.talquer- es- nesta Casa, a palavra mais autori~ 
peculação. A reforma c~~mbial. que zada dessa autonomia 
tal foi a desvalorização d·J dólar. foi o· SR. GILBERTO .. MARINHO -
abrupto, repentino, de surpreza. Mas A palavra mais autorizada sôbre a 
el•itou-se que as especulaç6es se con- matéria é a de v. Ex.a., senhor se­
cretiza.ssem. Isso vem em. abono do nadar Kerginaldo Cavalcanti. Ao fa~ 
aparte do nobre Senador .ruracy "Ma- zer um a pêlo ao senado, é evidente 
galhães. quando acha que uma refor- que só me poderia dirigir aos nobres 
ma dificilmente se poderá armstar, pares com assento nesta Casa, sem 
dentro das nor111as comuns dos regi- olvidar, é. claro, porque constituiria 
mentos, sem provocar essas inconve- grave injustiça os que nos antecede­
nientes. necessàriamente evitáveis e ram nesta luta, os que como o sr. 
que devem ser contornados. Senador Mozart Lago, na legislatura 

Sr. Presidf'nte. ocupo a tribuna passada e neste Plenário, tanto pug­
para frrzer êsses dois apêlcs e ressal- naram. no exercício do mandato àe 
tar o mérito do Ministro da Fa'Zenda, representante do Distrito Ferterai. 
comentando. no último período da mi- pela concretízação do ambiente ideal 

· nha oração, o que declarei no inieio: do povo carioca. 
quem espera a !'?-forma oambial é a O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Agricultura nacional. No nosso' convívío, que não é muito 

N grande, mas já é o bastante ... 
ão devem-os, de forma alguma, o SR. GILBERTO MARINHO -

concord.ar ·em que sejam os produto- M ·w t 1· · · 
res agr<colas brasileiros combatidos e m gra o, a ms, para mlm. 
d d d . - · O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -

epo.ts PO f~<: os por um . regime que . . . tenho tido oportunidade de· ad­
não é de ~co, nem de Imposto nem mirar as nobres qualidades do cora­
tall?-pouco d.e aduana, ma:;, sim, um ção e de bondade de V. Exa, 
regm1e e.sdru_:ml~ para o. q;n1 se achoul o SR. GILBERTO MARINHO -
o nome e~centrr~ de ag1o.. . Agradeço a v. Exa. a generosa re­
. O Sr. ywaido Ltma- V. Excelen- ferência. 

Cla dá lJCença para um ar:arte? Sr. Presidente, tôdas as agremia-
p C? S~ · APOLôNIO SALLES qões partidárias, pelo menos as suas 

obs nao. . . · · .secções do Distrito Federal, fazem 
A Sr_. t:waldo Llm~ - A apl!cação constar de seu programa. como pon­

, deFed 1egrme cont.Nma a própria lei, to fundamental, a concessão da au-
vo a a peJo Congt e.sso. .,.- tonomia da terra carioca. 

,, ~esta agora Ql:le seJa pronunciada a~ de atrito;; funcionais <>empre ~xili<.!'"\ 
U1tm.~a pala-•;ra, 1.~o e se_'? povo ~)(?de tua esfera dos pod-er-e.s fedN:lí6, 
confmr nos. par~!dos P?~lhcos. . I Executivo, Legislativn e Judic:ârio -en-

Desde 19.~0, J8 a Ahança Liberal tre si e os p-oderes estaduais conoé­
nã~ olvidara o magno ttroblema, in-~ neres; os mumcipa1s e uns ,:om '=' çs 
clmndo-o de forma lapidar, na pla- outros, em qualquer ponW à.o v::-ri­
taforma com que apreseutava o -seu 1 tório na dona!. A educação o!i":>l:ca 
gl'~nde candidato, Get~lio Vargas, ao :resulta da limitação àésses at.ritt·~ ao 
eleitorado . ~es!a metro~ole. . (mínimo ~ nunca ~a supr.essáv das 

A expr.nencJa que ~IZ sempre em pr-errogativas do ma1s fra\Xl. 
todos w; as~'!-ntos a ula.ma p~lavra, I A conveniência d. e ti;;dt o govémo 
d.e~onstrou Ja, ~ de so_b-eJO, os mcon:- da União em sua pró;Jria ('n.su à 
vemen~es do regime_ mn;.to a qu~ ~st3.1 vontade, não exclm a po&Hbillda1~· de 
subordmada a Capital da Republlca. arbítrio nas a~itude.s rio uovêrn,) J."e­
Seria t~mpu, . al~âs, de ~~ . lhe reco- dera!. E désse arbit_no na o po..1r llt'l' 
nhecer a . mawndade poutlca e ad- êle o único juiz. OIS r.ribunais .11 rs­
mini.s~rativa. _ql!~ndo mais não fôsse, tão p3ra dirimir contenda.s, ~onrl;tos 
pela lmpre.stabthdade da curatela que de jurisdição, invasõe::-. rle com;:-etCn­
se lhe deu. cia que allá.s nunca houv~ ncs Oistmo 

Outr~s razões, porém, que est2o no Federal nas suas relhÇ~S com vs 
conhecimento de todos, concordarem poderes da União. 
para torn~r opo~-t:ma~ agora, essa. Leis que minuciosa:neure "eguws-
fundamen~al mod1flcaçao. ~em a coexistên{!ia n~rman-eme uu 

Escolhendo, por ini_ciativ~ p_ró9rin, transitória :~.qui do:S iov~rno.s teder<:J.l 
os governantes, po~era o Dtstn!o t~- e munícipal preven~riam qua,qt.lt'r 
~ar-lhes cont_a~. dt~·etamente, fiscah- I desentendimento e mesmv que a:gmn 
za~los com eflc1encw como e de es- I ocorresse, o Judiciário inlto<DJatam~nw 
Sê?ci~ ~.as instituiç9e~ repu?licanas. I restabeJ.~ceria o dir-eito postergada 
Na o e JUSto, nem. log1co, afmal, que Não coexistem o govêrno estau.uaJ e 
~ co.ntm~e a. deix.ar de reconhec~r I o gO\'êmo municipal autônomos e . .seru 
a. m_awr e mat_s adiantada das cap~- conflitos. nas Importantes ddad-es üc 
rntats do Brasil a elementar cnpac1-~ Belo Horizonte. São PaUlo, ReCll!.' 
dade administratira, atribuída indis- Pôrto Al-egre, Curitiba. Niterói e Fio~ 
tintamento a todos os componente,5 rianópolis? ~ 
da Federação, ainda aos menos prós- \ Por qUe não cnexis~ir1am tnmDern 
peras e cultos • autônomos e sem cnnflit-o::; lhi cidad(' 

"Já ·um dos nossos coml?anheiro:.<·l do Rio de Jane1ro, o govê~no ft!(teral 
r~batera um argumento capcmso con- e 0 govêrno local? 
tra a autonomia do Distrito Federal,' Relembram sempre oS intrans1gen- ..._ 
que de vez em quando reponta no t-es adversári-os <.ta n:fvrmll. aH'NI~o­
d~bate do a~unto, o _de que send? o illi.Sta qu.e mon:ento houve 'om que 
RIO de Janerro t:ma c1dade essencJ~l- ela foi outorgada ao Distrito ~ qut! 
mente cü!ômopohta e altamente m- não pôde suhsistu porque o f-'refeit.o 
dustrializada. _n_ela a pena~ _se ~nte- 1 entrou, desde logo. em dlc•que cmn o 
res~a pela pol1t1ca o proflsswnahsmo [ Govêrno Federal 
eleitoral. Não foi exatamtnte o q~e acon .. 
. Ora, Sr. Presidente, a vitalidad~ tec-eu. · 
!Jolítica da Capital da República, em O SR. PRESIDENTE (Fa::crrJO 
cinquenta anos de regime constitu- soar os timpanoSJ - Atenção! i'Jn· 
cional, oferec~ desde logo a contra- dera ao nobre oraaor que faltam dm.s 
pro·va for~l3}_ dês~e _argu~le.z1to. minutos ·para têrmmo da nvu1. no 

Uma optn1a0 pubhd vJgJlante, de expediente. 
elevado nível cultural, servida por I O SR. "KERGINALDO CAVALCAN­
todos os m~gnifico~. _recursos da im- TI (Pela· o.rdem) -- Sr. Pr.:siJo::me, 
prensa e da pubhcidade em gera!, peço a V. Ex. A con.sulte a casa .~bre 
não pode s.er presa de poli ti co~ su-

1
. se concede a prorrogação a a ntll':l­

baltern~s: . . do expediente, a lim de que o nobr~t 
Já d121a o saudoso bras11erro Ar- Senador Gilb-ertD Marinho finalize S·eU 

mando Sales de Oliveira, citado pelo I brilhante discurso .sobre a autuA10Iilltt. 
mesmo companheiro: Pois não é 1do Distrito Federal 
aquí, no c;entro da vida politiéa na- I O SR. PRESIDENTE - o $t!nano 
c~onal que é possível per~eJ:~r o sen- l a~aba de ouvir o requerlm~nto do r.u• 
tido das correntes de opmmo que ~e· bre Senador Ket·gmaldo cavaw&ntl 
cruzam em tódas as dirC\Ões e to-) Os Senhores Senadores que 0 . pro: 
mam dia ·a dia, aspectos diferentes \vam, queiram pc.·rmanecer :~ent~d<J~ 
e os mais inesperados coloridos? (Pausa) . ' 

Outro argumento doutrinário,_ abs- Estâ aprovado 
trato ·e e?l?eeioso é , de _que nao ~e Continua com a p-alav:a o ilustre 
deve admit~r a autonomia da Capt-~ S.mador Gilbert<J Marinho 
tal da União a fim de que o Qovêrno . O SR. GILBERTO MARINI!O -
de uma e de outra nao venham P. Agradeço ao emmente S•mador Kf'r~ 
colidir. . ginaldo Cavalcant1 a sua bonaosa tm .. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanf.! - ciativa e à Ca:Sa s. benevolência com· 
V. Ex.8 me permite amis um auart.e? que. me conc-edeu .o tempo de que ne·· 

O SR. GILBERTO MARINHO - cess1to para ternunar minha mod-esta 
Com muito prazet. oração. 
Em primeiro lugar. seria mistér ad- Na direção administrativa da me ... 
n;itir at;~~ já não temos uma educ1- tt:ópale, o escolhido em eleição ur.ft ... 
çao -pohhca avançada. Ern .:reg~mdo. mme da Câmara Municipal, o gran:ie 
isto de se querer oolocar auto\'~dadoa . Pedro Ernesto, criara uma situação 
contra autotjdad~, . ~ argumenw .rs· I de in?optrastáyei prestígio polír\co' e 
penoso, senao futll, é quase uma conqmstara celere e merecidJmen:-e 
beatic-e. a. estima pública. tantos eram os .ser~ 

O SR. GILBERTO MARINHO yt.xrs e. benefícios que vinha.pr-estando 
De acôrdo cGm v.· Ex.a a _Capital, ~ut"ad~men~ no· Q11e res ... 

O Sr. Kerqinaldo Cavalcanti ~~ta.~ asst.stenci_a ~ocial, ao cns;ro 
O nobr-e colega há de convrr que. o pumarto e à cnaçao e ap.erfelçoa­
fato se reproduziria, a miud•J e por :;ento de uma vast~ rêde hospJtalar. 
tôda parte. desde que existiss~m ~c-j .Perara-se. verdadeira evoluça0 na 
vern-os municipais e estaduais, e~t:t- Vld~ da cidad-e, .rQm. a soln•;ão de 
belecidos no Brasíl. \p~·~ ... lemas que. até então não J1aviam 
A1iàs. V. Ex.a já teve opor~L:nicind-e ~a.--~ac!o ~e Slmples c~~·itações para 
de aludir a êst.e argumento, qaf: agn- n.s de p.opaganda ele1toral. 
ra irei de~envo~Yer. . p Sr. Guilherme Malaquias --'Per-

o. Sr. K_ergl_naldo Ca~al9antr • ~ mlte o nobre orador um apart~? · 
Asslm. tem mteua proced~ncm. o CJU-e O SR. GILBERTO MARL\'HO -
v_. Ex.!l apresenta. Tudo ISSo e ceza .. Com muito praz-er. 
r1smo. Sabe o n~b.re ·colega o q_ue I O Sr. Guillierme Malaquias _ Fol:;ro 
oc?rre? Ger~?s polrtiCos - d-e .mato e~ ver V. Ex.a elogiar a admin:strá .. 
ma n_ota, altas -. q~erem m:mda.r IHI.,çao do. Dr. Pedro Ernesto. Quem 
fre~eltura do D1strrto Federal paff1 como nos, conhece o Di.~trito F€den.i 
ne'a fazerem o que bem entenderem. e acompanha sua evolução _,8~ a~e· 

O S:R. ú-ILB~TO MARll'l'FO -- a rêde hospitah~r existent~ foi cria .. 
Exntam-ente. Mmto agradeço J a par- da por aquele ilustre Prefe\to be. 
te do nobre colega. A po.s.sibllidade con~o a.s esoolas1 em sua quas·e Wt~Ji~ 

,_ 
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dade. AJ; que surgiram após sua 
adntinistracâo sã-o escolas provü:Udas. 
instaladas 'ctentro de ·planos de emer­
gência, para socorrer o ensino. p(,de­
se dizer. sem medo de errar, Q'le, na 
Instrução e na -Saúde Pública, nada 
se fêz d~ sério. nada se fêz com p~s.­
nific:l~ão p-erfeita, fora do reahzado 
e ir'!~ll<J:un~do pelo Dr. Pedro Ernesr.o. 

o Sr. Mathia~ OlJimPio -- O n<~bre 
orador dá licença para uma :nter­
runção? 

O SR. GIUIERTO MARINHO 
C(lln muita s~tigfac;ão. . . . 

o Sr. Mathias Olummo - A m­
formação que acaba d_e dar J. r10br~ 
Senador Guilherme MalaqUlaS, e 
ab:rolutament>P. verdadeira. No govér­
no' do Dr. Pedro Emesto foi o Di­
retor de Instrucão. o ilustre Pr•}t-essor 
Aníf'1io T<>ixeirã, quem construiu as 
escolas. Na ocasião das ffi'l.l,riculas, 
todos rn; aluno~ em idade escolar !o­
ram mat.riClllad!lc:: e ainda sobt"lf':l.ffi 
.quatro vaQ;as. Não fa.ltavam~ esc~~~~-s 
~.'1\JPle tempo. Hoje so se ve tiel:.Cl­
êPr.:a. 

o sr. Guilherme Malaquias - E" a 
deficiência, é o vasto nUmero de es­
colas de madeiras de emt:'raência, 
oue não atendem às menores cvndi­
çõec; dfl higiene. 

O Sr. Lourival Fontes - O 0\}';)re 
orador dá licença oara um apnte? 

O SR. Gl!.RERTO MARlNRO 
~..., muita honTa. 

o sr. Lourival Fontes - Pos<;o dar 
te.c::t.f'munho' oessoal ... 

0°SR. GILBERTO MARINHO -
Com tôda a autoridade. 

O Sr. Lourival Fontes - .. sôbre 
t1. admini!'=trncão do Dr. Pedr0 Er­
nesto, pois fui seu auxiliar direto. 
Primt>iro Prefeito eleito do Distnto 
F~deral. só a relevância de sua ine­
~ável obra ;ustificaria o sentid~ ?a 
autonomia carioca. A sua a 1mlmS­
tracão podia ter defeitos. mas. até 
hoie. mer~ce a gratidãv do powo do 
Distrito F'ederal.- Não se 'JOde jll18::tr 
aoenas -çelos efeitos ~~teriores. O seu 
plano de erlucacão e assistência hos­
pitalar. o alto sentido humano de ma 
ol-.ta merece o respeito e a ve-n~nção 
não ·só do,: cariocas. cOm;:, de todos 
(111-e !=e in+~;~.,~~m pelos probl€ma6 do 
Di<:tri~~ Federal. 

n SR. GILBERTO MARINHO -
Muito agrader.o os apartes com que 
tanto m-e dio:;t.inguiram os nobre-s Se­
!"IJ>rlO!'~S Mathias Olymniv, Guilherme 
"M""'\aouias e LOurival 'Fryntes e que 
vêm revestido.!= da autoridade de quem 
('ntlhf'ee de <;Obejo os uroblemas do 
Di~trito 'Federal e a obra dos que 
c>n"'-randeceram a sua :ldministr:tção. 
Dizia eu. sr. Presidente, que o re­
nome do hí.olvidável Prefeit.o provo­
car"'· · despeitos e acirrara rivalidades 
políticas f' não tardou rtue o envol­
vessem numa trama que o "havia de 
esbulhar do '"'0~er e apontá-lo 2. des­
confianca pública. 

Permanecendo vários meses na \}r!· 
são à e8nera de um ;ul~21.mento que 
terWi"l'laria oor absolvê-lo nor falt~ 
Rhso\11ta fit> ,..,.nvas. Pedr{) "Ernesto f01 
apeado do Govêrno d~ Cidª4~ e pouco 
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sobreviveu a tantos e tão amargos Prefeit-o, ele1to para adm,.nistrar por incriminar 1 Câmara dos Vereariotrs, 
desenganos. Essa ê a verdade a res- um período nunca inferior a 4 anos, desde que as equiparações e os n·a­
peito da cessação da autonomia ca- além da autoridade e lttdependêneia justamentos têrn resultado de decisões 
rioca. que terá pela n~ttureza de sua. in- judklárias, reparatórias de lesões de 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - vestidura, poder!\ ter -a certeza de direito. 
Eram as ante-vés~eras da ditadma. executar os planos QUe honver ela- p Sr. Guilherme Malaquias _Per .. 

O SR. GILBERTO MARINHO - borado. mite V. Ex.a. um aparte? (Assenti-
Muito bem.. A criação de subp~~feituras oor ou- menta do orador) -Pode v. Ex.a Oi-

O Sr. Guilherme Malaquias - Rc- tro lado. possibilitará a desc~~traliza- zer !l-Ominalmeríte que foi a reforma 
lembro quando o Dr. Pedro E:rn€$tO ção e a racionaliza..;~o dos set·viÇr.s admmistrativa· feita pelo sr. ,T·lrge 
inaug;urou uma escola no bairo da municipais, abrindo uma h:-.;a pers- Dods~orth, quando prefeito 0 Senhor 
Saúde, poucos meses antes .1::1 sua pectiva para os destinos <la Capital Henngue Dodsworth, que deu causa a. 
prisão, talvez um mês e mei<:~. No do País. t~~o. esse processo de reparação iudi­
di:<;curso de inauguração, as suas pa- Impressionam-se, por último, alguns diana e de reestruturação 0 Sr Jorge 
lavras foram as seguintes: ''íhzem adversários da reforma com argumen- Dodsworth fêz uma refofma sem os 
que sou comunista -ma5 não o sou tos tirados do comportamento d!i Câ- n~essários cuidados no sentido de 
n~m nunca fui. Entretanto, se orl- mara dos Vereadores. Alegações fra· evitar futuras questões judiciárias. 
entar uma administração· procurando gílimas. A Câmara do Distrito Fe- o SR. GILBERTO MARINHO _ 
dar escolas aos filhos dos- ;:-olibres, deral reune, em grande número, estu· Devo declarar a v. Ex."' ~que nA.o en­
ho,ospita~s aos enfermos que peramhu· diosos de assuntos jurídicos e figuras tro no mérito desta questão e Q·Jan:o 
lam pelas ruas. é ser eomunista., en- de destaque de outras profissões libe· ao ~Sr. Henrique Dodsworth timbro 
tão. eu sou C'Omuni-sta " rais, sem falar em tantos legítimos em. afirmar que 0 con"sidero um dos 

o SR. GILBERTO MARINHO expoentes do magistério. ·maiOres administradores de =~.uantos 
MPito agr~iler.ido a V Ex.•. Não vejo em que ela possa ser con- já_ passaram pela Prefeit·J~a do Dis-

0 Sr. Guilherme Malaquias - A siderada como de nível inferior eul- tr1to Federal. 
essa inauquração f'<;teve ·p1·eaente o tural e moral ao das assembléias es- o sr. Kergin.aldo Cavalcanti _ 
v., ... eanor Fr"-l'derico TrOta. ta.duais • Permite v. Ex.a um aparte? (Assenti-

O Sr. Kergin.aldo Cavalcanti Não é justo respo!Uiabilizar o legiS- menta do orador) _ 1!:ste argumento 
Quando o:; cárceres se enr;hem de ho- lativo municipal na improvisação de deve ser encarado cau'e'.nsam•ttte. 
mens que lutam pel.as liberdades pú- sinecuras de vez que s a· t T t ' ~ "d . . : a m I ores e, m an o podemos ter bons legisladores 
blicas e pelo bém-estar do po\'O, es.:. st o sempre dtstnbmdas a elemen~os na. Câmara Municipal, como na dos 
tamos às vésperas da dit~clnril, do do govêrn:l Federal e não aos legu,la- Deputados, ou nas Assemble"ias ".s'a-
c-ezarismo da do,inacáo da. espada, d lit" d o· t •t Fed I >C ' , ores e po tcos o IS n o era . 'duais.. E. m verdade entretanto, aq111·, 1a brutalidade e a fôrc .. a. O Sr v n·naldo Ca z t• 

O 3R. ~GILBERTO MARINHO . .uerl'lz VIl can z - no Distrito Federal. há i.nterêsse mni-
V. Ex.• dá licença., para mais um to grande em manter-se um• 81·ttta-AI!taderoo os apartes de ,, V. EEr..~. aparte' • ... · ção. anômala Dizem mesmo o••e o." ~ a autonomia não ag-r~va os ma· o SR GTLBERTO MARINHO .... ., 

Ies existentes. trarã, além de rt'st::m- Pois não·. ..... maiores beneficiárim:; dessa extrava· 
ração do princíoio democrático que gância são os parlamentares, os elt~-
condiciona a legitimidade do pOder à O Sr · Kergin.aldo CavalcantE mentos ligados ao Govêrno. Tenhc 
escolha de governantes nelo voto po- V. Ex. a, tem muita razão. Talvez, 1á sempre advogado. aqui no Senado, que 
I)U!ar. um extamdinário "bendício que estejarp.qs ãs vésperas de um novo qual_lto antes devemos nos afast:lr c:c 
é a continuidade administrativa. testamento. Os presidentes da Repú~ contrôle d~s. atos pra~icados pehl C.'i-~ 

De fato, uma das ~au.e:.as de má blica sempre fazem testamentos mui- mara Muntctpal do Distrito Federal. 
ndminL.~tracão do Distrito Federal tem to gordos: entretanto, ah\da nãl'.l .foi Ef!-tendo que o povo carioca t.em o di­
sido indiscutivelmente a falta da aoresent.ada ·tal alegação ~ontra· a reito de escolher seus legisladoces ti 
execuÇão de planos adequados. pela existência do Presidente da República Que só êstes devem dar a última pa­
rápida sucessão dos administradores. no Brasil . Acho aue os adeptos do co- la vt:a a• respeito da.o:; conven;f>n~i~s da 
Em cêrca de seis déclCas o .Rio reve legiado bem poderiam ·invocar essa cap_Ital do país. Não deveríamos, ja-
41 Prefeitos o que dâ um<t média de circunstância como o melhor argu- ma~s. intervir neste sentido. ~uamlo 
nouco mais de 18 meses oara cada menta em favor das suas idéias. mmto, seria necessária uma lei 'c:-ian­
um, lanso de temoo manif{'stamente O Sr. Guilherme Malaquias - Há do os mesmos imnedimentos exh;ten­
insuficinte para cOnclltsáo de qual- realmente, edis de grande valor, na tes Para anrovacão ou "e.ieic§o ctn5 
auer gande empreencHmento. Câmara Municipal: encontram.se nli votos do Presidente da "R.eoúbtica. 

O Sr.Guilherme Malaoutas -Per- vereadores de cultura bem apreciá.vel Feito i.<;so, eo:;taria tudo ~erto. 
mite v. Ex.• um aparte? em todos os ramos da atividade na~io· O SR. GILHEF.'l'O MARINHO -

o SR. GILBERTO MARINHO nal; há também os que representam _Muito grato a V. Ex."'. 
Com ~rande satisfaç§o. uma Parcela da sociedade, que vlbra 

·z •- · E e participa da vida da Nação e. se não Quer ter o direito de elevar ao su· O ~·r· Guz herme M"aw,q1ml,<; - ' oremo' pôsto da sua gestão o candida· 
a insegurança da direçê.o, a impm· possuem cultura comnleta. intemret.am to que ju1rrar mais rll~mo do seu t.f'l· 
.c;ibilidade em aue se enl:ontra o Pre- os anseios e aspirações de um ·gr.Ipo dicional dP.votament.o patriótico, da· 
feito de planificar al~o de concreto, ou de uma classe, que tem direito ll auele 'ltle seja efPti, amente o de:~o::;i· 
Restringe-se então, a ooras de im· repr~esentacão no legislativo. As C!\- tário õ?t ~'Jil confiHnca. e de sua von· 
orovisacão, sabendo que nada podé maras legislativas, sejam estaduaJs tade 'S(lt:lf.!'"ana, livr .... n::etlte exp,·c.~.:: 
fa?,er tecnicamente. pms a sua saida municipais ou federais. devem ter re- nas urnas, '"' ~­
e.stá sob a contingência de influên· nresentantes das diversas atividajes 
cias políticas, mo:ri1.en~âneas. Assim, humanas, a fim de, com seu ec1~tis· Só 9.ssím realizart'mos a suprema M 
faz obras de emerr,ênma como e<>colas mo, concorrer para a inelhor aprecia- oiracão de ver tmplant.ado na Co.pH.a 
de madeira. "pinturas d-e prédios e ~ão dos projetos apresentados. Se do País U!n govêrno d.emocrátbil 5~t~ 
galpões, a fim de poder inaugurar e houvesse uma. câmara só de adVfl~a- é, u.m ~o:;êrno devotado aos seus ttn 
apresentar alf2.'uma coisa de real. dos. ou só de médicos. falharia fatal- s.elos d~· pr(!s.Decldade, de paz e 1e Jus 

o Sr. Kerginaldo Cavalcan!i ~ me_nte aos seus deSÍQ:DÍOS. tiça.. capaz de lhe úif're_cer novas vos 
Os Prefeit?s. do Distrito Federal tê~ ~ SR. GILBERTO MARINHO - si~lida1es de. dias mais t!'ª-ngunos _ 
ony.os de sm: um voltado· para a di· Murtp oo..ortunos .os apartes de Vos- fellzef_l; e volt_adr~ ~r~Men_tenu~lJ.t 
re1ta. outro para. a esquerda: um no I sa!i Excelêncla.s. nartt o bem e.star de§.t!A ter.ra hospit!"l 
Catete. outro no novo. · E. com referência a vencimentos L lelr_a e e:enerosa r (lYLv,ito be1Jt: r_niüi 

O SR. GILBERTO MARINH:O - elevij.àlJs de_ titula_res ® cargos e fun·\ beJZL. I'almas . O orador é cunwri1nen 
MlliJg obrigado a. VV. EEJ<,•, um ç~s mllllkiPAI§, tlilll!lWln~o ~~ pode t~ c= · -

' . 


